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Subida espectatular do ouro 
Consolidada a alta do dólar 


ç O curó bateu todos os seus recordes conhecidos, confirmando, assim, o seu papel 
g de «termômetro da moeda», depois de queda vertiginosa de todas as moedas, na vés- 
” Z-pera, em relação ao dólar. 
Ultrapassou, em toda a parte, os niveis que atingiu em Julho último, quando 
fos tempos mudam depressa J-era, então, o dólar que caia. 

É Em“Éondres, .o-valor do ouro elevou-se até 130,875 dólares a onça, batendo, 

assim, o recórdê de 127 dólares, estabelecido no Verão passado. 
Sho mesmo tempo, o dólar consolidou a sua alta de segunda-feira e continuou, 
; mesmo;”a trepar em relação a várias moedas, mas foi em Paris onde subiu mais, pois 
a é dólar financeiro atingiu 5,18 francos [ contra 5,11 na véspera ) e o comercial 5,005 


[ contra 4,94 na véspera ), (CONTINUA NA PAGINA 7) 


GUERRA CIVIL 


A vitória de Carolos Andrés Pérez, candidato de 51 anos de 

idade do Partido Oposicionista da Acção Democrática nas 
eleições presidenciais da Venezuela, de 9 de Dezembro, coloca 
um político muito duro e esperto à cabeça do país mais rico 
da América Latina. 

Pérez vai para o palácio presidencial de Miraflores, que 
ocupará durante cinco anos, a partir do próximo mês de Março, 
numa altura em que a Venezuela está a desenvolver-se no mundo 
com toda a confiança, devido a ter os maiores campos de petró- 
teo do hemisfério ocidental, produzindo três milhões de tambores 
por dia. 

O novo presidente, que se reputou de bastante duro, 
durante o tempo que lutou contra as guerrilhas marxistas como 
ministro do Interior, no último governo da Acção Democrática, 
de 1963 a 1968, é provável que siga uma linha firme com as 
companhias estrangeiras que controlam a indústria de petróleo. 5 


M teoria, as concessões de que gozaram por muitas décadas, 
começarão a reverter para o Estado, em 1983. Quando a 
reversão se der, as companhias ver-se-ão obrigadas a entregar 
ao Governo não só os poços de petróleo que têm estado a explo- 
rar, mas também todas as dependências, desde as refinarias 


aos percevejos. 


DE E 


(CONTINUA. NA PÁGINA 7) 


O MAR VOLTA 
À ESBOFETEAR 


Mois uma vez, Espinho: vive 


toda a faixa costeira da cidade. 
Na madrugada de ontem, e du-. 
rante cerca de duas horas, vivem: 
-se em clima de terror na Aves 
mida 2 A ásum inundou grande 


parte das casos dos pescadores alí 
residentes, tendo inclusive arrans 
cada algumas telhas das que sé 
encontram mais perto do inar, O 
venta: soprou forte e frio, ob 
gundo algumas famílias de ciga- 
nop que habitam o bairro dos pes- 
cadores a procurar nbrigo mais 
seguro é mais aquecido da que às 
barracas ide pedra, já ds 5 mo- 
destas e ruas, Mas mesmo aasim 
! = da solidariedade que se 

pre envolve os que sofrem as mi 
mas dores, muitos tiveram que 
pernoitar na pus. A violência das 
ondas pertiu a rum e o passeio da 
Avenida 2 junta so cruzamento 
com a Rua 37, mesmo em fronte 
ao Posto da Guarda Fiscal E dus 
rante toda a manhã, e metade 
da tarde, q enorme huracão de 20. 
metros por 7, esteve ao alcance. 
de crianças e adultos, curiosos att 
aventureiros. Muitos foram ver 


(CONTINUA NA PAGINA BJ. 


'SPINHO 


cimo 


ENCONTRO 


DE UMA HORA | 


COM 
POMPIDOU 


No Quai D'Orsay ( Ministério francês dos Negó- 
cios Estrangeiros ), recomeçaram ontem as conver- 
sações de âmbito lato entre os ministros português 
e francês dos Negócios Estrangeiros. As reuaiões 
começaram ás 10 horas, tendo terminado às 12 
e 30. Neias tomaram parte, nomeadamente, o em- 
baixador de França em Portugal, Bernard Durand, 
e o embaixador de Portugal em França, dr. Alfredo 
Lencastre da Veiga, bem como altos funcionários 
dos dois Ministérios. No final do encontro do Quai 
D'Orsay, o dr. Rui Patrício ofereceu, na Embaixada 
de Portugal, um almoço de trinta talheres em honra 
de Michel Jobert. Entre os convivas, além dos dois 
ministros e dos dois embaixadores, notava-se a pre- 
sença de Jacques Soustelle, presidente do grupo de 
amizade França - Portugal, da Assembleia Nacional. 
O final do almoço foi marcado por brindes impro- 
visados. 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


mato 


EUZABETA, 


EM PERSPECTIVA ER 


No norte do Lesoto, verifi- 
cou-se um novo ataque a um 
posto policial, por parte de um 
grupo armado que o govemo 
acusa de pertencer ao Partido 
do Congresso do Lesoto, princi- 
pal organização política da 
oposição. ) 

Os incidentes, que se têm re- 
gistado nos últimos dois dias, já 
provocaram cinco mortos e as 
autoridades informam que eles 
fazem parte de uma «conspira- 
ção maciça» para derrubar o go- 
vermo do primeiro-ministro Jo= 
nathan. 

Num comtmicado distribuido 
à Imprensa, a polícia, revela que 
se renderam três membros de 
um «bando» que seria chefiado 
por Gaud Khasu, secretário na- 
cional do Partido do Congresso, 
bem como Shkhane Mokhehle, 
destacado membro daquele par- 
tido, 

A agitação que se tem vindo 
a verificar no Lesoto — antiga 
colónia britânica que se tor- 
nou independente em 1966 e que 
é um enclave completamente 
cercado pelo território da Africa 
do Sul — teve origem nas elei- 
ções gerais de 1970, que foram 
anuladas pelo governo, depois 
do partido da oposição «Basotho 
Congress Party», chefiado por 
Ntsu Mokhehle, ter ficado em 
posição de vencer nas umas o 
Partido Nacional, 

Com efeito, o primetro-minis- 
tro Jonathan, vendo que os pri- 
meiros resultados lhe eram ex- 
tremamente desfavoráveis, re- 
solveu suspender as eleições am- 
tes da contagem final, procla- 
mou o estado de emergência, 
suspendeu a Constituição e o 
Parlamento e proibiu todos os 
partidos políticos. 

A partir daí, o país passou a 
viver uma precária situação de 
tréguas entre o partido no po- 
der e o Partido do Congresso, 
mas o máximo de tensão regis- 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


RODUTORES 
UTRA VEZ 
MEAÇADOS 


ELO 


O vice-presidente america- 
no, Gerald Ford, advertiu os 
países árabes de que o em- 
bargo petrolífero aos Estados 
Unidos poderá facilmente vol- 
tar-se contra eles, levando à 
fome e às privações os seus 
povos e os dos outros países 
subdesenvolvidos. 


S E.U. 


nosso «midle westy e «se esse 
tractor parar, haverá gente 
no mundo que terá falta de 
pão». 

O responsável norte-ameri- 
cano chegou a afirmar que al- 
guns países produtores de pe- 
tróleo do Médio Oriente e do 
Norte de África registam o 


O dr, Stuart Nash Scott (gravura), 
recentemente momeado embaixador dos 
Estados Unidos da América junto do 
Governo português, chegará amanhã a 
Lisboa, procedente de Nova, Torque. 


( Continua na página 9) 


EXAMES DO CURSO 
COMPLEMENTAR 
DOS LIGEUS 


Um despacho do ministro da 
Educação Nacional, datado de 27 
de Dezembro, aprova algumas 
disposições referentes ao regime 
de exames do Curso Complemen- 
tar dos Liceus aplicável aos alu- 
nos no ano lectivo de 1978-74 
e seguintes. 


(Continua na página 8) 


PPA 

ia Ka 

O médico pessoal de Bing Crosby 
disse, ontem, em S. Francisco, que se 
encontra deveras preocupado a respeito 
do estado de saúde do famoso actor cine- 
matográfico é cantor, agora com G) anos 
de idade, que foi internado num hospital 
com uma pleurisia, na véspera do ano 
novo. 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


CONSELHO DE MINISTROS 


Criada a Junta 
dos Portos do Centro 


(PAGINA 8) 


Num discurso preparado défice alimentar mais elevado 7 
para um almoço na Associa- do mundo. Na sua alocução, | NA 
ção da Indústria Quimica ame- Gerald Ford deu a entender || ” É 
ricana, Ford disse: «Uma tor- que os Estados Unidos poderão PÁGINA .'5 


neira de petróleo que se fecha 
no Médio Oriente ameaça pa- 
ralisar um tractor agrícola no 


per os fornecimentos 
(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


«OPERAÇÃO» INTERROMPIDA 


Surpreendidos pela polícia 
0s autores de vários assaltos 


- Copturado um dos sócios 


Ontem, de madrugada, 
saíram, em serviço de ron- 
da pela cidade, dois carros 
da Polícia Judiciária, com 
os seguintes elementos da 
2º Brigada da 4.º Secção: 
inspector dr. Miguel de Oli- 
veira, subinspector Barros 
e agentes Gonçalves, Rogé- 
rio, Amarelhe e Mota. Cer- 


António 


José Jesus Pereira, 


cuja captura está a ser ten- 
tada pelas autoridades 


ca das 4 horas e meia, 
quando passavam na Rua 
de «Antero de Quental, nota- 
ram que dois indivíduos, 
dando pela presença dos 
carros daquela polícia, puse- 
ram o seu veículo em mar- 
cha, tentando obviamente 


capar. 
Lam A manobra foi, no en- 


se apearam, iniciando uma 
fuga que não foi proveitosa 
para um deles, porquanto 
foi capturado. Trata-se do 
pasteleiro Carlos Virgílio da 
Conceição Azevedo. 

O segundo indivíduo, que 
conseguiu escapar-se, era 
António José de Jesus Pe- 
reira, de 29 anos, feirante, 
cujo paradeiro está a ser 
activamente procurado por 
todas as autoridades. 

Segundo confissão do 
capturado, ele e o seu com- 
parsa tinham, cerca de duas 
antes, assaltado um estabe- 
lecimento de electrodomés- 
ticos, pertencente à firma 
Celso Pontes & Comp., 
Ld.:, sito à Rua do Dr. An- 
tónio Andrade, em Vila do 
Conde, donde furtaram cin- 
co televisores, outros tantos 
receptores de rádiotelefonia, 
dois gravadores e diversos 
rádios-portáteis, bem como 


Ainda internadas as vítimas 


outros artigos (máquinas de 
barbear, etc.) tudo no valor 
de 120.000$00. Os dois ho- 
mens preparavam-se para 
descarregar todo esse ma- 
terial, quando a polícia os 
surpreendeu, interrompendo 
tão intempestivamente a 
«operação». 

De acordo, também, com 
a confissão do preso, ele e o 
«sócio» que logrou escapar 
foram autores de outros 
furtos e assaltos a estabe- 
lecimentos do mesmo ramo, 
tanto na cidade como em lo- 
calidades dos concelhos 1li- 
mitrofes. 

Todos os artigos surri- 
ptados da firma vilaconden- 
se foram apreendidos, a fim 
de, oportunamente, serem 
restituídos ao seu legítimo 
proprietário. 


O julgamento do pároco [P ANCO 


de Macieira da Lixa [551 BI PSB EN 
na prova da defesa 


O Tribunal Plenário do 
Criminal do Porto, a que 
preside o desembargador dr. 
Morais Campilho, continua 
a ouvir as testemunhas in- 
dicadas pela defesa do pa- 
dre Mário País de Oliveira, 
pároco de Macieira da Lixa, 
que está a ser julgado sob 
a acusação da prática de 
actividades subversivas con- 
tra a segurança do Estado. 

A audiência de ontem 
iniciou-se às 14 e 45, con- 
tinuando a ser interrogada 
pelo dr. José da Silva a tes- 
temunha D. Maria Laura 
Pereira da Fonseca Vieira 


A propósito da homilia 
em causa, disse que o padre 
Mário falava da paz que 
está no coração de cada ho- 
mem, paz de Deus que to- 
dos devemos procurar e que 
essa paz não coexiste com 
situações de violência. Para 
a paz — entende também a 
testemunha — não basta a 
ausência de guerra. 

Recordou que o padre 
Mário apontava como situa- 


do acidente de viação 


ocorrido na Areosa 


Melhorou o estado de 


Rua D. Afonso Henriques, 
ma Areosa. 

O estado do outro 
ocupante da «mini> Adelino 
da Silva mantém-se esta- 
cionário. Ambas as vítimas 


Todavia, em sentido 
oposto rolava um pesado 
caminhão EG-70-61, trans- 
portando um carregamento 
de mobiltário. 


O motorista, José Fer- 
reira de Oliveira, de Silva- 
res (Lousade), vendo a imi- 
mência do desastre, travou, 
mas sem resultado. A pe- 
quena carrinha havia-se já 
enfiado debaixo da frente 
do caminhão, Este desgo- 
vernado arremessou-a de 
encontro a um muro, na fai- 
xa contrária, e o pesado vei- 
culo, por sua vez, foi em- 
bater num outro muro do 
lado contrário onde final- 
mente se deteve. 


O sr. Manuel Gomes Pa- 
checo fazia-se acompanhar 
de Adelino Moreira da Sil- 
va de 16 anos, solteiro, 
montador - electricista seu 
vizinho. A carrinha ficou 
praticamente inutilizada. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


Às 4h20 da madrugada de ontem, exactamente 
ção, rolava o auto-tanque pesado HI-96-92, do 
por José Oliveira Marques, e transportando dez 


na rotunda da Via Rápida com a Circunvala- 
Porto, a caminho de Matosinhos, conduzido 
mil litros de soda. Certamente que o pesado 


veículo teria de contornar a placa, mas a hora tardia, a noite escura, a chuva, e a possivel 
fadiga do condutor não o deixaram aperceber-se a tempo da placa central: avançou, galgou-a 
e enterrou o rodado da frente na vala ali existente, de obras em curso. Da paragem forçada 
e forte impacto, o tanque, com o seu enorme peso — 10 toneladas — correu à frente, es- 
magando a cabina, para depois rolar da carroçaria para o chão, ficando, apesar disso. intacto. 
O condutor, ao «entram; na placa, deve-se ter apercebido do perigo iminente que corria, e con- 
seguiu abrir a porta e desviar o corpo para fora da cabina. Mesmo assim, não evitou ficar poli- 
traumatizado e com fractura da perna direita. Outra sorte, bem pior, lhe caberia, se não ti- 
vesse esse rasgo. Em carro particular foi conduzido ao serviço de urgência do Hospital Geral 


ções de violência, a faita 
de liberdade de expressão 
e de informação e outras, 
e que se baseava no texto 
do documento da Comissão 
Diocesana Justiça e Paz, 
que referiu" ter sido apro- 
vado pelo bispo. 

A homilia — acrescen- 
tou — não era uma homilia 
isolada, mas fazia parte de 
uma actuação já conhecida 
do padre Mário. 

Era habitual as pessoas 
ficarem fora da igreja a co- 
mentar a homília. Na sua 
opinião, quanto ao problema. 
da guerra, o padre Mário 
punha os problemas concre- 
tos e deixava às pessoas 
a possibilidade de optar. 

Depois, a perguntas do 
ajudante do procurador da 
República, dr. Gil dos San- 
tos, a testemunha mostrou 
menos precisão nas respos- 
tas e algumas destas sai- 
ram, mesmo, vagas e im- 


Referiu os boatos que 
correram em Macieira da 
Lixa quanto ao padre Má- 
rio antes ainda de este ir 
para lá. 

Citou os grupos de 
actuação criados pelo réu e 
o número de elementos que 
os compunham — nove 
quanto ao de actividade fra- 
terna — e disse que a ade- 
são dos paroquianos a esses 
grupos de actuação cristã 
era mínima, embora os ade- 
rentes fossem a maioria. 

Recordou a tetra de uma 
das canções que o padre 
Mário, com o povo, cantava 
na igreja: começava por 
«Manuel vai para à guerra», 
e terminava «mas não mata 
o seu irmão». 

Sobre a contradição e 
o seu significado, a teste- 
munha não conseguiu escla- 
recer a sua opinião, dizendo, 
no entanto, estar conven- 
cida que naquela letra se 
punha o problema de objec- 
ção de consciência. 

Sobre os deveres de de- 
fesa, a testemunha também 
não se mostrou entendida 
e em algumas respostas fl- 
cou, até, em certo embaraço. 

Respondeu, ainda, a per- 
guntas do desembargador- 
presidente, 

Foi ,depois, chamado o 
agricultor Bernardino Tei- 
xeira, de 58 anos, de Moure, 
freguesia confinante com 
Macieira da Lixa. 

Ao fim da tarde a au- 
diência foi suspensa, para 
prosseguir hoje. 


Na dianteira escacarada da viatura, ficou apenas e não só a intenção duma ultrapassa- 


gem mal sucedida... 


Hos 


pital 
de Santo António 


Ao dar uma queda na 
residência, o pedreiro Ma- 
nuel Pereira de Almeida, 
de 67 anos, casado, morador 
no Lugar da Portela, Lobão, 
Vila da Feira, bateu com 
a cabeça no chão. Socorrido, 
no estabelecimento hospita- 
lar portuense, verificou-se 
que sofrera fractura do 
crânio. 


% 


Atropelado pelo veículo 
de matrícula MT-31-49, con- 
duzido por Américo Ferrei- 
ra da Conceição, do Lugar 
de Casal, Guisande, Vila da 
Feira, teve de ser transpor- 
tado ao hospital pelos Vo- 
luntários de Lourosa, Ma- 
nuel Alves de Sousa, de 60 
anos, viúvo, cantoneiro, mo- 
rador no Lugar da Cruz de 
Ferro, da mesma freguesia 
do concelho feirense. Os mé- 
dicos assistiram-no a uma 
fractura da perna direita. 


de Santo António, onde ficou internado 


Hospital 
de São João 


A septuagenária Ana 
Gomes Catarino, solteira, 
doméstica, de Fonte Boa, 
Esposende, foi atropelada 
por uma motorizada, perto 
da residência. Teve de ser 
internada por apresentar 
fractura do ombro esquerdo 
e fractura exposta da perna 
direita. 
* 


Conduzia o automóvel de 
matrícula AI-92-83, na es- 
trada Sobrado (Valongo) — 
Agrela, o serralheiro Abel 
Barbosa Neves, de 45 anos, 
casado, morador na Rua de 
Cândidos dos Reis, em Vila 
Nova de Gaia, 

Cerca das 11 horas, fot 
alt vítima de acidente, pelo 
facto de o veículo ligeiro 
ter chocado com uma fur- 
goneta, de matrícula SO-26- 
-01, ao volante da qual se- 
gula o comerciante António 
Moreira da Silva, de Vilar 
de Baixo, Paços de Ferrei- 
ra, que nada sofreu. 

Abel teve de ser in- 
ternado por apresentar di- 
versas fracturas. 


NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Camião-gigante 
é porta-novidades 


il o me 
em iluminação 


Depois de ter estado na 
Alemanha, Suécia, Noruega, 
Finlândia, Irlanda, Itália e 
França, encontra-se nesta 
cidade, no Palácio de Cris- 
tal, um semi-reboque hotan- 
dês de 15 metros de com- 
primento, que funciona 
como Centro de Informação 
Itinerante sobre iluminação 
fluorescente. Destina-se a 
demonstrações sobre os 
progressos obtidos pela 
«Philips» naquele sistema 
de iluminação, Além do Por- 
to, aquele Centro, que per- 
manecerá em Portugal até 
26 do corrente, passará por 
Coimbra e Lisboa. 
Durante três dias, no in- 
terior do veiculo, conforta- 
velmente aquecido, realizar- 
-se-ão duas sessões por dia, 


Apresentou queixa numa 
esquadra da P.S.P., contra 
um seu empregado, de quem 
forneceu a identidade, o 
comerciante Mário Silva, 
morador na Rua Faria Gui- 
marães, 4856, pelo roubo de 
1.700500 em dinheiro, que 
tinha no seu estabeleci- 
mento. 
* 


De dentro do seu auto- 
móvel, que se encontrava 
estacionado à porta da sua 
residência, furtaram a Gun- 
ter Lorenz, morador na Rua 
Marechal Saldanha, 969, 
uma máquina calculadora 
electrónica, um gravador e 
um par de luvas, tudo no 
valor aproximado de 7.5005. 

* 


António Rodrigues San- - 
tos, casado, residente na 
Rua Vila Cova de Baixo, 2, 
Rio Tinto, Gondomar, apre- 
sentou queixa na P.S.P. 
contra desconhecidos que, 
na tarde do dia 6 do cor- 
rente, na Estrada da Cir- 
cunvalação, lhe furtaram a 
motorizada 1-GDM-86-19, 
que ali estava estacionada. 


fluorescente 


cada uma com a duração 
aproximada de hora e meta, 
entro as 15 e as 17 horas. 
As sessões de ontem foram 
dedicadas aos órgãos da In- 
formação. Hoje e amanhã, 
haverá sessões para pessoas 
especialmente ligados a 
estes domínios, arquitec- 
tos, engenheiros, oftalmolo- 
gistas, alunos dos estabele- 
cimentos de Ensino Técnico. 
A entrada é feita por con- 
vites. A lotação do veiculo 
só permite demonstrações 
a grupos de 20 a 25 pessoas, 

Na sessão de ontem, a 
que esteve presente o espe- 
cialista holandês de ilumi- 
nação interior da «Philips», 
H. Bayens, recebeu os con- 
vidados o gerente da Filial 
daquela empresa, no Porto, 
sr. Eduardo Figueiredo. 

Em seguida, o eng. An- 
tunes Lemos, coadjuvado 
por Borges Guerra (ambos 
radicados no Porto), utili- 
zando quadros amoviveis e 
diapositivos a cores, ex- 
plicou os progressos alcan- 
çados no sistema de ilumi- 
nação fluorescente. 

No tecto do veículo, 
viam-se lâmpadas de mo- 
derna concepção e variada. 
forma (tubulares, circula- 
res, em U e em W, de ta- 
manho normal e em mi- 
niatura) que satisfazem 
simultaneamente as condi- 
cões de qualidade, aplicação 
e protecção visual e as exi- 
gências estéticas da arqui- 
tectura actual, 


DESAPARECIDO 


De sua casa, à Rua de 
França Júnior, 235, Matosi- 
nhos, ausentou-se para par- 
te incerta o pequenito de 12 
anos João Carlos Lopes 
Alegre. 

Quem souber do seu pa- 
radeiro deve indicá-lo às au- 
toridades ou pelo telefone 
934584. 

Traja calça aos quadra- 
dos, camisola de gola baixa 
de cor bege, gabardina cas- 
tanho claro e calça sapatos 
de salto, vermelhos e pretos. 


O Comércio do Porto! 


Passou a comandar des- 
de o passado dia 10 Re- 
glmento de Cavalaria N. 
6, o coronel António Malta 
Leuschner Fernandes, que 
desempenhava as funções 
de Promotor de Justiça do 
Tribunal Militar Territorial 
do Porto, tendo desde essa 
data, deixado o cargo de 
comandante daquela unida- 
de o sr. tenente coronel 
Dionísio de Almeida Santos, 
que vai partir brevemente 
para o Ultramar, no cum- 
primento de mais uma co- 
missão de serviço. 


% 


Realiza-se nas próxima 
sexta-feira, pelas 21,80, no 
salão nobre do Ateneu Co- 
mercial do Porto, o acto de 
posse dos Corpos Gerentes 
daquela colectividade, etei- 
tos para 1974. 


* 


Realiza-se, no próximo 
sábado, às 20,30, na sede 
do Lions Clube do Porto, à 
Rua da Prelada, 140-1., 
um jantar de homenagem 
ao dr. Brito da Rocha, go- 
vernador do Distrito 115 
dos Lions Clubes Portugue- 
ses, Uma hora antes terá 
início a cerimónia de recep- 
cão, 


EM PLENO DIA... 


ASSALTO 
A UMA RESIDÊNCIA 
NA SENHORA DA HORA 


Cerca das 13 horas de 
ontem, indivíduos desconhe- 
cidos introduziram-se, por 
arrombamento da porta 
principal, na residência de 
Peter Ronald Symington, 
industrial britânico, sita na 
Quinta de Real, à Rua de 
Eduardo Torres, 1300, Se- 
nhora da Hora, Matosinhos. 

Os intrusos, aproveltan- 
do a ausência do locatário 
(que, em serviço da sua flr- 
ma, se deslocara ao Aero- 
porto), introduziram-se na 
habitação, donde lograram 
furtar um cofre-portátil 
contendo 5.000500 em di- 
nheiro, algumas moedas 
comemorativas, no valor de 
1.000500 e, ainda, 300500 
que estavam dentro de um 
mealheiro. 

Participada a ocorrência 
à Subdirectoria do Porto 
da Polícia Judiciária, para 
ali seguiu, então, um agen- 
te, que procedeu à recolha 
de elementos necessários à 
investigação do caso. 


CONFERENCIAS 


«Uma «experiência 
de «marketing planning» 
na indústria têxtil» 


— na Associação 
Comercial 
do Porto 


Numa das salas do Palá- 
cio da Bolsa, sede da Asso- 
ciação Comercial do Porto, 
proferiu ontem uma confe- 
Tência, subordinada ao tema 
«Uma experiência de emar- 
keting planning» na Indús- 
tria Têxtil», o dr. André 
Correia, funcionário supe- 
rior da D. T. LC. U. F. 

Começando por dizer que 
o plano de «marketing» é 
uma das partes essenciais 
do plano de gestão de uma 
empresa, o conferencista 
prosseguiu afirmando que 
tais planos constituem o 
instrumento indispensável a 
uma gestão por objectivos. 

O dr. André Correia 
citou, mais adiante, que, em 
qualquer processo de plani- 
ficação, há seis fases prin- 
cipais: diagnóstico, pro- 
gnóstico, objectivos, estra- 
tégia, táctica e controlo. Na 
empresa que representa, o 
plano para 1973 — que apre- 
sentou e sobre o qual dis- 
sertou longamente — «foi 
um plano simples e funcio- 
nai, na medida em que um 
plano de «marketing», como 
qualquer plano de gestão, 
deve ser o mais quantifica- 
do possível. Deve limitar-se, 
tanto quanto possível, a fi- 
xar pontos básicos; não 
deve ser, nunca, um simples 
conteúdo de teorias livres- 
cas, de interpretação fácil 
para um livro-texto, mas 
que não são próprias para 
se trabalhar». 


Próximas conferências 


Sexta-feira, 11 de Janei- 
ro — «Uma experiência de 
«Marketing Planning» na 
Indústria Seguradoras — 
«Um caso da Companhia 
de Seguros Império», pelos 
drs. Norberto Pilar e Jorge 
Bártolo. | 

Segunda-feira, 1h de Ja- 
neiro — «Três marcas e 
três mercados» — «Expe- 
riência em três lançamentos 
— analogias e diferenças», 
pelo eng. Fernando Figuei- 
redo, da Sociedade Central 
de Cerveja. 

Em data a indicar opor- 
turnamente — «Dinamic 
Marketing». — «Flexibilida- 
de na preparação e aplica- 
ção de «Marketing Plans». 

Todas as sessões se rea- 
lzarão no Palácio da Bolsa, 
com início às 21,45 horas. 


LER MAIS PORTO SEM BARREIRAS EM 


Quarta-feira, 9/1/74 


O -BEM- SERVIR DA C. P. 


Está a correr seus ter- 
mos, na Administração do 
2.º Bairro do Porto, um pro- 
cesso de inquérito adminis- 
trativo respeitante à em- 
preitada de «Fornecimento 
e montagem de bancadas e 
armários metálicos nos di- 
versos edifícios que com- 
põem o complexo do Hospi- 
tal Psiquiátrico dr. Maga- 
lhães Lemos>, adjudicada & 
Fábrica de Cerâmica Tijo- 
mel, Ld.* — Caxarias — Vila 
Nova de Ourém. 

Por isso todos os inte- 
ressados em reclamarem 
contra a falta de pagamen- 
to de jornais ou outras in- 
demnizações a que se jul- 
guem com direito, deverão 
fazê-lo até ao dia 6 de Fe- 
vereiro. 


por 
HELENA 
* POLICARPO 


A Associação Recreati- 
va e Cultural «Conjunto 
Dramático 26 de Janeiro», 
promoverá, no próximo dia 
26, às 16 horas, na sua se- 
de, à Rua de Requezende, 
n.º 194, uma sessão solene 
comemorativa das suas 
«bodas de ouro», 


E NÃO SÓ!... 


SCI à capital no Rápido e subi no Foguete na 

rança de chegar a tempo e horas, não à Lua, mas a 
esta pacata — sombria — acolhedora cidade do Porto. Que 
ingenuidade a minha! O chamado Foguete que-não-pára- 
-quase, parou mesmo algures muito antes de Coimbra. 
Razões? Parece que estava um comboio avariado desde 


o princípio da tarde na mesma linha; parece que is um 
comboio mais «ronceiro» na frente e que teria saído 
atrasado... Parece que... e nós ficámos, para ali, aban- 


O TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 


donados às conjecturas mais variadas. 

— Veja lá! Agora chegando já não tenho ligação para 
a minha terra, Quem me paga este prejuízo? Claro que 
se quiser fazer a passagem do ano com a família terei 


de ir desencantar um táxi. Já viram isto?! 


ABSOLVEU 


Um outro, guarda com farda, bolo rei na mão, em 


serviço no Sul, licença curta para vir ver a família, veria 


DEMOCRATAS DE BRAGA 


as suas escassas horas de estadia, junto dos seus, redu- 


zidas a metade. Também ele se lamentava. 
Mas para quê lamentações no muro desta Casa Por- 


No dia 29 de Abril do 
ano findo, a P. S. P. de dou.. 
Braga entrou numa mora- 
dia daquela cidade onde se 
processava uma reunião de 
democratas, que procura- 
vam decidir se deviam ou 
não participar no acto elei- 
torai para deputados à 
Assembleia Nacional, pre- 
visto para o mês de Outubro 
seguinte. Com a chegada 
dos elementos da corpora- 
ção policial, a reunião teve 
de ser interrompida. 

E aconteceu que, poste- 
riormente, os elementos par- 
ticipantes foram identifica 
dos, tendo sido notificados - 
a pagarem uma multa, pelo 
facto de a reunião não ter 
sido autorizada, 

Mas entenderam os de- 
mocratas que não deviam 
pagar a multa. Por isso, 
foram julgados e condena- 
dos, em 2 de Julho, tendo o 
juiz proferido uma sentença 
com a qual não concordou 
o próprio agente do Minis- 
tério Público, 

Os réus recorreram da 
decisão do juiz, dr. José 
Marques, para o Tribunal 
da Relação do Porto, que 
agora revogou a decisão do 
magistrado bracarense. 

O acórdão tornou-se de- 
finitivo, visto que já tran- 
sitou em julgado. 


Só depois do jantar. 


-não-pára-quase 


Cedeu ao efeito das últimas chuvas um muro de suporte, 

na Rua do Mosteiro, em Águas Santas, numa zona situada 

a cerca de 200 metros do cemitério local. E a via sofreu- 

“lhe as consequências. Por tal facto, a circulação de vel- 

culos entre o Alto da Maia e S. Mamede de Infesta faz-se 

com algumas precauções. A gravura dá conta do estado 
em que se apresenta a estrada 


eras nee 


«Compal»? Não temos. 


TEMPORAL 
DE PEDRA E CAL» 


tuguesa? Não resulta. Quando foi «hora» o comboio desan- 
e chegou a S. BENTO com hora e meia de atraso. 
Tudo estava consumado. 


imo-nos ao bar. Sanduíches? Já não há. 
Leite? Só condensado. Café? 


Como fim de ano o presságio não foi mau, não 
senhor. E, apesar de o tempo-limite dos votos já ter 
passado ainda vamos expressar alguns: sanduíches com 
fartura, leite, café... e uns petiscozinhos no bar do que- 
mas que acaba sempre por parar 
ignorando ostensivamente todas as taxas de velocidade 
e os duzentos e quarenta escudos do custo de um bilhe- 
tinho, É que assim, meus senhores, os atrasos seriam 
melhor compreendidos dentro da linha dos imponderáveis 
das vias em desenvolvimento, 


P. S.— Esqueci-me de acrescentar que o 
«trolei» dessa noite para «Lordelo» 
chegou a 8, Bento e parou. Os pas- 
sageiros mudaram para outro auto- 
carro. No Largo dos Loios, nova 
paragem. Afinal o autocarro segue 
ou não segue? Estávamos à espera 
que a tabuleta chegasse da Praça!!! 
Partida! Mais meia hora de atraso. 


O mar está cão 
e o vento 


foi aos 123 km/h.! 


Começou a baixar o nível 
das águas do Douro, como 
consequência do abranda- 
mento dos elementos da na- 
tureza. Mas tal não signi- 
fica que a normalidade te 
nha voltado à barra, a ser 
+«miraculosamentes alargada 
pela corrente. O movimento 
marítimo para Gaia conti- 
nuou proibido por vaga alta 
que cerra fileiras junto do 
farol de Felgueiras, 

O vento, porém, deixou 
marcas numa rajada de 123 
quilômetros horários, assina- 
lavam os ponteiros às 8,14 do 
principio de um dia chuvoso, 
que se quedou numa preci- 
pitação de 92 milímetros re- 
gistados no Observatório da 
Serra do Pilar, número bas- 
tante mais baixo do que o 
verificado nos dias de «crise» 
pluviométrica. 

Em Leixões processou-se 
o movimento de navios, com 
quatro entradas apenas... As 
traineiras, que durante a 
madrugada haviam rumado 
aos pesqueiros, foram força- 
das a um regresso prematu- 
ro, à porto seguro, já que as 
condições no mar alto não 
dava hipótese a qualquer 
tentativa de saída. 


A estrada que de Sobrado (Valongo) segue para Agrela (Santo Tirso) ficou, em parte, 
estrangulada, durante a madrugada de ontem, como consequência do desabamento dum 
morro que lhe ficava sobranceiro. A chuva amoleceu de tal modo as terras, que o aluimento 
se tornou inevitável, arrastando consigo pinheiros e alguns pedregulhos. Por falta de si 
nalização, registaram - se pequenos acidentes; um ou outro veículo foi de encontro àquele 


enorme montão de terra... 


CONTINUADOS 


á Quarta-feira, 9/1/74 


BR COLUNA 


de assalto, e, nos serviços 
fora dos grandes centros, a 
identidade dos passageiros 
tem que ser comunicada às 
autoridades! 


Polícias americanos mataram 
a tiro um prisioneiro e fe- 
riram outro, após os dois 
terem tentado trocar as vi- 
das de três mulheres, que 
tinham como reféns, pela 
sua liberdade. 


Os três jornais oposicionis- 
tas de Marrocos e o órgão 
de um sindicato progressis- 
ta local foram apreendidos 
em Rabat, não sendo forne- 
cida qualquer informação 
oficial sobre a ocorrência 


O presidente Pompidou visi- 
tará Tóquio de 23 a 26 de 
Abril próximo. 


E 
Águas contaminadas provo- 
cam epidemias de hepatite 
e febre tifóide no Sul da Sér- 
via (Jugoslávia), onde foi 
declarado o estado de emer- 
gência. 


A perspectiva de um acordo 
sobre o futuro do canal do 
Panamá parece acentuar-se 
com a assinatura, este mês, 
de um novo tratado entre 
os Estados Unidos e o Go- 
verno panamiano. 


O turismo luso - espanhol 
acusa reflexos das restri- 
ções de gasolina: em De- 
zembro findo, menos 801 
veículos portugueses cruza- 
ram a fronteira entre Aya- 
monte e Vila Real de San- 
to António, relativamente à 
igual período em 1972 


Os motoristas de táxi de 
Budapeste sentem-se mais 
seguros: microfones nos car- 
É ros permitirão a pronta in- 
tervenção policial em caso 


n 
O ministro brasileiro do 
Exército, general Orlando 
Geisel, afirmou que a maio- 
ria das «organizações sub- 
versivas e terroristas» foram 
desmanteladas no Estado 


portância preecenia que a língua 


O Comérrio do Porto: 


VISITA DE RUI PATRÍCIO A FRANÇA 


SITUAÇÃO DOS EMIGRANTES 
E ENSINO DO PORTUGUÊS 


— PONTOS DEBATIDOS NAS CONVERSAÇÕES COM JOBERT 


»—» (Cont. da la página) 


Os dois ministros celebraram a 
amizade de longa data entre os dois 
países. O dr. Rui Patrício insistiu 
especialmente na importância dos 
valores culturais e na necessidade 
de se preservar a especialidade 
de cada nação. 

Entre os convivas figuravam ain- 
da o embaixador de Portugal junto 
da Organização de Cooperação é 
de Desenvolvimento Económico, dr. 
João Afira, o embaixador e antigo 
ministro Louis Joxe e o senador 
Edouard Bonnefous, presidente da 
Comissão das Finanças. 

A noite, o dr, Rui Patrício foi 
convidado de honra de Jobert para 
o jantar, que teve lugar no Palácio 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. 

Hoje, quarta-feira, não está 
previsto qualquer encontro ou vi- 
sita no emprego do tempo do mi- 
nisto português, que partirá de 
Orly para Lisboa, de avião, ao 
princípio da tarde. 


Três temas 


Nas conversações da manhã fo- 
ram abordados essencialmente os 
seguintes pontos: 

— Relações de Portugal com as 
Comunidades Económicas Euro- 
peias (o ministro Rui Patrício fez 
votos de, em virtude do carácter 
evolutivo dos acordos assinados, 
ver resolvidas certas lacunas, em 
especial as que dizem respeito aos 
vinhos portugueses, aos concen- 
trados de tomate e às conservas 
de peixe). 

— Cooperação industrial entre 
os dois países (qualquer dos lados 
se felicitou pelos resultados obti- 
dos pelas comissões já instaladas 
e em pleno labor). 

— Ensino do Português na Fran- 
ça. Foi o último problema a ser 
examinado e mereceu, a qualquer 
dos tados a maior atenção (o mi- 
nistro Rui Patrício aproveitou a 
oportunidade .para sublinhar a im- 


portuguesa está a grangear em todo 
o mundo, facto que, só por si, jus- 
tifica, mesmo supondo não vive- 
rem na França as centenas de mi- 
lhar de portugueses que aqui tra- 
balham, que o seu ensino mereça 
ao Governo francês a maior atsn- 
ção. E ouviu as explicações que 
lhe foram dadas sobre o actual 
funcionamento dos cursos de Por- 
tuguês que funcionam já em mui- 


mente bilate 
França 
de opi 


de armas. 


tos liceus, havendo-se felicitado 
pela proliferação das classes pri- 
márias de Português, dedicadas aos 
filhos dos emigrantes). 


Questões bilaterais 


«As nossas trócas de opi- 
niões foram muito úteis, — 
declarou o ministro Rui Patri- 
cio, no final do segundo e ul- 
timo encontro que teve, duran- 
te duas horas e um quaria, 
com Michel Jobert. 

«Estas -conver: — sa- 
lentou o dr. Rui Patrício — 


RECEBIDO POR POMPIDOU 


Às 16 horas, o ministro Rui Patrício foi receb; 
Palácio do Eliseu, pele chefe do protocolo Jacques Suel, que 
o conduziu até ao gabinete de trabalho do presidente Pompidou. 
No encontro, que durou mais de uma hora, foram apreciadas 
as relações entre os dois paises que, segundo afirmou o dr, Rui 
Patrício, «continuam a desenrolar-se dentro de um espírito de 
amizade e de cooperação, decorrente dos numerosos lagos de 
amizade entre Portugal e a França». 

Entre os temas tratados encontram-se, no plano pura- 
1, a situação dos emigrantes portugueses em 
uestão do ensino da língua portuguesa. A troca 
es com Pompidou, segundo o dr. Rui Patrício, cobriu 
todos os uspeetos das relações franc 
as relações Leste-Oeste. os problemas africanos e, em especial, 
o «das províncias portuguesas 
tou, no entanto, que não foi 


em África». O ministro sal 
abordada a questão da venda 


Esta foi a segunde vez que Rui Patrici 
o presidente Pompidou. — (A.NL., F. P. e R. 


são a expressão da continui- 
dade da nossa politica com a 
França. Inscrevem-se numa li- 
nha normal de consultas». 

As questões bilaterais : 
cooperação industrial e téeni- 
ca, ensino de português e re- 
lações culturais, situação dos 
trabalhadores emigrantes — 
indicou também o ministro — 
consistiram os principais te- 


lo, no 


portuguesas, assim como 


se avistou com 


mas debatidos, mas a situação 
nas províncias portuguesas de 
África e as relações de Portu- 
gal com a Comunidade Econó- 
mica Europeia foram iguai- 
mente evocadas. 

Do lado francês foram 
fornecidas algumas precisões 
quanto a estas conversações. 
Relativamente à comissão mis- 
ta de cooperação industrial e 
técnica, criada em 1971, o seu 
bom funcionamento é motivo 
de . felicitação — indicou -se, 
por outro lado —, pois pude- 


ram ser estabelecidos impoi- 
tantes contratos. 

A respeito da situação di 
trabalhadores emigrantes jo 
tugueses e das suas familia: 
em número de 743 000, consta- 
tou-se também que o protocolo 

lo acordo funcionava de modu 
satisfatório. 


Ppiniões diferentes 
sobre o Ultramar 


O exame das relações de Por- 
tugal com a comunidade económi- 
ca Europeia levou o dr. Rui Pa- 
trício a salientar que o acordo 
estabelecido não dá total satis- 
fação ao seu país e causava preo- 
cupação especialmente quanto à 
venda de certos produtos portugue- 
ses. 

Relativamente à situação nas 
províncias portuguesas do Ultramar 
pode apenas constatar-se que as 
opiniões francesas diferem das do 
Governo de Lisboa. A propósito das 
notícias publicadas num jornal pa- 
rislense segundo as quais a visita 
do dr. Rui Patrício está ligada a 
um pedido de fornecimento de ma- 
terial militar, os círculos informa- 
dos precisam que, em momento al- 
gum, a questão do fornecimento de 
armas foi abordado nas conversa- 
ções entre os dois ministros. 

Quanto aos camiões que Portu- 
gal possa ter encomendado o ano 
passado às fábricas Berliet, não há 
qualquer objecção a que essa em- 
presa venda os seus veículos a to- 
dos os países do mundo, 

Quanto às relações Europa-Es- 
tados Unidos parece que os pontos 
de vista do Governo de Lisboa são 
idênticos aos de Paris: consideran 


do que os Estados Unidos são o 
principal aliado, defendem que a 
Europa deve «falar em ungssono». 

“As conversações enquadraram- 
se num sistema normal de consul- 
1as» — declarou Rui Patrício. Quer 
dizer, a visita do ministro portu- 
guês tinha por fim primeiro manter 
um determinado contacto, num am- 
biente de cooperação, e não che- 
gar a resultados espectaculares. — 
ANJ. e FP. 


ALEMANHA FEDERAL 


Trabalho 
assegurado 
para estrangeiros 


“A suspensão de novos contra- 
tos de mão-de-obra de países não 
pertencentes à Comunidade Econó- 
mica Europeia é medida suficiente 
para assegurar o trabalho a todos 
os operários estrangeiros que estão 
actualmente na Alemanha Federal» 
— declarou Hans Matthofer, sub- 
secreário do Ministério da Coope- 
ração Económica. 

Falando num programa de Tele- 
visão, Matthofer afirmou que anual- 
mente regressam aos seus países 
uns 300 000 estrangeiros, e que os 
200000 que trabalham na R. 
com contrato de um ano terão tam- 
bém garantidos os seus lugares, 
«se mantivermos a suspensão de 
contratos de mão-de-obra». 

Acrescentou o subsecretário que 
o milhão de trabalhadores proce- 
dentes dos países da Comunidade 
Europeia «não poderá ser enviado 
para casam. — ANI. 


ESTRANGEIRO 
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NOVAS PRISÕES 
EM ATENAS 


O presidente do «comité» ameri- 
cano para a democracia na Grécia 
acusou o Governo grego de ter reaberto 
o campo de concentração da ilha de 
Yaros para os presos políticos, o qual 
tinha sido considerado insalubre pela 
Cruz Vermelha Internacional, Num co- 
municado, o comité afirma: «Torna-se 
cada vez mais evidente que o derruba- 
mento de Papadopoulos foi simplesmente 
a substituição da ditadura de uma clique 
militar por outra». 

Entretanto, em Atenas, foi preso o 
proprietário da revista religiosa «A 
Cristã», por ter publicado um editorial 
em que criticava o regime. Por outro lado, 
o bar «Ta Dilinan, na capital grega, foi 
encerrado pela polícia, porque um dos 
seus artistas cantava todas as noites 
composições proibidas de Theodoral 

No sábado passado foi preso tam- 
bém o actor principal de uma revista que 
fazia mordazes alusões ao regime gover- 
nante actual. — (F. P.) 


PEDIDA A DEMISSÃO 
DE MESTRES JUGOSLAVOS 


Oito professores da Faculdade de 
Belgrado acusados de «actividades anti= 
partido». foram convidados a demitir-se 
pela Liga dos Comunistas que, por outro 
lado, propôs o ingresso daqueles intelec- 
tuais em diversos institutos: de crimino- 
logia, de ciências sociais e do movimento 
operário. 

Segundo a mesma fonte, os profes- 
sores em questão recusaram a proposta e 
só o conselho da Faculdade poderá deci- 
dir da sua situação. Notam os observa- 
dores que o conselho não obedece à nova 
fórmula que implica uma representação 
dos poderes públicos ocupando metade 
dos assentos. — (PF. P.) 


DISSIDENTES SOVIÉTICOS 
APOIADOS PELA CHINA 


O «social imperialismo», o «revi- 
sionismoy e outros mimos usados pela 
China para com a U. R. S. S. voltaram 
a avivar-se num artigo intitulado «A di- 
tadura fascista do revisionismo soviético 
provocou uma forte resistência na 
população», inserido no «Jornal do Povon, 
de Pequim. 

Num artigo referem-se, pela primei- 
ra vez na Ghina, as críticas formuladas 
pelos intelectuais dissidentes da U.R.8.8. e 
estigmatiza-se, em especial, os «pretensos 
institutos psiquiátricos usados para a 
perda dos que se opõem ao regime negro 
do revisionismo soviético». 

O «Jornal do Povo» concluiu decla- 
rando «que o novo csar está sentado 
sobre um vulcão constituído pelas modi- 
ficações sociais e as oposições e contra- 
ões nacionais entre classes sociais» 
— (F.P) 


«REVOLUÇÃO 
AUTOMÓVEL» 


a Ro 


Ná VNIKO SOVIÉTICA. galã 


AU.R.S. S. assistirá este ano ao” 


AE a 


m 
Ee de autocarro ocorrido em 
Teerão, na estrada do lito- 
ral do Mar Cáspio. 


o) 
Em Belfast foi libertado um 
soldado inglôs raptado por 
um comando extremista. Por 
outro lado, ainda não há no- 
tícias do cônsul alemão Tho- 
mas Niedermeyer, desapare- 
cido há dias. 


= 
O presidente sul-coreano 
proclamou o estado de 
emergência para superar a 
crise política que, há alguns 
meses, assoberba o país 


R.. ANI e El 


KOHOUTEK 


- COMETA 
| BRINCALHÃO 


A desilusão aumenta entre 
os norte-americanos perante a 
«brincadeira» que o cometa 
Kohoutek fez aos habitantes 
da terra, Com efeito, no de- 
correr dos últimos dias, o 
<cometa do século» foi-se es- 
fumando e apenas brilhava um 
pouco mais que uma pequena 
estrela divisada, no fim do ano, 
pelos astronautas a bordo do 


«Skylabo. 
Os cientistas do centro es- 
pacial de Houston afirmam 


que o cometa apresentou uma 
cauda com o comprimento má- 
ximo de 14 milhões de quiló- 
metros e não 160 milhões, como 
tinha anunciado a NASA. 

Entretanto, se o tempo o 
permitir, o cometa será visível, 
ligeiramente acima da linha do 
horizonte, a sudoeste, uma hora 
depois do pôr-do-sol — disse o 
professor Keller, membro do 
Instituto Max Planck, da Ale- 
manha Federal. 

Todavia, como quase sem- 
pre acontece perante algo de 
insólito, os pequenos e gran- 
des negócios — desde telescó- 
, livros e cami- 
solas pintadas—souberam apro- 
veitar-se a tempo da expecta- 
tiva pública e talvez tenham 
sido eles os únicos que, depois 
de toda a história do «cometa 
do século», tenham proporelo- 
nado uma distracção aos abor- 
recidos habitantes da terra. 
—(A N. Le F.P). 


CRS D NETero Vo 


DE DEPÓSITOS A PRAZO 


(ENTIDADES PRIVADAS) 


5,5% ao ano 
ao ano 


b meses, renovável 
9 meses, renovável 6% 
superior a um ano, renovável “6,5% ao ano - 


IMPORTÂNCIAS MÚLTIPLAS DE 1000500 COM O MÍNIMO DE 10.000500 


EM RELACÃO AOS DEPÔSITOS JÃ EXISTENTES, AS NOVAS TAXAS APLICAM-SE 
A PARTIR DA DATA DA SUA RENOVAÇÃO 


OS JUROS DOS DEPOSITOS ESTÃO ISENTOS DE QUAISQUER IMPOSTOS, 
NOS TERMOS DA LEI. 


O ESTADO ASSEGURA A RESTITUICÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS 
EFECTUADOS NA CAIXA, MESMO EM CASOS FORTUITOS 
OU DE FORCA MAIOR. 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


4 Ed 


4 maps 


=p 


início de uma «revolução automóvel» de 
consequências incalculáveis no plano eco- 
nómico — anunciou o ministro do trans- 
porte automóvel, Eugénio Trubit Zune. 

Por decisão do Soviete Supremo, o 
parque das viaturas de serviço deve di- 
minuir 15 a 20 %, este ano, e os carros 
disponíveis serão vendidos à população. 

Durante os próximos três amos — 
anuncia o ministro — todos os funcioná- 
rios que dispõem de uma viatura vão ser 
obrigados a conduzir e os motoristas que 
assim ficarão disponíveis passam a con- 
duzir camiões, autocarros ou táxis. O mi- 
nistro faz ainda uma sugestão: «Se o di- 
rigente não souber conduzir ou não for 
capaz de aprender, que utilize os trams- 
portes colectivos, muito aperfeiçoados na 
U.R.8.8>.— (F.P) 


ESTREIA TUMULTOSA 


DO «CRISTO SUPERSTAR» 


A estreia, em Roma, do filme «Jesus 
Cristo Superstar» provocou uma série da 
manifestações de protesto por parte de 
jovens católicos, que o consideram blas- 
femo. 

A policia teve que intervir para évi- 
tar que os manifestantes entrassem à 
força no cinema, mas muitos deles conse- 
guiram ocupar as galerias, donde atira- 
ram manifestos que lamentavam «o si- 
lêncio da hierarquia eclesiástica perante 
um filme que nega a divindade de Cristo, 
na véspera do Ano Santo». 

No final, os jovens tradicionalistas 
católicos, que pertencem ao movimento 
da extrema direita «Difese della Civiltá 
Cristiana», vaiaram os convidados que 
iam saindo com gritos de «palhaços», 
«parasitas», «Ano Santo» e «Cristo Rei. 

O produto da estreia reverteu a fa- 
vor dos serviços cardíacos da Cruz Ver- 
melha Italiana, mas o cinema não 
encheu. 

A primeira dama de Itália, Vitoria 
Leone, assistiu à estreia, assim como ou» 
tras altas individualidades ialianas, cri- 
ticos e sacerdotes, tendo os presentes 
aplaudido, no final, a obra cinematográ- 
fica. — (ANI, R. e F. P). 


DEPUTADOS DO KUWAIT 
DENUNCIAM 


INVASÃO 


Três parlamentares do Kuwait de- 
nunciaram a invasão do sultanato de 
Oman por tropas iranianas, o que, salten- 
taram, constitui o prosseguimento da 
aplicação de um plano elaborado pelas 
autoridades britânicas perante a proxi- 
midade da independência dos estados do 
Golfo. «O Irão — acrescentaram — assi- 
nou acordos secretos com os regimes da 
zona, tendo em vista a repressão dos mo- 
vimentos de libertação nacional». 

Um dos deputados disse que a força 
invasora era constituída por 1.500 ou 
mais homens e, pelo menos, 25 hell- 
cópteros acrescentando que 142 militares 
haviam sido mortos ou feridos na ope- 
ração. — (R.e F. P.) 


Porto que fonte de informação! Então, até amanhã... 


Grupo D - 
a 


Telef. 23449 


15,30 
21,80 


SARAH 


Telef. 22748 
15,80 
” 


1.º PERÍODO 


1245 — ABERTURA e DESE- 
NHOS ANIMADOS. 


1800—-FRONTEIRAS 
DO AMANHA. 


19,15 — TELEJORNAL. 


11,80 — EUROVISAO — Fute- 
bol. Transmissão direc- 
ta do encontro Milão- 
«Ajax. 


2.º PERÍODO 


Ciclo Preparatório TV 


15,80 — DESENHO 2.º Ano 

16,00 — EDUCAÇÃO FISICA 
1.º Ano. 

1625 — HIST. E GEOG. DE 
PORTUGAL 1.º Ano. 

16,50 — MATEMATICA 1.º Ano 

17,25 — LINGUA PORTUGUE- 
SA 2º Ano. 


17,50 — MORAL E RELIGIAO 
2.º Ano. 


18,15 —-TRABALHOS MA- 
NUAIS 1.º Ano. 


1840 — CIENCIAS DA NA- 
TUREZA 2.º Ano. 


19,00 —'TV EDUCATIVA. 
Iniciação Desportiva. 


19,25 — DIARIO DAS FABU- 
LAS — Filme infantil. 


19,80 — TELEJORNAL. 
19,45 — TV INFANTIL. 
20,00 LIVROS E AUTORES. 


2045 — VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA. 


21,00 — UMA FAMILIA VUL- 
GAR. 


21,80 — TELEJORNAL, 

2205 — HISTÓRIAS DA MO- 
SICA. Um programa 
produzido pela RTP. 
Apresentação e reali- 
zação de António Vito- 
rino de Almeida. 

22,35 — GUERRA E PAZ. 


2345 — TELEJORNAL. 
28,50 — MEDITAÇÃO e Fecho. 


20,80 — ABERTURA e SERIE 
FILMADA «Lassie» 

2055-FRONTEIRAS 
DO AMANHA. 

21,10 — DESENHOS ANIMA- 
DOS, 


21,80 — TELEJORNAL, 
22,00 — PROCESSO  ARQUI- 
VADO. 


22,80 — ENCONTRO COM O 
MUNDO. (César e a 
sua Canoa». 

28,80 — FECHO, 


SEMANA 


IM FILME de 
ROBERT BOLT 


LADY CAROLINE 


MILES 
e JOHN MILLS 


GRUPO D/18 ANOS 


UMA IMPLACAVEL 
CAÇA AO HOMEM ! 


À PROFISSIONAL 


UM FILME DE 
HOWARD W. KOCH 1 


al Domingo - 11 horas 


MANHA INFANTIL! 
Grupo A 6 anos 


Os Sobrinhos 
de ZORRO 


SABADO .- Meia-Noite 
Fantástica ! 


Grupo D-18 anos 
AS CICATRIZES 
DE DRACULA 


P1 lamanhã 


1.º FERÍIODO 


1245 — ABERTURA e DESE- 
NHOS ANIMADOS. 


1300—DA SAUDE E DA 
VIDA. 


18,15 — DORIS EM APUROS. 
13,45 — TELEJORNAL. 

14,00 — UM DIA COM... 

14,20 — LOGO A NOITE. 

14,80 — FECHO, 


2.º PERIODO 
Ciclo Preparatório TV. 


1440-ORIENTAÇÃO 
DE MONITORES 1.º 
Ano, 


15,05 — LINGUA PORTUGUE- 
SA 2.º Ano. 


15,80 — DESENHO 1.º Ano, 

16,00 — EDUCAÇÃO FISICA, 

16,25 — FRANCES 2.º Ano. 

16,50 — CIENCIAS DA NA- 
TUREZA 1.º Ano. 

17,25 — HIST. E GEOG. DE 
PORTUGAL 1.º Ano. 

17,50 — LINGUA PORTUGUE- 
SA 1.º Ano. 

1815-TRABALHOS 
MANUAIS 2º Ano 

18,40 — FRANCES 1.º Ano. 

19,00 — TV EDUCATIVA. 
Educação Musical 
(crianças). 

19,25 — FILME INFANTIL. 

19,80 — TELEJORNAL. 

19,45 — AO LONGO DA VIDA. 

20,00 — POVO QUE CANTA 
— Sério produzida por 
Michel Giacometti e 
realizado por Alfredo 
Tropa. 

20,80 — INQUERITO. 

21,00 — CINEMATECA, 

21,80 — TELEJORNAL, 

22,05 — NOITE DE TEATRO 
«IVAN, O SECRETA- 
RIO» de Anton Tche- 
kov. Tradução e reali- 
zação de J. Listopad. 


e intér. 
pretes: Professor, 
Costa Ferreira; Katia, 
Fernanda Alves; Ivan, 
Mário Jacques. 

23,00 — EUROVISÃO — Con- 
certo com os premia- 
dos do 22º Concurso 
Internacional de Músi- 
ca da ARD (Televisão 
Alemã de Munique). 

28,45 — TELEJORNAL. 

28,50 — MEDITAÇÃO e Fecho. 


Personagens 


P2 lamanhã 


20,380 — ABERTURA e DESE; 
NHOS ANIMADOS, 


2040 — UM DIA COM... 


21,00 — DORIS EM APUROS. 

21,80 — TELEJORNAL, 

22,00—FOI EXITO NA TV 
«Leonardo da Vinci» 
— Série dramática 
(1º episódio). 


28,80 — FECHO, 


mena 


EMPRESA DE 
Director; Alípio Barroso P. Dias 


Telets.: 


DELEGAÇÕES: 


ERRAR REAR 


l 


PROPRIEDADE DA 
«O COMÉRCIO DO PORTO», 


SARL 
Subdirector: José Miguel Seara Cardoso 


REDACÇÃO ADMINISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 

Rede, 21021/2/3 - 24081 - 28410 e 25189 
Endereço teleg.; COMERCIO 


107 —- PORTO 


LISBOA - Ruo do Emenda, NOLS 

lelets + Redocção, 327492 32969, Administração 370970 
BRAGA — Avendo Marecho! Gomes 
VIANA DO CASIELO - Ruo General Luis do Rego. 157-8 — Ielet 
COIMBRA - Rvo Dr. Antônio Jos6 de Almeida, 4 A 2º 
AVEIRO — Proço Eng.º Frederico Ulrich, I0-1.º (Ponte Proço) — 


do Costa (34 - lotar 


Toter, 
letet, 


4 
/ 
5 
4 


TELEF. 28595 


O TELS. 27823 O 
15,30 21,80 
Grupo D- 18 Anos 


PARA HOJE 
1.º PROGRAMA 


18,50 — A Casa do Relógio 

19,10 — Com Vocês 

20,00 — Novela 

20,30 — Se Eu fosse Rico 

21,00 — Telediário 

21,35 — Dados para uma Informação 
22,10 — Cannon 

23,10 — Tempo para Viver 

23,20 — Resumo Informativo 

28,80 — Despedida 


2º PROGRAMA 


20,30 — Apresentação 

20,81 — Sentinclas do Bosque 
21,00 — Beat Club 

21,30 — Telediário 

22,00 — Estúdio Aberto 

28,80 — Última Imagem 


PARA AMANHA 
1.º PROGRAMA 


14,15 — Abertura. 

14,17 — Informação 

14,24 — Primeira Edição 
15,09 — Notícias 

15,85 — Boas Tardes 

16,15 — Despedida 

18,15 — Reabertura 

18,46 — Informação 

18,50 — Com Vocês 

Novela 

Crónicas de um Povo 
Telediário 

essão da Noite 
28,25 — Resumo Informativo 
28,30 — Despedida 


2.º PROGRAMA 


20,30 — Apresentação 
20,81 — Bugs Bunny 

21,00 — Raízes 

21,30 — Telediário 

22,00 — Luzes na Noite 
22,30 — Defensores Públicos 
23,80 — Última Imagem 


EMISSORA 


2974 8 NBA DUNN ANDREA ANANS 
— NOITE, 


4: SEMANA 


UM TOQUE DE CLASSE 


A MAIS FABULOSA COMEDIA DO ANO! 


com GLENDA JACKSON o GEORGE SEGAL 


GRUPO D (18 anos) 
21h45 


Colorido 


SHAKESPEARE 
adapta-se 
ao caso Watergate 


LONDRES — A adaptação 
do teatro de Shakespearo ao 
caso «Watergate» o a sua rela- 
cão com o presidente Nixon tem 
servido de base a vários espeo- 
táculos teatrais, em cena em 
Londres. 

Assim, depois do drama de 
Shakespeare «Ricardo Ill», ada- 
ptado à figura de Richard Ni- 
xon, surge agora no «New Ha- 
ven Theatre» a peça satírica 
«Oedipus Nnix», na qual o rei 
Edipo é Nixon, Creonte é Ar- 
chibald Cox e Tiresias, John 
Dean. — ANI 


Explosão 
cinematográfica 
na Pérsia 

TEERÃO — O Irão atingiu este 
ano a mais notável produção cine- 
matográfica na história do seu 
cinema, o que o situa ao nível de 
alguns importantes países euro- 
peus. Confirma este fenómeno de 
«explosão cinematográfica» o facto 
de a produção haver atingido o 
total de sessenta filmes no espaço 
de nove meses, em 1973, enquanto 
ao mesmo período da década de 
sessenta se realizavam cerca de 
vinte películas, — ANI 


Colóquio 
sobre «António das Mortes» 


Hoje, pelos 21,30 horas, o CineClube 
do Porto realiza um colóquio sobre o 
filme «António dos Mortess, precedido 
da projecção do uma entrevista com o 
realizador Glouber Rocha. 


NACIONAL 


— programa para hoje 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Resumo do programa 
— Programa da manhã; 7,05: Noti- 
clário; 7,15: Rádio Rural; 7,50: Gi- 
mástica; 8: Diário Sonoro; 9: Sinal 
horário — Noticiário — Revista da 
Imprensa; 10: Noticiário; 10,15: Co- 
luna Musical; 11: Noticiário; 11,05: 
Ao Sabor da Fantasia; 12: Noticiá- 
rio — Cartaz dos Espectáculos; 12,05: 
Dia... Positivo; 13: Diário Sonoro; 
13,20: Resumo do programa — Me- 
lodias portuguesas; 14: 22.0 Episódio 
do Folhetim <A Pousada da 6. Fe- 
licidado»; 14,20: Variedades no Es- 
túdio, programa de José Mesquita; 
14,50: Música, só Música; 15: Noti- 
ciário — Informação da Bolsa — 


Boletim meteorológico; 15,10: Con- 
juntos e Orquestras; 15,30: Música 
portuguesa; 16: Noticiário; 16,05: 


Isto é Brasil; 16,80: Convívio, pro- 
grama da Juventude; 17: Notlclário 
dead pt : 
Ao encontro da melodia; 18,80: 
ridiano, programa do Circulo de Es- 
tudos Ultramarinos; 19,10: O Mundo 
em Música; 20: Diário Sonoro — Tn- 
terlúdio; 20,30: 29.0 Episódio do Fo- 
lMetim «A Pousada da 6.º Felicida- 
de»; 20,60; Solos de Acordeão; 21; 
Momento 74; 21,25: A Orquestra de 
Variedades da Emissora Nacional; 21 
e 55: Conjuntos Ligeiros; 22,15: O 
Coral «Luísa Todi» de Setúbal; 22 e 
35: A Vida e a Mulher; 23: Boletim 
meteorológico; 23,05: De um dia 
para o outro; 0,00: Sinal horário — 
Fecho. 


2º PROGRAMA 


As $ horas: Abertura da estação 
— Sinal horário — Diário Sonoro — 
Música portuguesa; 8,15: Férias em 
Portugal, programa dedicado aos 
turistas estrangeiros; 9: Carrilhões 
— Música Sinfónica; 10.15: Rádio 
Escolar, programa do ITE; 1045: 
Música Ligeira Sinfónica; 11: Resu- 
mo do programa; 11.55: Que quer ou- 
vir?; : Actualidade Económica e 

; 1340: Algumas canções 
sobre temas populares alemães; 14: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 14 e 
80: Resumo do programa; 15.30: Rá- 
dio Escolar, programa do ITE; 16: 
Intercâmbio Musical; 18.40; Sinfonta 
n.º 4 em lá maior, op, 53, de Albert 
Roussel; 17.05: Teatro de todos os 
tempos; 17,40: Concerto n.º 10 em 
mi bemol op. 125 n.º '1, de Schubert; 
18: Música do século XX; 19: Sema- 


nário Musical; 20: Diário Sonoro; 
20,30: Poemas Sinfónicos; 31; Resu- 
mo do progruma — Noite de Tea- 
tro; 22,58: Resumo do programa; 28: 
Carrilhões — Emissão em línguas es- 
trangeiras; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 1 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Rádio Es- 
colar; 10,45: Programa de Lisboa II; 
11: Programa de Lisboa 1; 12: Pro- 
grama Regional — Resumo do pro- 
grama — Noticlário; 12,1 
de Fausto Papetti; 12, 
portuguesa; 13: Programa de Lis- 
boa 1; 15,30: Rádio Escolar; 16: Pro- 
grama de Lisboa I; 18,05: Programa 
Regional — Resumo do programa — 
A Música dos Jovens; 18,45: «Viana 
do Castelo», por Matias de Barros; 
19: Encontro com a música do Bra- 
sil (Caetano e Chico juntos ao vivo); 
19.80: Noticiário Regional; 19,40: 
Canções da tarde; 20: Junção de 
Emissores — Programa do Lisboa; 20 
o 20; Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; 2: Hino Nacional — Encer- 
ramento da Emissão, 


O Combrrio do Porto 


As Loo é ZASU 


(M/18 anos) 


As 15,80 - 18,15 e 2145 


por 


Dist. FILMITALUS 


Em 3.º SEMANA 


HOJE 
ÚLTIMAS 


As 1530 
28. 


2145 
M/ 18 ANOS 


15,80 - 21,80 
TECNICOLOR 


LOUIS DE FUNES 


PARIS — Louis de Funês foi 
considerado o actor francês mais 
popular, dada a afluência do p 
blico à exibição da película «Aven- 
turas de Rabi Jacoby, de que 6 


EM LISBOA 


TEATRO : 
(Maiores de 16 anos) 

CAPITÓLIO — às 20.45 e As 28.00: 
«Simplesmente revista». 

CASA DAS COMÉDIAS — Bs 22.00: 
«O" papá, pobre papá», 

MARIA VITÓRIA — às 20.45 é às 28 1 
ever, ouvir e... calar». 

MONUMENTAL — às 21.45 horas: 
“A menina Alice e Inspector». 

TRINDADE — às 21.45: O Concerto 
de Santo Ovídio», 

VASCO SANTANA — às 21.45 horas : 
«Fábula do Amor e as Velhas». 

VILLARET — às 21 é às 23 noras : 
«O Ovo». 


CINEMA: 
(Maiores do 6 anos) 
CASTIL — às 15.30 18.30 e 21,45: 
«A Quimera do Ouro». 
TÍVOLI — às 15.15 18,30 o 2145: 
«A Bela Adormecida». 


ALVALADE — 
21.45: «As aventuras do Ra 


AVIS — às 15.30 € 21.45: 
a isto rapazes». 

CONDES — às 14.15 16.30 18.45 e 
2145: 


«Vamos 


«As aventuras do Rabi Jacob». 


Cspulho da Moda 


desde 1900 


Encerrado para Balanço 
de 14 a 19 do corrente 


R. 


Clérigos 54 


SEDE DE AMOR NUMA EXPLUSAO 
DE ALEGRIA DE VIVER 


cum Gina Lollobrigida - Susan Hampshire - Daniêlle Darrieux - Renaud Verley 


UMA OBRA QUE LEVANTA CONTROVÉRSIAS APAIXONANTES 
Com LILA KEDROVA - SAMI FREY 


Um filme escrito e realizado 
CHARLES BELMONT 


O MAIS ESPECTACULAR E VIOLENTO FILME DE 
GLAUBER ROCHA 


ANTÓNIO DAS MORTES 


15 (ESTE FILME NÃO PODE SER EXIBIDO NOUTRO CINEMA) 
E Em complemento: LAS HURDES de Luis Bufuel 


AS MAIS FANTÁSTICAS 
RECONSTITUIÇÕES HISTORICAS 


ULISSES 


KIRK DOUGLAS - ANTHONY QUINN 
Grupo B/10 anos SILVANA MANGANO * ROSSANA PODESTA 


rosas 
vermelhas 


AMANHÃ 


ESTREIA 


RAK 


VERDADE CRUEL 


Grupo D 18 anos 


SEMANA 


o mais popular 


protagonista. A película fol Já 
vista em Paris em nove semanas 
por 8 milhões de pessoas, cifra 
que só se registou em grandes 
produções mundiuis. — ANT 


EDEN— às 15.30 18,30 c às 21,45: 
«Cantinflas Faz-Tudo». 

POLITEAMA — As 15,15, 1815 0 
21,45: «Vamos a Isto rapazes, 

ROMA — àS 15.30 € 21,45: «Vamos 
a isto rapazes». 

VOX — à: 
«Jerry, ama 6 


18.30 e às 2145; 


(Malores de 14 anos) 
CASINO ESTORIL — às 21.30 horas : 
«O sou nome era Espírito Santo», 
- MONUMENTAL — às 15.15 e 21. 
«Horizonte perdido», 
ODEON — As 15,15, 18,15 e às 21,30: 
«Paixão clgana». 
(Malores de 18 unos) 
APOLO «70 — As 15,15, 18,30 e às 
21,45: «Lágrimas e Suspiros». 
BERNA — AS 15,15, 18.15 0 21,45: 
«Jesus Cristo Superstar», 
ESTÚDIO — às 15.30 18.30 o 21,45: 
“A Máscara», 
ESTÚDIO 444 — às 15.30 18.30 e às 
21.45: «O Porteiro». 
EUROPA — às 15.15 0 às 21.30: 
«O Porteiros. 


IMPÉRIO — às 15,30 e às 21.30: 
«Chantagem» e às 18.30 : «A estratégia 
da aranha». 

LONDRES — As 14,15, 16,30, 18,45 


e 21,45: «Um toquo do classe», 

MONUMENTAL — Ag 18.90 : «Quanto 
mais quente melhor». 

MUNDIAL — às 15.15 18.30 e 21.30 7 
«Sexo nunca, somos britânicos». 

PATHE — às 14.45 16.80 18.45 o 
21.45: «Lágrimas o suspiros» 

ROXY — às 14,15 16,80 18,45 o 
2145: «O Monte dos Vendavals». 

SATELITE — às 15,30 18.30 e 21.45 : 
«Fogo de Palhan, 

SAO JORGE — As 19,15 18.15 0 às 
21.30; «007 Vivo o Deixa Morrer», 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Avenida, às 21,80: «A 
Desilusão faz um Homem» (18). 

MATOSINHOS — Salão Paroquial, 
às 16,30 e 21,30: «Uma Carreira Sensa- 
clonal> (18). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Clne- 
“Teatro, às 21,30: «Calibre 9% (18). 

COIMBRA — Gil Vicente. às 21.30: 
«Os combolos rigorosamente vigiados» 

; 40 dragão 

30 e 21.30: 
«Fúria selvagem» (14 anos). 

GUIMARÃES — Cinema S. Mamede, 
às 16.30 e 21.30: «O Invencível Super- 
man» (10 anos), 
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o] 


CHRISTIAN 
MESNIL 


RR 


Adriana 
Bogdam 


A ACTRIZ f 
REVELADA Ê 
POR | 
|: 
I 
k 


DELVAJX 


“A Nemo 


cruPo Dis anos) 
As 15.300 2130 m 4: SEMANA E M/18anos 


RINDSDE ROGER MOORE o novo JAMES BOND 


007 VIVE E DEIXA MORRER 


com YAPHET KOTTO e JANE SEYMOW 


EASTMANCOLOR 


EhREImai) As 1515 E 
SBD, 44 so EAN 
[Tê 22407. ESSE 
My 10 dos RÃ pas Pr malucos 
OS MAIS JOVENS EM A caser 
E LOUCOS e o 
COMICOS DO MUNDO EsCistpioto SAUDE, 
“ PRÓXIMAS TARDES CLÁSSICAS às 18h15 nos dias: “ 
Sábado 2: — UM CACHO DE UVAS AO SOL de DANIEL PETRIC 


Domingo 2 :— O HOMEM DA CABEÇA RAPADA de André Dolvaux 


, crua s" CC M/ 18 ANOS “ 
SEITA DE VAMPIROS comme amor 


uM pEsario AOS NERVOS DO ESPECTADOR 
As 15.30 € 21.30 8 34/10 ANOS M Ultimas Exibições 
-QRLOS-dl BERTO FAZ-TUDO COM CANTINFLAS 
40 Uma das suas mais engraçadas comédias 


s AMANHA As 15.30 e 21.30 ESTREIA 
A 
NOVAS E EMOCIONANTES o 


AVENTURAS DO RELDA SELVA 


STEVE HAWKES * PETER LEE LAWRENCE 
AGATA FIOPI neairinon MANVEL CANO 


J (M/14 anos) A 
TARDE, 15,80 * NOITE, 21,30 | 
O mais fabuloso êxito popular ! + 


— SIMPLESMENTE MARIA SEMANA 


SABADO às 18,15 — TARDE INFANTIL (M/6 anos) 
«OS ARISTOGATOS» de Walt Disney 
SABADO, às 00,30 — MEIA-NOITE FANTÁSTICA Grupo D 18 anos 

FRENZY — PERIGO NA NOITE 
O melhor HITCHCOCK de sempre ! TECHNICOLOR 


Telef, 482355 


RUTH GORDON / BUD CORT 
no filme de Hall Ashby j 


ENSINA-ME A VIVER EA 


( Harold and Maude ) 
15/30 Canções interpretadas por CAT STEVENS 
21/30 TECNICOLOR Grupo D-18 anos 


SEXTA-FEIRA às 24 horas — MEIA-NOITE FANTÁSTICA (M/18) 
SÁBADO às 24 horas — CLASSICOS À MEIA-NOITE M/18) 
DOMINGO às 11 horas — MANHÃ INFANTIL (M/6) 


Tel.693265 


TARDE: 


AUTORES UNIVERSAIS 
Sório Monumental 


O A 
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FONTE EXAURIDA 
NÃO FAZ FUTURO 


JANTES de entrar na aníliso do programo a programa, 

gostaria de focar um ponto de base, Ora, tendo o início 
do interregno, que a esta minha acção impus, coincidido 
com a entrada em vigor do actual programa-tipo da R.TP., 
não me foi possível ainda manifestar opinião sobre o remendo 
aplicado à época de 1973-74. Costumo, em tal momento de 
circunstância, salientar — à insistência justifica-se — que, 
continuando no Lumiar as mesmas fontes de possibilidades 
de criação e de acção com a mesmíssima mentalidade, natu- 
ralmente os sucessivos «novos» programas-tipo não passarão 
de reedições burocráticas sem qualquer expressão renova- 
dora e valorativa. Ume ou outra obra aceitável não chega 
a dar nota de renovação, de valorização. 


Mais que em outros, nos úl- 
timos anos, os fados têm capri- 
chado, com requintes de sadismo, 
em fazer-nos pagar preço dema- 
siado caro pela apresentação 
ocasional de um ou outro pro- 
grama apreciável e que — con- 
vêm salientá-lo — nem sempre 
se deve por inteiro ao esforço 
próprio dos serviços de produção 
do Lumiar, cada vez mais e mais 
alheados da sua específica fun- 
cão. Para não ir mais longe, 
podemos olhar para as três últi- 
mas épocas, em que surgiram 
sucessivamente O tempo e à 
alma, Histórias da música e No 
tempo em que você nasceu, E 
podemos recordar o alto preço 
por que pagamos essas apresen- 

Elas se ergueram no lago 
lodoso de mediocridades, desde o 
Canal 13 ao seu irmão gêmeo 
Domingo à noite, e agora a um 
outro de que falarei, a passar 
por Nós, Vós, Eles e Elas e 
tantíssimos mais. Pesado preço 
que a obrigatoriedade do paga- 
mento da taxa ainda mais 
agrava... 


ricar pero RR 


(CLARO que a verificada viabi- 

lidade de um ou outro pro- 
grama aceitável, e até louvável, 
ainda que de carácter meramen- 
te fortuito, só evidencia que, ape- 
sar de todas as decantadas limi- 
tações do nosso meio (para jus- 
tificar incapacidades patentes...), 


epor À. VIEIRA 


MARQUES 


seria possível termos uma tele- 
visão puxada a grau que mais 
lisongeiramento nos mostrasse 
aos olhos dos estranhos e aos 
nossos próprios, E assim se da- 
ria, houvera iluminado rasgo, em 
dose de coragem bastante, para 
proceder à renovação há tanto 
tempo a impor-se, sem perder de 
vista que a TV é uma actividade 
artística e, como tal, não a diri- 


É É DR 


Dale 
expulso da corporação, que procura 


ge ou trabalha capazmente quem 
quer, mas quem para a função 
é especificamente dotado. 

Sim, como pode haver obra 
renovada e valorizada se não 
houver novas e qualificadas fon- 
tes de ideias e de capacidade de 
acção? E de lógica aberta: quan- 
do uma fonte se extingue, ou por 
palavras mais expressivas, quan- 
do deu tudo o que tinha a dar, 
é de buscar outra tanto quanto 
possível pujante de vida revalo- 
rizável. Crer na insusceptibilida- 
de dos outros fazerem mais é 
melhor é princípio, não só desas- 
sisado, mas de morte! E por ele 
se escraviza aqueles que, por 
circunstâncias anómalas feitas 
normalidade, quedam vencidos. 


PºIS bem. Embora, em virtude 
de não pensar voltar à esta 
actividade, como no domingo 
passado aqui salientei, me tivesse 
desligado (respirando...) um pou- 
co do pardo panorama televisual 
indígena, sobrou-me curiosidade 
para ver o bastante da actual 
programação e concluir que, tam- 
bém na presente temporada, 
aconteceu um programa de apre- 
ciável mérito, No tempo em que 
você nasceu, e, também como 
habitualmente, com ele vieram 
compactas mediocridades ou pre- 
tensiosos desacertos que se jun- 
taram aos monstrozinhos que de 
anos passados ficaram para mais 
nos torturarem a paciência é 
atentarem contra o nosso equi- 
líbrio mental-intelectual... Até 
quando?! Que os bons 
nós se amercelem. . . 


KATHERINE 
HEPBURN 
hospitalizada 


Comércio vo Porto 


8. T. CC. P. 
AINDA EM «PONTO MORTO» 


Referíamo-nos, ontem, em desenvolvida repor- 
tagem, ao contrato celebrado entre o Grémio dos 


Industri 


de Transportes em Automóveis e a Fede- 


ração Regional do Norte dos Sindicatos dos Moto- 
ristas, e que entrou em vigor na última segunda-feira. 

Em complemento, abordamos hoje o problema 
referente aos motoristas dos Transportes Colectivos. 
Os depoimentos colhidos são deveras sugestivos: 


<Eu e os meus colegas 
sabíamos que havia um con- 
trato ou coisa assim, mas 
não sabemos mais nada; 
nem o Sindicato nem o Ser- 


— Mas não sabia. do con- 
trato? 

<Eu não e parece-me que 
os colegas também não. 
Sabe, não nos dizem nada». 


«Um novo contrato? Não sei; a nós ninguém nos disse nada, 


Será para nós? Sim, somos motoristas, mas alguns estão no 
Sindicato dos Carros Eléctricos!» 


viço nos disse fosse o que 
fosse sobre isso. O senhor 
sabe como é...» 


Martins Ramos está no Ser- 


' orar “sr, Joaquim 


— Pois aqui o contrato dos 


to da- 
tado de 22 de Dezembro de 


sabe que o Sindicato dos 
Eléctricos cada vez tem me- 
nos inscritos; vai desse 
modo perdendo a sua força 
e diminuindo a possibilidade 
de defender os interesses 
dos sindicalizados E muitos 
dos motoristas, mesmo al- 
guns daqueles que andam 
todo o dia ao volante dos 
autocarros e de outros vet- 
culos automóveis do Ser- 
viço, lá foram inscritos, sem 
saberem porquê. 

Assim, talvez não sejam 
abrangidos pelo contrato de 
que nos falou. E certo que 
alguns fizeram, já, recla- 
mação a quem de direito 
e estão esperançados que 
justiça lhes será feita. En- 
tretanto, fazem o serviço. 
E veja que os inscritos no 
Sindicato dos Carros Bléc- 
tricos também recebem um 
mês de 26 dias». 


Os depoimentos que re- 
gistamos são bastante elu- 
cidativos quanto à situação 
concreta dos motoristas ao 
serviço do S. T, C. do Porto. 
Este está integrado no Gré- 
mio dos Industriais de 
Transportes em Automó- 
veis, como perfeitamente se 
entende. 

Assim, quando no Capi- 
tulo I do contrato e na sua 
cláusula 1.º se diz «o con- 
trato obriga, após homo- 
logação; por um lado, as 
entidades patronais repre- 
sentadas pelo Grémio dos 
Industriais de Transportes 
em Automóveis e, por outro, 
os motoristas ao seu serviço 
representados pelos Sindica- 
tos Nacionais dos Motoris- 
tas integrados na Federação 
Regional do Norte dos Sin- 
dicatos dos Motoristas», 
está, sem dúvida, a falar-se 
de medidas cujo cumpri- 
mento se impõe, também, 
ao S. T. C, do Porto. 

Faltará, quando muito- 
— e isso será para quem de 
direito — encontrar ou não, 
razão legal, que se nos afi- 
gura difícil, para justificar 
a sindicalização de motoris- 
tas em organismo próprio 
de pessoal de cairos deito 


toi bagagem incorre 


DE UM 


gadas amanhã. 


galerias de arte, é clar( 


mismo. 


“A solução para os artistas — reza o manifesto — 
obedece a dois princípios fundamentais. Nome do artista 
e possibilidade da introdução das suas obras em re- 


cantos de moradias, restaurantes, «boites», etc, etc: 
E como é de prever, nem todos os pintores, escultores 
e ceramistas fazem um certo tipo adaptado a mobília 
ou ambiente mais ou menos esteriotipado. Portanto, 
nem todos os artistas têm possibilidade de expor em 


A esta introdução segue-se uma série de conceitos 
pretenso-moralizadores, de censura às galerias (certa 
mo que se refere aos beberetes inaugurais), e de crítica 
contundente a quem frequenta exposições, pondo em 
dúvida (na generalidade) o interesse das pessoas, gosto 
e cultura, como se de facto as exposições solenemente 
inauguradas servissem apenas (sem excepção) para 
desfile de gente balofa em convivência de fútil exibicio- 


De qualquer modo — para além da maneira como 
o público e as galerias são tratadas — a exposição 
destes jovens reveste-se de interesse como afirmação 
de presença, válida embora discutível. 

José António Nobre apresenta três esculturinhas 
em madeira (com vantagens para o Santo António da 
Cartolinha, de Miranda do Douro); Gina Guimarães 
(filha do poeta António Pinheiro Guimarães), duas 
pinturas; Mário Tavares, gueto) óleos; e Vilares Pires 

is dotado), apresenta seis desenhos e uma colagem 
Aura da “nas precisa maturação. 
Fizeram bem «aparecer» nas paredes de «café». 


Delta? 
* SECÇÃO 


DE 
cima 
e esneiia 


O «NASCER» 


ESCULTOR 


E TRÊS PINTORES 


Sob o signo da irreverência, quatro jovens (três 
rapazes e uma rapariga) reuniram-se para mostrarem, 
em conjunto, as suas obras, expondo-as nas paredes 
de um «café» da Rua Visconde Bóbeda. Mas não é 
nisso que reside a irreverência. 

Expor individual ou' colectivamente num «café» 
não constitui novidade, não faz arregalar os olhos ou 
abrir a boca de espanto, não toma carácter de acto 
surpreendente nem dá ensejo a que os «heróis» se 
enfeitem com gloriosas penas de pavão. 

Insólito pela irreverência, é o manifesto afixado à 
entrada, em letra desenhada com várias e alternadas 
cores. Insólito pela irreverência é o propósito «revolu- 
cionário», filho, talvez, de algum entusiasmo e, sobre- 
tudo, de muita juventude que leva a dizer hoje cosas 
que possivelmente serão esquecidas ou mesmo rene- 


RR A DA A A 2 A DI O 


O que interessa é atirar a pedra ao charco, agitar a 
água (estagnada ou não), demonstrar interesse, aes- 
pertar a curiosidade do público, dinamizar, e dar vida 
a corpos e a ideias que parecem mortas, pois, de 
atitudes como esta, alguma coisa de útil pode ficar... 


FICHA TECNI 
Realização, Howard W. Koch; Argu- 
mento, Pete Hamill; Montagem, John 
Woodcock; Direcção Artística, Philip 
Resenberg ; Fotografia ( tchnicolor, ma da investigação, suspeição e jus- 
Arthur J. Ornitz; Música, J, J. Jac- tica final, ingredientes estes habil- 
kson. mente vistonados pelo realizador. É 

FICHA ARTÍSTICA — Robert Du- um filme que merece ser visto, apesar 
val, Eddie Ryan; Verna Bloom, Mau- de nada ter de original, mas que tem 


pelos seus próprios meios descobrir 
o assassino de um amigo, 
A partir daí é o tradicional esque- 


viço de Transportes Colee- 
tivos do Porto há oito anos 
e há seis que é motorista. 
Veio do Ultramar, onde 
cumpriu o seu serviço mi- 
litar com a carta de condu- 
ção de veículos pesados e 


1973. Está a ver? á 
Empossados 
os novos dirigentes 


DA ASSOCIAÇÃO 


«Sim, está aí; mas isso 
não deve ser connosco. O 
senhor bem vê; isto aqui no 


Serviço é outra coisa; é um 


reer ; Henry Darrow, Sweet William; imteresse para os apreciadores do serviços públicos. serviço oficial...» 
De O o nto Dietas fio, rot A DOS JORNALISTAS «PINTURA SELVAGEM» 


Marina Durell, Rita Garcia; Chico 
Martinez, Frankie Diaz; José Duval, tem já uma bela carreira e um desta- 
Ferrer; Louis Cosentino, Gigi Caputo; cado desempenho na maioria dos fil- 
Luís Avalos, Chico; Nubia Olivero, mes. 
Mrs. Diaz, O cenúnio é o da Nova Iorque 
O filme policial está muito mais dos bairros exóticos, no caso, o dos 
que explorado, que de o filme negro porto-riquenhos, com os seus ódios, 
dos anos 40 até agora, E dificil, por as suas vinganças pessoais e os seus 
isso, ser-se original em tal matéria. ajustes de contas. 
O «desideratum» é conseguir algo Um filme tratado com seriodade e 
que prenda a atenção do espectador firmeza, bem servido por uma foto- 
- pelo bem elaborado e complicado da grafia excepcional, 
intriga e pela acção trepidante e mo- Vingador» e um jornal do 
vimentada. Uma e outra coisa conse- actualidades completam o programa 
gue Howard Koch nesta película que a repetir, — E, de 4. 
mos conta a história de um polícia, 


tável de Robert Duvall, um actor que lhou no Serviço como co- 
brador, depois andou num e 
moutro dos serviços e há 
seis anos ficou, definitiva- 
mente, como motorista de 
autocarros, tendo trabalha- 
do, também, nos carros 
eléctricos, em todas as l- 
nhas que ainda restam. 

Estava, ontem, no auto- 
carro da linha C e não se 
furtou ao diálogo : 


tão inscritos no Sindicato 
dos Motoristas? Foram empossados, na 
sede provisória da Associa- 
ção dos Jornalistas, os novos 
dirigentes da instituição. 

Presidiu ao acto, no impe- 
dimento do sr. Arthur Cuper- 
tino de Miranda, presidente 
da Assembleia Geral, o dr. 
Carlos Vale, vice-presidente 
da mesma assembleia, 

Lida a acta da posse c as- 
sinada pelos presentes, o dr. 
Oarlos Vale usou da palavra 
para saudar os directores 
que terminavam o seu man- 


DE JOSÉ DE GUIMARÃES 


A classificação não é 


«Bem, uns estamos, ou- 
tros não !» 


povo da província ultra- 
minha. Vem expressa no marina que deslumbra os 
prefácio que o director do olhos de José de Guima- 
Museu de Angola, Mesqui- rães e o leva a procurar 
ela Lima, escreveu para o  interpretála em telas que 
catálogo da apreciável são autênticos gritos de 
mostra que a «Dinastia» | cor e de beleza rude. 
inaugurou no Porto. Com a sua geometriza- 
José de Guimarães — ção «desconexa» e o seu 
natural da cidade-berço colorido em planos lisos, 


A carreira Ramalde-Viso 
partiu à hora e não seria- 
mos nós que iríamos pertur- 
bar o serviço. 

No entanto, a última 
resposta do motorista Joa- 
quim Martins Ramos ficara 


«Só nos pagam £6 dias. — ela sim — a perturbar- 


OLÍMPIA 


«SEITA DE VAMPIROS» 


filme norte-americano, realizado por RAY DANTON 


Rituais de sangue em ambiente de 
felticismo proporcionam as imagens 


mais impressionantes desta 


dramática que o Cinema Olímpia 
egora apresenta. A feição de vampi- 


pectáculo dificil de compreender pe- 
los espectadores, 

Num conjunto harmonioso o apro- 
priado, destacam-so na interpretação 
Robert Quarry, Bih Ewing, Brando 


A actriz cinematográfica Ka- 


“ therine Hepburn, de 64 anos, uma 


das melhores artistas americanas 
de todos os tempos, encontra-se 
num hospital de Los Angeles há 
cerca de duas semanas, mas as 
entidades hospitalares recusam-se 
a revelar pormenores sobre n sua 
doença. 

Um colunista de Hollywood 
afirmou que a artista está a so- 
frer de uma inflamação nas arti- 


Sabe, o mês para nós é um 
mês especial e não o do ca- 
lendário de toda a gente. 
O nosso só tem 26 dias. Sa- 
vemos que se anda a traba- 
lhar para que nos paguem 
o 7. dia da semana. Fala-se 
nisso, mas sabe como é; isto 
diz-se para aí, cá entre 
nósi. 


-nos o espírito. 

A explicação veio pela 
boca do fiscal em serviço 
na Avenida, 

«Pois é assim mesmo. 
Na verdade, uns estão ins: 
critos no Sindicato dos Mo- 
toristas, mas outros estão no 
Sindicato dos Carros Eléc- 
tricos; e dai... E assim; 


dato e aqueles que agora to- 
mavam nas suas mãos os 
destinos da prestigiosa Asso- 
ciação. Abordou também o 
candente problema das obras 
no edifício da Casa dos Jor- 
nalistas, desejando que estas 
terminem o mais breve pos- 
sível, para que assim a íns- 
tituição possa servir plena- 
mente Os fins para que foi 
criada. 

Teve, a finalizar, palavras 
de louvor para o novo presi- 
dente da Direcção, dr. Adria- 


da nacionalidade e radi- 
cado em Angola — deu 
uma «grande volta» ao 
seu processo de trabalho, 
à técnica e aos motivos 
inspiradores. Deixou as 
gravuras de sabor euro- 
peu e embrenhou-se nos 
meandros da complexa 
simbologia africana. E em- 
bora eu não aceito a sua 
pintura como uma criação 
puramente africana (pois 


sem meias tintas, indepen- 
dentes — vermelhos, ver- 
des, azuis, pretos, amare- 
los e roxos — cores com- 
partimentadas a provoca- 
rem visões daltónicas aos 
meus olhos feridos com 
tanta cor e tanta luz, José 
de Guimarães mostra bem 
que «foi impactado pela 
simbólica negra», captan- 
do em laivos de abstrac- 
ção, o essencial para nos 


rismo que se pretende justificar 6 
pouco convincente, tanto pela trama. 
do conflito, como, até, porque no, 
Sinal o condutor da organização su- 
cumbe com uma simples estocada, 
desvanecendo o mito do fantasma. 
Estas notas são transparentes e dimi-, 
nuem o interesse da produção. No 
entanto, 0 filme tem certos atractivos, 
além dos próprios rituais. Um deles, 
por exemplo, será a expressão do 
aliclamento para constituir uma seita 
macabra; outro, o tom melodioso da 
música moderna, com duas ou três 
canções dolentes apropriadas ao clima 
Ga narrativa. 

De facto, tudo so passa no am- 
diente de um conjunto de jovens de 
vida aventureira e as suas ansledades 
“ão aso às formas de alioiamento do 
feiticeiro, prometendo-lhes a constân- 
cia da vida pela cedência do sangue. 
O que então se pretende dizer no 
simbolismo da vida e da morte, ape- 
nas serve para confirmar a tendência 


Dickson à Betty Anne Rees, com mé- 
ritos artísticos. No progrema, além 
do documentário «O Trigo, o melhor 
alimento», incluí-se ainda «Colombo 
e o Coelho», precioso filme de dese- 
nhos animados, —C, M. 


há nos seus quadros mui- 
to de universal), ela su- 
gere de facto (numa lei- 
tura atenta) algo da paisa- 
gem, da cor, da luz e do 


culações das ancas. 

Amigos da actriz dizem que 
ela se encontra num estado de 
saúde satisfatório o continua de 
bom humor. — R. 


dar uma pintura com fu- 
turo, mas à qual não é 
fácil aderir ao primeiro 
contacto e ao primeiro 
olhar desprevenido. 


no Vasco Rodrigues, ao qual 
augurou um bom trabalho 
não erigado de dificuldades, 
é certo, mas que elo saberia 
superar com o seu entusias- 
mo e o seu dinamismo. 

A encerrar a breve cert- 
mónia falou o dr. Vasco Ro- 
drigues, que agradeceu as 
palavras elogiosas do dr. Car- 
los Vale o prometeu dar toda 
a sua colaboração à Associa- 
cão, de forma a transformá- 
“la numa verdadeira casa de 
cultura, já que esta não é 
nem pode ser monopólio de 
alguns, mas pertença de to- 
dos. Afirmou finalmente es- 
tar disposto a empregar todo 
o seu entusiasmo e querer no 
sentido de continuar a pres- 
tiglar as tradições da casa 
e a dar o melhor do seu es- 
forço no prosseguimento das 


R.A.P. N.º 2: 


DESENHOS E PINTURAS 
DE MOITA MACEDO 


O artista Moita Macedo, inaugura amanhã, às 22 
horas, na Galeria «Arte Nova», uma exposição de 
desenhos de pintura — a primeira que realiza na cidade 
do Porto, e que estará patente ao público até ao 
próximo dia 20. 


AMISTOSA RECEPÇÃO 
NA SERRA DO PILAR 


feiticista da narrativa. Rey Danton, 
o realizador, construiu assim um es- 


INGMAR BERGMAN 


o melhor realizador 


do ano 


segundo a crítica 


norte-americana 


NOVA IORQUE — A Asso 
ciação de Críticos norte-america- 
nos «National Board of Review 
of Motion Pictures» considerou 
Ingmar Bergman como o melhor 
realizador do ano, pelo seu filme 
«Lágrimas e Suspiros», designan- 
do Liv Ullmann, Al Pacino e 
Robert Ryan como os melhores 
actores do ano. Por sua vez, as 
películas «Lágrimas e Suspiros» 
e «The Sting» foram considera- 
dos respectivamente como o me- 
Mor filme estrangeiro e o melhor 
de língua inglesa, — A.N.I. 


Esta jovem actriz alemã, Franciska Bromen, embeleza-se para mor- 

rer... pelo menos no filme rodado para a TV, o qual se baseia na 

vida real de uma jovem sueca, que depois de uma carreira brilhante, 
como modelo, em Paris, morre tragicamente, suicidando-se 


Completado o ano de 
comando de unidade, com 
evidentes méritos, reunindo 
assim as condições de fre- 
quência ao curso para ofi- 
cial-general, o coronel do C, 
E. M. Carlos da Costa Go- 
mes Bessa, responsável pelo 
Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 2, patenteou 
ontem o seu reconhecimen- 
to e apreço pela colabora- 
ção prestada pelo corpo de 
oficiais ali em serviço e 
ainda por pessoas e entida- 
des civis que se distingui- 
ram nesse conjunto. Na re- 
cepção, em ambiente de 
amizade, predominou o tim- 
bre de distinção dos arti- 
lheiros da guarnição do 
Porto. Além do major En- 
grácia Antunes, segundo 
comandante da unidade, dos 
majores Brito e Faro e Pe- 
reira de Oliveira e de outros 
elementos ali destacados, 
participaram cerca de duas 
dezenas de pessoas, entre os 
quais os reitores dos liceus 
de Garcia da Orta e de An- 
tónio Nobre, o director e 
professores da Escola de 
Artes Decorativas de Soa- 
res dos Reis, e antigos ofi- 
clais dos quadros efectivos 
e de complementos que pas- 
saram por aquele aquarte- 
lamento, 


Dando conta dos objecti- 
vos da recepção, o coronel 
Gomes Bessa dirigiu uma 
saudação aos .visitantes do 
Regimento de Artilharia 
Pesada n.º 2, fazendo real- 
car em seguida a valia da 
dedicação de cada um. 

Com essa colaboração, 
afirmou, as tarefas do co- 
mando tornaram-se facilita- 
das e foram possíveis reali- 
zações e melhoramentos no 
quartel, que serão inaugu- 
rados na próxima segunda- 
-feira, 

A concluir, regozijou-se 
pelo culto da amizade, 
transmitido de geração em 
geração, contribuindo para 
engrandecer o tímbre dos 
artilheiros da Serra do 
Pilar. 

Mais tarde, durante um 
almoço de confraternização 
com que os visitantes fo- 
ram distinguidos, o dr. Al- 
varo Pereira Gomes, diree- 
tor da Escola de Artes De- 
corativas de Soares dos 
Reis, retribuiu a saudação 
do comandante do Regimen- 
to de Artilharia Pesada n.º 
2 e evocou os tempos de ser- 
viço militar ali prestado, 
como oficial do quadro de 
complementos, Um brado 
característico dos artilhei- 
Tos encerrou a recepção, 


tarefas encetadas pelas ge- 
rências anteriores, sempre 
com a preocupação de bem 
servir a quase centenária 
instituição. 

São os seguintes os mem- 
bros que compõem os corpos 
gerentes da Associação: 


GERAL — 
Presidente, Arthur Cupertino 
de Miranda; vice-presidente, 
dr, Carlos Santos Vale; 1.º se- 


nuel da Silva Martins, 

ÃO — Presidente, 
dr, Adriano Vasco Rodri- 
gues; vice-presidente, Emílio 
Loubet; secretário-geral, Au- 
gusto da Silveira Ássis; se- 
cretário-adjunto, José Lopo 
de Castro Feijó; tesoureiro, 
Daniel Felgueiras; vogais, 
Olga Alcina de Vasconcelos 
de Oliveira Soares e Adelino 
Platão Mendes 


CONSELHO FISOAL — 

Presidente, Afonso Pinto de 

Magalhães; secretário, Ar- 

thur Gualberto Rodrigues da 

Silva e Sandão; relator, Joe- 

quim Alves Teixeira. 
JUNTA 


José Vilarandelo de Morais. 
? UITER. 


E CULTURAL — Dr. Paulo 
Pombo de Carvalho, dr. An- 
tónio Coelho Sousa Machado, 
dr. Francisco Miranda de 
Andrade, dr. Manuel Leal 
Freire e Jaime Ferreira, 


O Município gaiense 
prevê a compra 


“da Quinta 


Finalmente vão entrar 
na posse da Câmara Muni- 
cipal de Gaia os terrenos da. 
conhecida Quinta do Cas- 
telo. Ligada, segundo vs es- 
tudiosos, às origens da na- 
clonalidade, poderá servir, 
na zona em que está im- 
plantada, uma dupla fina- 
lidade de centro turístico, 
como também possibilitará 
a preservação histórica do 
recinto. 

Tal aquisição está pre- 
vista no capítulo VIII (Tu- 
rismo) do Plano de Activi- 
dades camarárias para o 


do Castelo 


amo em curso, estando re- 
servada uma verba de 2.000 
contos para tal sfeito, 
Aguarda-se uma participa- 
são estatal da ordem dos 
quarenta por cento para 
que se concretize a ope- 
ração, 

Aguarda-se, pois que o 
subsídio se processe dentro 
do prazo estabelecido. 

De salientar, ainda que, 
também dentro das previ- 
sões do Plano de Activida- 
des, vai ser alindado o re- 
cinto do Monte da Virgem. 


e 


DO MINHO 


BRAGA == 


Um filme sobre um grande empreendimento: 


A ASSINATURA DO CONTRATO PARA CONSTRUÇÃO 
DA ESTRADA CENTRO-NORDESTE EM MOÇAMBIQUE 


Perante as autoridades civis, 
militares e religiosas, os repre- 
sentantes da Imprensa e uma se- 
lecta assistência, realizou-se, no 
Cinema S, Geraldo, desta cidade, 
às 19 horas de anteontem, uma 
sessão que foi- preenchida com a 
exibição de um filme, de curta 
metragem, dedicado à «Longa 
trada», ou seja, a esse formidá- 
vel empreendimento que é a cons- 
trução da estrada Centro-Nordes- 
te, de Moçambique, e que foi pro- 
porcionado pelo Consórcio braca- 
rense Azevedo Campos, S. A. R.L. 
Presentes, por parte da firma, os 
srs, Francisco Azevedo Campos, 
Alberto Meireles de Campos, Se- 
rafim Azevedo Campos, Fernando 
Azevedo Campos, Rui Azevedo 
Campos e José Manuel Azevedo 
Campos, 

Antes da exibição da assina- 
tura do contrato, usou da palavra, 
para saudar os presentes e dar 
uma explicação sobre o que se ia 
projectar no ecran, o sr. deputado 
António Alberto Meireles Campos. 
E então, a África, em toda a sua 
beleza, desde os quentes poentes 
até ao mistério das florestas, veio 
até nossos olhos, com todo o fas- 
cinio. Foi o intróito adequado 
para a grandiosidade da obra, que 
tem uma extensão de mais de mil 
quilómetros, englobando várias 


pontes, sendo de salientar a cons- 
trução de uma sobre o Rio Zam- 
beze, cujo tabuleiro terá o compri- 
mento de 2.300 metros, Seguiu-se 
a assinatura, do contrato entre a 
firma Azevedo Campos e o Gover- 
no de Moçambique, Por este, in- 
tervieram o governador-geral do 
Estado de Moçambique, sr. eng. 
Manuel Pimentel dos Santos, o 
secretário provincial de Obras 
Públicas, sr. eng. Laurival Vilela, 
e o presidente da Junta Autónoma 
de Estradas de Moçambique, sr. 
eng: Manuel Monteiro Ribeiro Ve- 
loso, e em representação do Con- 
sórcio Azevedo Campos, SARL, 
outorgou neste acto o seu presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção, o sr. Francisco de Azevedo 
Campos, 

Depois, vimos os preparativos, 
ou seja, todo o potencial em má- 
quinas que hão-de concretizar esse 
sonho dos portugueses de Moçam- 
bique, do Governo na sua decidida 
acção de desenvolvimento e en- 
grandecimento e cujo custo atin- 
ge aproximadamente os 200 mil 
contos, 

No final, e após a assistência 
se ter manifestado com entusias- 
mo perante o belo documentário, 
foi servido um finíssimo copo-de- 
-água às, autoridades presentes e 
convidados, Ê 


O QUE PREVÍAMOS SUCEDEU... Há tempos publicimos uma foto 
a chamar a atenção de quem de direito para esta árvore, cuja incli- 
nação denotava insegurança, e, por isso, era uma ameaça para quem 
passasse, ou, à sua sombra, se abrigasse. Pois a centenária árvore 


caiu ontem, cerca das 8 horas da manhã. 


Não houve feridos. 


A lamentar, o derrube de um moderno candeeiro da iluminação 
pública. Foi o vento o causador. Mas se a escorassem devidamente, 
como então reclamámos, ela não cairia. Foi pena, Uns chamavam-he 


maneira o. 


MULHER PROJECTADA 
POR UMA CARRINHA 


Quando, ontem, cerca das 15 
horas, o auto-ligeiro misto BE- 
-52-20, conduzido por Francelino 
de Carvalho, de 5t anos, casado, 
viajante, residente na Praça Ale- 
xandre Herculano, desta cidade, 
transitava no sentido Braga-Gui- 
marães, pela EIN. 101, ao chegar 
“o lugar da Estrada, freguesia de 
Nogueira, deste concelho, colheu 
o peão Laura de Jesus Pereira, 
de 58 anos, casada, cozinheira, ali 
moradora, no momento em que 
esta, sem tomar conta do perigo, 
se propunha atravessar aquela 
via. Foi apanhada pela frente, 
quase junto à berma, e projec- 
tada a' dezasseis metros de dis- 
tância. O veículo só parou à ses- 
senta metros depois do embate. 
Conduzida ao Hospital de 8. Diar- 
cos, ficou internada em estado 
grave, pois encontra-se politrau- 
matizada. A brigada de trânsito 
do posto desta cidade tomou 
conta da lamentável ocorrência. 


CONDENADO 

POR INTROMISSÃO 
NO SERVIÇO 

DA AUTORIDADE 


Foi julgado em processo sumá- 
rio no tribunal, e condenado, An- 
tónio de Oliveira, de 40 anos, ca- 
sado, empregado comercial, resi- 
dente no lugar da Carreira, fre- 
guesia de Silvares, do concelho de 
Guimarães, por no passado dia 5, 
cerca das 15 horas, quando uma 
brigada do trânsito da G.N.R. do 
posto desta cidade procedia à fis- 
calização, naquele referido lugar, 
se ter intrometido no seu serviço. 
Detido, foi-lhe pedida a identifi- 
cação, ao que se negou, pelo que 
teve de ser conduzido «o posto da 
GNR. O tribunal condenou-o em 
trinta dias de prisão, remíveis a 
20500 por dia, 200500 de imposto 
de justiça e nos minimos de cus- 
tas'e procuradoria e 400500 de 1 
demnização ao participante, o 
cabo António Amtunes de Oli- 
veira. 


O FURTO DE IMAGENS 
ESTA EM VOGAL... 


Há dias, foi furtado um cruci- 
fixo ma capela de S. Sebastião, 
às Carvalheiras, julgando tratar- 
-se de acção de mero ratoneiro, 
(Mas, agora, depois que a proeza 
se repetiu na igreja dos Tercei- 
ros, donde também desaparece- 
ram as pequenas imagens de 
Santa Rita e de 8. Judas Tadeu, 
o caso muda de aspecto. Deve tra- 
tar-se, isso sim, de um esperta- 
lhão, quer seja para as vender 
quer seja para colecionar... 


BATATA 
A 4800 O QUILO! 


Decorreu ontem, sem aquele 
colorido e concorrência habituais 
— o mau tempo deve ter causado 
o afastamento das pessoas... — a 
feira semanal. Os géneros é arti- 
gos agrícolas não faltaram. Para 
referir, o aumento do custo da 
batata: passou para 4800 o quilo! 
No resto, mais ou menos tudo 
igual aos mercados anteriores, As- 
sim, tivemos: batata, quilo, 4800; 
cebola, 2$00; cenoura, 4$00; alhos, 
19800; repolho, 5800; penca, 4800; 
couve flor, 12850; grelos, molho, 
4800; feijão amarelo, 7$00; mo- 
leiro, 9800; branco, 10800; verme- 
lho, 11800; miúdo, 12850; e man- 
teiga, 16800; laranjas e tangeri- 
mas, T$00; limões, 8$00; bananas, 
10500; peras, 7$00; e maçãs, 6$00. 
Os ovos, a dúzia, 18550. 


uamecidos. Até os 


estudantes vão sentir a sua falta! 


BOLETIM DIÁRIO 


9-11980 — Com notável assis- 
tência, realiza-se o funeral do 
bracarenso conselheiro dr. João 
Alfredo de Carvalho Braga, que 
na magistratura judicial deixou 
nome de relevo. 


DIVERSOBS — No Teatro 
Circo, à tarde e à noite, exibe-se 
o film. «Spartacus contra os trai- 
dores» (10 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Estão, hoje, de serviço perma- 
nente, as seguintes farmáci 
Marques, na Rua de S. Marc: 
S. João, na Av. Gomes da Costa; 
e Morgado, no Campo da Vinha. 


Dis “casos “do. Hospital 


CRIANÇA ATROPELADA 
POR UMA CAMIONETA 


Recolheu, ontem, à enfermaria 
10 do Hospital de S. Marcos, com 
hematoma do couro cabeludo e 
traumatismo craniano, João Mar- 
tins de Barros, de 9 anos, filho de 
José Malheiro de Barros e de Del- 
fina Abreu Martins, residentes na 
freguesia de Ferreiros, do conce- 
lho de Amares. Foi atropelado 
por uma camioneta de passagei- 
ros da Empresa Tecedeiro, junto 
da sua casa. Veio na ambulância 
dos Bombeiros Voluntários da- 
quela vila. 


AVISO ROS NOSSOS CLIENTES 
ATÉ 31 DE JANEIRO 


TAIS 2 PRÊMIOS PODEM SER SEUS» 


AO ALGARVE 


CORREIO» 


NA 


ENTRE-OS-RIOS: 


CRITÉRIOS URBANÍSTICOS 


«Na bacia geográfica de Entre-os-Ric incluindo o Torrão 
e Boure, que completam o triângulo das vertentes voltadas à 
confluência do Tâmega com o Douro, não há uma parcela de 
terreno para se edificar. 

O desenvolvimento está assim espartilhado: aqui, por virtude 
do terreno ser extraordinariamente declivoso, acolá porque é pro- 
priedade de quem o não vende; mais além, porque falta um plano 
de alinhamentos como prect a alínea c) do art" 8º do 
Decreto-Lei 13/71 que tanto facilitaria a construção; aqui porque 
abusivamente se criaram zonas de protecções, sem fundamentos 
legais, impedindo-se construções que nada nem ninguém prejudi- 
cam: mais à frente, uma repartição dá parecer favorável ao que 
outra — a nossa Câmara — tem de dar parecer desfavorável, pois 
lhe cabe cuidar das belezas locais. 

Tudo isto vem a propósito de uma construção que se projec- 
tava erguer a montante da Ponte Duarte Pacheco que, respeitando 
um reduzido gabarito, em nada prejudicaria a extraordinária beleza 
deste monumento de granito. 

Em contrapartida, chega ao nosso conhecimento que a repar- 
tição que impediu aquela, acaba de dar parecer favorável a uma 
outra construção a jusante da Ponte Duarte Pacheco e na margem 
direita do Tâmega, o que se classífica «na voz do povo» de incom- 


frente 7 
et 


preensível. 


Como ainda não foi passado o alvará de licença, e bem 
assim (cremos), não foi ouvida a Secção de Urbanização, nem os 
Edifícios e Monumentos Nacionais, nem a Divisão de Pontes da 
JA E, espera-se que a nossa Câmara ouse assumir as responsa- 
bilidades que lhe cabem de colher os pareceres destas repartições 
e indeferir pura e simplesmente tal pretensão. 

Se assim fizer vencerá o bom senso, e Entre-os-Rios ficará 
mais bela e grata à sua Edilidaden. — J. S. O — Entre-os-Rios 


REGUA =— 


CANELAS ÀS ESCURAS 
HÁ MAIS DE UM MÊS! 


Afirmam-nos que Canelas, im- 
* portante p: 


da freguesia de 


ag e 
Polaves; “dosto meelho, está sem, 


iluminação pública há mais do um * 


mes, Que sim senhor, que existem 
cerca de 40 lâmpadas colocadas 
nos respectivos suportes, mas que 
apenas duas servem o fim em 
vista e que as restantes estão sim- 
plesmente fundidas. 

Canelas, que até chegou a ser 
sede do concelho e, naturalmente, 
a partir desse etado adquirfiu wma 
mentalização de certo modo mais 
progressista do que aqueles que 
vivem, ainda hoje, tal e qual nas- 
coram, vem merece que os respon- 
sáveis, neste caso a Chenop, esteja 
mais atenta às suas necessidades 
e se resolva pela satisfação dum 
problema que afecta toda a popu- 
lação, e, por isso, traz as incidêén- 
cias mais desastrosas, seja a pró- 
pria falta de luz e, por acréscimo 
e muito justificadamente, vários 
comentários. 

Pese embora a explanação da 
verdade, o certo é que, nos tompos 
que correm, não se admito tama- 
nha negligência de quem quer que 
seja, tanto mais que, hoje, em 
qualquer campo de actividade, há 
uma grande pressa em constituir 
receita. E, como se sabe, a Chenop 
não se governará se desatender o 
fornecimento de luz às populações. 
A menos que essas receitas sejam 
de tal modo volumosas que não 
ufeotem a continuidade e pro- 
gresso da empresa. 

De qualquer modo, seja duma 
maneira ou de outra, o que mais 
interessará a todos 
à empresa responsáv é o res. 
tabelecimento do fornecimento de 
luz âquela ridente povoação que, 
hoje, é não sabemos até quando, 
continuará às escuras, sem tirar 
partido dum melhoramento que 
lhe ofereceram, 

Avaliamos « gravidade da ques- 
tão e não excluímos a responsabi- 
lidade que nos cabe no seu trata- 
mento. 


Duas lâmpadas acesas, onde na 
verdade deviam existir cerca de 
40, é muito pouco, ou quase nada, 
o que não significa os métodos de 
trabalho do responsável por tal 
situação, Claro que haverá, por 
certo, uma ruzão para explicar o 
fenómeno, Talvez a falta de pes- 


CONCURSO «O 10.º AUTOMÓVEL E 1 


POR CADA 100500 DE COMPRAS UMA SENHA GRÁTIS 


soal, ou o excesso ção di 
quo” existo nos. s qua- 
dros, ou, mais hipoi mente, à 
não existência no mercado de tais 
lâmpadas (normais). Se for esta 
a razão da falta, temos de convir 
que a coisa não será tão grave 
como a pintamos. Mas não cremos 
que o seja. 

De outra maneira ou de outra, 
insistimos, o que não está certo 
é que Canelas esteja às escuras. 
E que a população queira-se e, 
não restam dúvidas, com carradas 
de razão, 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


De 24 à 29 do mês passado, saíram 
para o mercado do Porto, 5 pipas de 
vinho de pasto da colheita de 1973, e 
de colheitas anteriores, 13 pipas; e 
vinho generoso, para o Entreposto de 
Gaia: de colheitas anteriores, 60 pipas; 
e da colheita de 1973, 2.017 pipas. 

No Inboratório da Casa do Douro 
entraram 363 amostras, às quais foram 
feitas 1.077 determinações e 27 provas, 


A ESCOLA 
INDUSTRIAL 
DE PENAFIEL 


vai ter casa própria 


O Ensino tem animado, ex- 
traordinariamente a cidade de 
Penafiel. Atente-se só que o Li- 
ceu Nacional tem actualmente 
870 alunos e 37 professores! 

O presidente da Câmara, Dr. 
Alves Moreira, do Porto, acaba 
de ingressar também no corpo 
docente do Liceu de Penafiel. 

Enquanto que o Liceu se man- 
tém em edifício adaptado, que 
vai servindo para o actual movi- 
mento, a Escola Industrial tem 
já em construção acelerada o 
edifício próprio, benefício que re- 
gistamos com alegria dos estu- 
dantes, até hoje, dispersos por 
diferentes edifícios da cidade, 


- O Comércio do Porto 


AVEIRO == 


HOJE FALAMOS NÓS.. 
ANTES DA CIDADE NOVA... 


Muito se tem falado em remodelação, em virar o avesso a direito 
e vice-versa. Em se dar uma feitura nova a este mundo, que já é 
tão velhinho para aguentar a tal reviravolta de que se sonha! 
Mas ... poetas sempre os houve e haverá! O realismo foi doutrina 
que apareceu numa época, mas que ainda assenta em no dia-a-dia 
de hoje, queriamos dizer. 


a 

Isto vem a propósito do que ultimamente se tem passado nesta 
cidade. No ano tal será assim, voltará a ser assim e, então, ai então ! 
E fala-se já numa cidade nova, numa cidade que é necessário cons- 
truir, edificar, erguer ! Mas como, e de que maneira ? 

E nós só perguntamos (nós que, de quando em vez, damos umas 
voltas, por dever de ofício, à nossa urbe e ficamos perplexos) porque 
há ainda tantos quintais nesta cidade, que até já tem uma Univer- 
sidade ? E, se nós subirmos, por exemplo, ao Miradouro do Senhor 
das Barrocas, então mais atónitos ficamos ao depararmos com o 
panorama de campos de couves, de hortaliças, e não sabemos que 
mais. E de novo nos interrogamos: 

Não será mais lógico e coerente pensar-se em acabar, primei- 
ramente, com os quintais e, depois, então, pensar-se a sério nas 
outras tais cidades novas?! E que, dentro da própria urbe, há ainda 
muito lugar para uma outra cidade. E nem era preciso ir para 
Santiago ou para qualquer outra parte !.. 

Pensemos, meus senhores, então, na tal cidade nova, mas intra- 
muros, nas tais zonas «verdes» de quintais feitas ! 


O LEITOR RECLAMA AVEIRO-COIMBRA-FIGUEIRA 


De um dos nossos leitores recebe ARO Naga E 


Quarta-feira, 9/1/74 


+ 


Esclarecimentos 


dos CT.T. 


A propósito de uma notícia 
que publicamos em 10 de No- 
vembro do ano passado, na qual 
se aludia ao facto de alguns lu- 
gares da freguesia de Fonte Ar- 
cada-Penafiel ainda não serem 
servidos por distribuição domici- 
liária de correspondência, infor- 
mam-nos os C.T.T. que o proble- 
ma será solucionado logo que 
entre em vigor, naquela região, 
jam concluídos os estudos de adapta- o sistema de distribuição postal 
cão da Quinta do Canha, propriedade motorizada. 
da Câmara Municipal de Aveiro, a * 

Parque de Campismo. 

Espera-se, ainda, realizar as obras 
essenolais à sua utilização, como Par- 
que de Campismo durante o ano de 
1974. Tais estudos e obras só poderão 
ser levados a efeito com a ajuda sul 
tancial da Câmara Municipal de Avei- 
ro e com eventuais subsídios do Fun- 
do do Turismo. Dado que se não pode 
prever qual a contribuição da Comís- 
são Municipal do Turismo para a 
realização do parque de campismo, 
inscrever-se-á uma verba simbólica 


PARQUE DE CAMPISMO 
NA QUINTA DO CANHA 


No Plano de Actividades da Comis- 
«ão Municipal de Turismo, lê-se num 
dos seus capítulos, mo que concerne 
a parques de campismo: 

«Prevê-se que, no ano de 194, se- 


Também a propósito de uma 
notícia que publicamos, datada 
de Vigo, referindo dificuldades 
em efectuar, ao domingo, de 
uma casa de saúde de Portimão, 
chamadas telefónicas para o es- 
trangeiro, dizem os C.T.T. «não 
se compreende tal dificuldade, 
porquanto Portimão tem uma 
rede automática com serviço 
permanente. Assim, podem ser — 


no projecto de orçamento ordinário, 
que será rectificada em futuros crça- 
mentos suplementares». 

Terá, finalmente, Aveiro um Par- 


acrescenta a informação — efec- 
tuadas comunicações de qualquer 
posto local, sempre que preten- 


um empecilho 
4 E a 


mos a seguinte carta: 

«Os senhores têm conhecimento que 
se está a construir uma «Ilhas (já 
conhecida pelo «Pátio das Cantigas»)? 
Pois visitem o edifício do «Aborto», 
próximo ao Liceu, entre as Ruas In- 
fante D. Henrique e Travessa de São 
Martinho. Fizeram um prédio (doze 
inquilinos) o garagens respectivas — 
destrutram “as garagens... e vão cons- 
truir outro prédio. Como é possível 
tanta ilegalidade?» 


CURSO DE ENOLOGIA 


Iniciou-se, ontem, e prossegue até 
dia 12 do corrente, na Estação Viti- 
vinícola de Amadia, o 16.º Curso In- 
tensivo de Enbiogia, que consta de 
palestras teóricas e práticas de labo- 
ratório e de adega. 

Os frequentadores têm apenas a 
seu cargo o alojamento. 


A CAMARA DE VAGOS 
ATENTA AO ESTADO 
CALAMITOSO 

DA ESTRADA DA VAGUEIRA 


A estrada Costa Nova - Vagueira, 
uma via que era o seguimento de um 
clreuito turístico, está agora a ser 
se desfrutar uma 

E SUR qo SO 
zona. Há um troço mesmo que se 
ESB upon O 

Sobre esse estado de coisas, lê-se 
mo (Plano de Actividades da Câmara 
Municipal de Vagos: 

<A Câmara está atenta à recons- 
trução da estrada da Gafanha da Boa 
Hora e da estrada marginal da Va- 
gueira, que tem de ser reconstruída 
pela Direcção de Portoss. 

Ora, para quem não está dentro 
do assunto, devemos esclarecer que 
essas estradas foram arruinadas pre- 
cisamente com os camiões que trans 
portam os pedregulhos de protecção 
à Praia da Costa Nova e, por isso, 
ee diz que € à Direcção de Portos 
que pertence a reconstrução daquelus 
estradas. Só esperamos que elas se- 
jam, efectivamente, reparadas e de- 
pressa, pvis causam prejuízos ao 
desenvolvimento turístico. 


DE UMA INTEGRAÇÃO 
DO TURISMO 


Sequente de outras reuniões, rea- 
lizou-se, no Salão de Cultum da 
Câmara Municipal de Aveiro, um en- 
contro com elementos ligados ao sec- 
tor turístico-hoteleiro das regiões de 
Aveiro-Coimbra-Figueira da Foz. 

Esta reunião, presidida pelo eng.e 
Branco Lopes, tevo por finalidade 
estudar um programa de desenvolvi- 
mento turístico, fora dos meses de 
Verão, nas referidas regiões. 

Em breve realizar-se-á outra reu- 
nião na Figueira da Foz, onde será 
estudado, já, o programa detimitivo 
para apresentar ao secretário de Es- 
tado de Informação e Turismo. 


REUNIU 
O CONSELHO PRESBITERAL 


Sob a presidência do bispo de 
Aveiro, D, Manuel de Almeida Trin- 
dade, reuniu o Conseino Presbiteral, 
que tratou de vários assuntos, entre 
os quais se destacaram: preparação 
do Sínodo dos Bispos como possível 
tema do estudo para o encontros sa- 
cerdotais e das eleições dos arcipres- 
tes e dos membros que hãb-de consti- 


E DESPORTOS 
DE VISITA A CIDADE 


Amanhã o sexta-feira, estará 
em Aveiro o secretário de Estado 
da Juventude e Desportos, dr. Va- 
ladão Chagas, a fim de resolver 
casos pendentes, e inteirar-se das 
aspirações das colectividades des- 
portivas locais, estando previsto 
que visite o Pavilhão do Beira 
Mar, as Garagens Náuticas do 
Sporting Clube de Aveiro, o Pa- 
vilhão Gimnodesportivo e o Tan- 
que de Aprendizagem. Por outro 
lado, a parte de tarde de amanhã, 
será preenchida com visitas fora 
do concelho. 


VIANA DO CASTELO 


O GOVERNADOR CIVIL 
E PRESIDENTE DA CAMARA 


EM SÃO ROMÃO DO NEIVA 


O Chefe do Distrito, dr. Antó- 
nio Vasco de Faria, e o presidente 
da Câmara, eng.º Reis Faria, esti- 
veram ontem na freguesia de S 
Romão do Neiva, para tomarem 
contacto com importantes obras 
em curso nessa freguesia e, do 
mesmo modo, visitarem o local 
onde vai ser construido em breve, 
o Centro Paroquial, instituição 
para que o Ministro das Obras 
Públicas concedeu a compartici- 
pação de 75% do respectivo custo, 
tendo sido fixada a quantia de 
400 contos para o ano findo. 


1 = FORD ESCORT 


NÃO ESQUEÇA - OFERECEMOS: 1 - MAQUINA DE LAVAR THOMSON 


1 = T.V. SCHAUB LORENZ 


âmbito DÁ-LHE TUDO: PREÇOS + ASSISTÊNCIA + PRÉMIOS 


R. SANTA CATARINA, 601 


R. SÁ DA BANDEIRA, 720 


R. DO CAMPINHO, 36 


R. DO BOLHÃO, 177 


Aquelas entidades, efectuaram 
uma visita à igreja do Mosteiro 
beneditino que está a passar por 
importantes obras de restauro. 

Com boas talhas, muito poste- 
riores à fundação, possuí valiosos 
quadros de primitivos os quais es- 
tão a ser limpos e valorizados, con- 
siderando-se que todo o conjunto 
é património valioso que deve ser 
recuperado. 

O Centro Paroquial, cujo pro- 
jecto já se encontra concluído e 
aprovado, vai representar em São: 
Romão importante elemento de or- 
dem confessional, mas também de 
importante significado social, re- 
presentando além disso, elemento 
de valorização urbanística da fre- 
guesia, 


ABASTECIMENTO PÚBLICO 


Os retalhistas de mercearia des- 
ta cidade, começaram ontem a 
exigir pelo azeite-supor de 0,5 dé- 
cimos a quantia de 50$00, quando 
anteriormente tinha o preço de 
40$00. Igualmente sublu o preço 
do café: Ainda anteontem a arro- 
ba do café cru (do corrente, mais 
barato) era oferecida a 370$00 mas 
agora, retalhistas que quiseram 
adquiri-lo, tiveram que pagá-lo à 
385800, Isso representa um encare- 
cimento de cerca de 4$00 em quilo, 
na venda ao público, Quanto a ba- 
calhau não se encontra aos pre- 
gos da tabela; há muito, pelos pre- 
gos mais elevados. 


AGRADECIMENTO 
AO CHEFE DO DISTRITO 


A Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez exarou na acta um 
voto de público reconhecimento 
ao governador civil de Viana do 
Castelo, pelo apoio e acção de- 
sonvolvida em prol das aspira- 
ções do concelho, 


INTERESSES 
DE VIANA DO CASTELO 


Seguiu para Lisboa a tratar de 
assuntos de interesse local, o go- 
vernador civil do distrito, ao quel 
se deve juntar o presidente da 
Câmara Municipel, eng* Reis Pa- 

a, 


tuir 0 futuro Conselho Presbiteral. | 


O stonsmanio e lag 7 Ê 


DE ESTADO DA JUVENTUDE | 


que de Campismo? dam», 


Recortes 


BAIÃO e a hora presente 


«Baião alarga-se para o nosso lado e permanece... rural, 
agricola, no «coração». Junto aos Correios, à Câmara, às Finan- 
ças, à G.N.R. ao Tribunal, a muitas coisas mais, há terre ns 
que se vendiam, que deixavam de ser lavrados e estrumados, 
no centro da Vila... mas que estão «tapados» pelo Campo da 
Fonte Nova. 

E o Campo da Fonte Nova é uma grande. parcela (confi- 
nante com a estrada, com a rua) que não se vende, não se 
transforma, não se expropria! 

Baião, fiel embora a um passado, tudo... teórico, bastante 
lírico, nada evolutivo e muito defeituoso, deseja e tem jus a 
viver a hora presente. Esse passado histórico será continuado 
positivamente e positivamente copulado de glória se, na sequén- 
cia, a história tomar a feição actual que a vida do nosso século 
exige. Exigência quer dizer justa admiração e entendimento de 
quem se mostrar digno do apreço das maiorias.» 


De «Ecos do Marco de Canaveses» 


Protegendo 
a terceira idade» 


«Está previsto, para breve, o início das obras de construção, 
em Elvas, de um lar, com capacidade para cem senhoras idosas. 

Trata-se de um amplo estabelecimento, equipado com todos 
os requisitos modernos, onde as senhoras de parcos ou nenhuns 
recursos encontrarão, quanto possível, o ambiente digno e con- 
fiante de que tanto carecem. 

Depois de uma Nica inteira de sacrifícios e vergadas ao peso 
“justo e humano ler proporcionar-se às senho 
olRitênts Bio PSA deshitir de merscido radi 

em c ntrentaro elaneolia | dias e das noi 
pa a pa do Rag 

É uma feliz iativa que denota que em Elvas existe, feliz- 

mente, quem se interesse por estas profundas e justificadas 

preocupações sociais.» 


Do «Diário do Alentejo» 


O único caminho 
que está abandonado 


«Na parte nordeste da vila, saída para o Porto, fica uma 
zona importante do Marco e muito importante da freguesia de 
Fornos — o lugar do Cruzeiro, que vai do cemitério até à Igreja 
Paroquial e desta até ao antigo e populoso lugar de Fornos, 
passando pelas Escolas Preparatórias e Polivalente, Zona sem 
dúvida importante e de difícil delimitação na medida em que 
também se está a chamar Cruzeiro ao local junto das Lages 
e Meijinhos onde existe um cruzeiro de recente instalação. 
O Cruzeiro que efectivamente dá o nome ao lugar é o que, 
lá em baixo, já quase no cemitério, existe ao cimo duma curta 
e íngreme calçada que dá acesso aos lugares de Boavista e Casas. 
Porém, está-se a entender, modernamente, que Cruzeiro também 
é cá em cima, onde indicamos. 

O caminho da «Cerdeira» — o mais directo dos lugares de 
Fornos, Boavista, Portela e até Bacélo, para a Igreja — é, 
nestas paragens, o único que está abandonado, sem ninguém 
que nele tenha interesses, além dos habitantes, claro. 

Pedem-nos para dizer multas coisas... Vamos devagar, dizer 
uma a uma, Para hoje esta: 

O caminho da «Cerdeira» precisa também de arranjos. 


Do «Ecos do Marco de Canaveses» 


VILA DAS AVES: 
«Vamos desencantar a moira ?> 


«Já passou o Natal e vimos avançando no novo ano, 
esperançados de que algo de novo surja no horizonte quanto 
a melhoramentos projectados para uma terra e região que 
deviam merecer maior e mais permanente atenção de quem 
superintende na administração concelhia 

O Menino Jesus nada deixou no sapatinho, mau grado os 
insistentes pedidos e lembranças, e o ano velho, no seu testa- 
mento, nada alegou que possa levantar o ânimo dos avenses, 
tão closos do progresso e engrandecimento da sua querida terra. 

Pois, ao menos, ousamos relembrar a já esquecida ligação 
da Rua Senhora da Conceição à Tojela, prometida hã tanto 
tempo, e cuja primeira fase (cremos não andar enganados) 
já foi até comparticipada superiormente, 

& um dos melhoramentos com que os avenses sonham, 
e com carradas de razão, já que abrirá perspectivas totalmente 
novas para o progresso e engrandecimento desta vila. 

Vamos, então, desencantar a moira para que tal melho- 
ramento tenha início neste ano da graça de 1974? Assim o 
esperamos, contando com a indispensável pressão das entidades 
responsáveis.» 


(Do «Jornal de Riba d'Aves) 


Subscrição para estradas 


camarárias na Póvoa 
(CADAVAL) 


«O sr. Carlos Ribeiro iniciou uma subscrição para, com 
a ajuda da Câmara ou Governo, poder levar a cabo três obras 
que considera do máximo interesse para a sua terra, a POVOA. 
São elas: a «rectificação do traçado da E.M. 573, especialmente 
na Ladeira do Caripas», «construção de 1 Km. de estrada na 
Ladeira das Portelas» e «construção da estrada para o cemitério 
da Póvoa». 

A iniciativa foi bem acolhida na generalidade e conseguiu 
até este momento arranjar um valor de 106 contos. 

Já apresentou o seu plano à Câmara e espera poder avolu- 
mar bastante mais o valor das ofertas. (...) 

(...) O problema... a necessidade... é o arranjo duma estrada 
que ligue a Corujeira a Figueiros, que evite transitar por 
Alguber. 

(..) Não há dúvida que o arranjo desse troço de estrada, 
entre à Corujeira e Figueiros, merece toda a atenção pelo benefício 
que traria âquele lugar. Parece, no entanto, que a ligação entre 
Alguber e Figueiros, sem passar pela Corujeira, pode favorecer 
mais populações, como seja o caso da Venda do Freixo, Gouzaria 
e dos Casais da Serra, embora seja menos viável. E um pro- 
blema que deve ser superiormente estudado, tanto mais que 
a Câmara Municipal de Rio Maior «patrocina» a passagem pelos 
Casais da Serra da estrada que há-de ligar os dois concelhos. 
De qualquer forma é conveniente o arranjo desse troço pela 
necessidade dos que a utilizam com frequência.» 

(Do «Notícias do Cadaval») 


E 


Quarta-feira, 9/1/74 


Apesar de um mau principio provocado pela 
tempestade de violências verbais desencadeadas 
pelos representantes árabes e israelitas — o que aliás 
era de esperar — a conferência de Genebra sobre 
o conflito do Médio Oriente, parece finalmente ter 
entrado numa fase construtiva. Começando inicial- 
mente como era de prever, por exigir o máximo do 
adversário, nenhum dos beligerantes deixou transpare- 
cer no seu discurso o menor índice de desejo, de inter- 
romper o diálogo. O que foi interpretado por todos 
os observadores, como sintoma de boa vontade, 

Ao contrário. Começando por apontar mutua- 
mente, os erros do passado, não tardaram a iniciar 
o diálogo sobre o método a adaptar que deve condu- 
sir sistemática e pacientemente as partes, a prepa- 
rar a grande e longa discussão sobre os problemus 
de fundo. Para tal, impõe-se estabelecer antes de 
tudo, uma vasta hierarquia de prioridades, 


Afigura-se-nos que os inte- 
tenham razão para 

tratar em primeiro lugar do 
Ntígio existente entre árabes e 
judeus, no que toca à aplicação 
do cessar-fogo. Para que o diá- 
logo possa continuar serena- 
mente, impõe-se afastar do con- 
texto das negociações toda ou 
qualquer ameaça de voltar ao 
combate. Sobretudo que nas duas 


fazer recuar as suas tropas para 
a linha do cessar-fogo de 22 de 


margens do Suez, os militares 
encontram-se frente a frente, 
simplesmente separados por es- 
cassos metros. 

E de prever, em princípio, 
que o problema não seja cabal- 
mente solucionado. Isráel recusa 


SÉRIO AVISO DO VICE-PRESIDENTE AMERICANO 


Outubro. Evocando como razão 
dessa atitude, a necessidade de 
manter o seu exército, numa 
posição estratégica mais segura. 
Quanto ao Egipto — está de ver 
— justificará a sua atitude pela 
necessidade da dar satisfação à 


vontade do Conselho de Segu- 
rança da O, N. U. e ao acordo 
bitateral assinado em 11 de No- 
vembro último, sobre a égide 
do senhor Kissinger, arquitecto 
cimeiro de toda a obra realizada 
até agora em direcção da paz, 
entre árabes e judeus. 

Na presença do «beco sem 
saídas — aparente — onde se 
encontra o colóquio do quilóme- 
tro 101 que os militares israe- 
litas e egípcios haviam iniciado, 
as duas partes, concordaram, em 
princípio, a afargar esse debate, 
de maneira a obter nas duas 
margens do canal uma zona des- 
militarizada mais vasta e segura 
para ambos. É claro que sobre 
esse aspecto a controvérsia era 
enorme. Cada um procura tirar 
do acordo em matéria estraté- 
gica — principalmente — os me- 


lhores resultados possíveis. Na 
presença dos factos poder-se-ia 
imaginar a situação de outra 
maneira? Certamente que não ! 

Se os israelitas aceitassem 


nos meios geralmente bem in- 


O Comércio do Porto 


formados de Paris — que um 
acordo duradouro seria fácil de 
realizar. Contudo, esses mesmos 
observadores são unânimes em 
afirmar que uma tal iniciativa 
ou decisão da parte dos judeus, 
só será vel, se antes for 
elaborado um projecto de acor- 
do que preveja simultaneamente, 
as. garantias indispensáveis, so- 
bre à paz, a segurança e a pro- 
tecção internacional que, como 
se sabe, estão na base do grave 
e complexo contencioso de há 
longos anos existente, entre ju- 
deus e árabes. 

Entretanto, tudo poderia mo- 
dificar, se os interessados se 
manifestassem, como sublinha o 
senhor Kissinger, dispostos a re- 
nunciar à teia de mitos que os 
anima, para aceitarem as rea- 
Ndades concretas do mundo onde 


vivem. Por um lado, os árabes 
nunca poderão obter a restitui- 
cão do todos os territórios ocupa- 
dos se não aceitarem o princípio 


muito bem o afirmou o senhor 


Gromyko, ministro dos Negó- 
clos Estrangeiros da União So- 
viética, Israel só poderá alcan- 
car essa paz, se os israelitas 
abandonarem a sua intransigên- 
cia no que toca à fixação das 
fronteiras. Não há dúvida que 
nos nossos tempos as razões 
avançadas pelos dirigentes de 
Jerusalém para justificar a sua 
posição, ou seja, a das medidas 
de segurença, já foram de há 
muito ultrapassadas pelo avan- 
ço técnico da estratégia militar. 
Nenhuma nação, seja qual for 
a linha das suas fronteiras é 
hoje inatingível. 

Embora a primeira fase da 
Conferência de Genebra se te- 
nha apresentado aos olhos dos 
observadores como positiva, a 
verdade é que nos encontramos, 
e de tal todos têm consciência, 


[TOS E REALIDADES NA CONFERÊNCIA DE GENEBR 


ainda muito longe dos resulta- 
dos ideais que uns e outros dese- 
jariam alcançar, Uma só coisa é 
de notar : apesar da conferência 
ter sido organizada sob a égide 
das Nações Unidas, na realidade, 
são os Estados Unidos e a União 
Soviética que, tendo fornecido 
o materisi bélico que tornou 


Perspectiva de guerra civil no LESOTO 


O MUNDO 
VISTO 
DE PARIS 


PA 


e ESCREVE 


Sia “Martino 


possível a guerra e imposto o 
cessar-fogo, é deles, das duas 
grandes potências, quase diría- 
mos que só deles depende, as 
condições de paz. A Europa está 
ausente e a O. N. U. limita-se 
a desempenhar no conjunto das 
negociações, um papel de mera 
figuração. Ou serão as Nações 
Unidas um simples instrumento 
de propaganda dos dois grandes? 


ESTRANGEIRO 


A VENEZUELA 
E AS COMPANHIAS 


DE PETRÓLEO 
+ por HUGH OSHAUGANESSY 


»—» (Cont. da la. página) 


O C.O.P.E.1., Governo Demo- 
crático Cristão do actual presi- 
dente, Rafael Caldera, tem fiscali- 
zado, nos últimos anos, as compa- 
nhias, para se certificar de que 
não começaram a dispor de pro- 
priedades que mais tarde devem 
ser entregues à Venezuela. 

O governo de Caldera quei- 
xou-se, também, de que as com- 
panhias de petróleo, face aos limi- 
tes para 1983 já começaram a 
diminuir os seus investimentos, No 
mês passado, na corrida à vota- 
ção, Pérez declarou que a situação 
presente era intolerável e que, se 
continuasse, a Venezuela não her- 
daria, em 1983, nada mais do que 
um conjunto de ferro velho. 

Parece que há poucas dúvidas 
de que, quando Caldera terminar, 
Pérez preferirá negligenciar os 
acordos com as companhias de 
petróleo, tantas quantas os países 


LANÇADO AOS ÁRABES 4 OPOSIÇÃO EMPREGA 
O ESPECTRO DA FOME 


»—p» (Cont. da la página) 


de géneros alimentícios aos 
paises árabes, «no caso de ma- 
nutenção do embargo ao petró- 
leo». E afirmou ainda que a 
administração americana fará 
tudo quanto estiver em seu pJ- 
der para impedir o raciona- 
mento de gasolina. 


«Os Estados Unidos são cs 


produtores mais eficazes de 
soja, de trigo e de outros ce- 


4 


Criado na 


reais» — acrescentou Ford. 


Com estas considerações du 
vice-presidente, já é a terceira 
vez, numa semana, que curi- 
gentes americanos dirigem 
uma advertência aos paises 
produtores de petróleo. Com 
efeito Henry Kissinger preve- 
niu já os países árabes de que 
seriam afectados pela depres- 
são económica que venha a 
afectar os países industriali- 
zados e o secretário da Defesa, 
americano aventou a hipótese 
do recurso à força para impe- 
dir o embargo. 

Entretanto, na Casa Bran- 


» a 
a 
Grã- 

O primeiro-ministro britânico levou a efeito uma remodela- 
ção ministerial, na sequência da grave crise que alastra o país. 
«Lord» Carrington, actual ministro da Defesa, foi encarregado 
de chefiar o novo Ministério da Energia, no momento em que 
29 mil ferroviários se encontram em greve de retardamento. 
Perante a crise, a Imprensa londrina aventa a possibilidade de 
Heath dissolver o parlamento e ordenar eleições nacionais, 
aguardando-se o discurso que proferirá hoje em sessão extraor- 
dinária do parlamento britânico. 

Entretanto, o Governo anunciou que 915 mil trabalhadores 
se encontravam temporariamente desempregados devido a re- 
duções de energia na indústria, e se mantém o impasse com 
os mineiros, relativo a uma disputa salarial. 

Registe-se que — talvez significativamente — «lord» Car- 
rington, embora cedendo o seu cargo no Ministério da Defesa, 
permanece como presidente do Partido Conservador, no poder, 
e desempenhará, com certeza, um papel de grande enverga- 
dura em qualquer estratégia eleitoral. — F.P. e R. 


estudar a possibilidade de con- 
vidar os representantes dos 
países industrializados para se 
reunirem em Washington no 
próximo mês, a fim de tenta- 
rem coordenar a sua política 
para com os produtores árabes 
de petróleo, segundo fontes l- 
gadas ao executivo norte-ame- 
ricano. 

Desmentem, porém, a notí- 
cia dimanada de Bruxelas, se- 


gundo a qual Nixon teria já 
proposto uma conferência dos 
países industrializados da Eu- 
ropa ocidental e do Japão. 

O encontro de Fevereiro 
representa apenas uma da sé- 
rie de hipóteses em estudo pelo 
presidente Nixon com vista a 
resolver a actual crise interna- 
cional de energia. 

O secretário de Estado, 
Henry Kissinger, anunciou, na 
semana passada, que o presi- 
dente projecta uma inictativa 
Importante destinada a criar 
uma frente unida dos paises 
consumidores para fazer face 


Bíng Grosby 
muito mal 


»—» (Cont. da la página) 


O dr. Stanley Hanfling re- 
cusou-se, todavia, a fazer um 
diagnóstico concreto, dizendo que 
os resultados dos testes a uma 
doença pulmonar leverão pelo 
menos dois dias a ser conhecidos. 

O dr. Hanfling disse exacta- 
mente: «Existe uma forte pos- 
sibilidade de ter más notícias a 
amunciar, mas não quero dizer 
nada de alarmante prematura- 
mente». 

Acrescentou que se realiza- 
ram já várias reuniões com es- 
pecialistas do foro das doenças 
pulmonares, e que, oficialmente, 
o estado de saúde do homem da 
«voz maravilhosa» que encantou 
multidões em todo o mundo com 
canções que ainda hoje são 
«hits» no mundo das melodias e 


dos discos, é considerado como 
satisfatório». 

O mordomo inglês de Bing 
Crosby, Alan Fisher, seu compa- 
mheiro de horas boa se más, disse 
que o cantor lhe contou que se 
encontra com uma pneumonia 
virosa. Conforme se supõe, terá 
havido um piorar da pleurísia, 
doença que não é mais do que 
uma “inflamação da serosa que 
envolve os pulmões. 

Fisher disse, ainda, que Bing 
Crosby mantém «todo o seu es- 
pirito e bom humor e de modo 
nenhum tem a aparência de uma 

que esteja às portas da 
morte». - 

Acrescentou : «O meu patrão 
parece, excelentemente animado, 
muito embora tenha sido este o 
período de tempo mais longo 
desde sempre que ele tem pas- 
sado no leito». — R. 


aos países produtores de pe- 
tróleo. 

Kissinger acrescentou que 
Nixon espera que consumido- 
res e produtores concordem 
em formar uma organização 
internacional destinada a ocu- 
par-se dos problemas de pre- 
ços e fornecimentos de petró- 
leo. — (F. P. e R). 


EMPRESAS PETROLIFERAS 
COM LUCROS 
CONTROLADOS 


PROPOSTA DO IRÃO 
NA REUNIÃO DA OPEP 


Reunidos em Genebra, pro- 
dutores mundiais de petróleo 
afirmaram que estão di 


rem os. 
petroliferas. 
«Queremos garantias das na- 


CONSOLIDADA A ALTA DO DÓLAR 


a travar a sublda de preço do 


spa 


sim explorados de maneira har- 


ções industrializadas para que 
no caso de limitarmos o preço do 
nosso petróleo eles apliquem um 
rigoroso controlo aos preços de 
revenda» — declarou o ministro 
iraniano das Finanças, que aftr- 
mou ainda ser provável que à 
descida de preços venha a atin- 
gir os seis por cento. O ministro 
analisou o-acordo anterior entre 
a OPEP e as companhias petro- 
díreras ocidentais, que estabelece 
o ajustamento automático dos 
preços do petróleo. 

O ministro iraniano observou 
que não vê razão para que os 
produtores se concentrem em 
extrair todo o petróleo, visto que 
o mundo tem reservas de carvão 
suficientes para os próximos 400 


anos, «Não propomos que o pe- . 


am aci 


moniosa» — acrescentou. — R. 
eF.P, 


A LUTA DE GUERRILHA 


»—p» (Cont. da la página) 


tou-se agora com o ataque a 
quatro postos da polícia e à re- 
sidência do primeiro-ministro, 

a prever-se que o go- 
verno iria impor, novamente, o 
estado de emergência, o que não 
veio a confirmar-se. 

A partir de ontem, porém, 
verificou-se uma acalmia, afir- 
mando-se que a actividade da 
polícia fora reduzida ao miíni- 
mo, enquanto um comunicado 
do quartel-general da Seguran- 
ca informava que quatro mem- 
bros do Partido do Congresso 
tomaram a iniciativa de ir pres- 
tar declarações à Polícia. 

Uma notícia de uma estação 
de Rádio sul-africana informava 
que mais de quinze homens, en- 
volvidos nos ataques, foram aba- 
tidos a tiro, pela polícia, o que 
colocaria o mortos 


Maseru, à capital, eas em Ida- 
des do quartel-general da Polf- 
cia negaram-se a fazer comen- 


——— ot 


tários sobre a referida notícia. 

País pequeno, montanhoso, 
com uma população aproximada 
de 800 mil habitantes, vivendo 
praticamente da agricultura e 
da criação de ovelhas e bovi- 
nos, o Lesoto, através do seu 
partido da oposição, parece bus- 
car os caminhos de uma mais 
larga participação no poder, de 
modo a limitar a acção ditato- 
rial de um governo que se tem 
recusado sistematicamente a rea- 
lizar eleições. 

E certo que a influência da 
Africa do Sul deve ser prepon- 
derante na vida política deste 
pequeno Estado, onde um regi- 
me democrático poderia corres- 
ponder a uma independência 
mais acentuada perante o seu 
forte vizinho a quem não con- 
viria, de forma alguma, ver au- 
mentadas as preocupações que 
a sua política do «apartheid» 
lhe acarreta, N : 


nesta emergência, chamou 
si as atenções dos meios políti- 
cos internacionais que estão a 


PREÇO RECORDE DO OURO 
EM TODOS OS MERCADOS 


a 


»—m (Cont. da la página) 

Naquilo a que um banqueiro 
chamou «uma vitória total», o 
dólar atingiu, assim, o mais alto 
ponto desde a sua desvalorização 
oficial, há onze meses, em Paris, 
Bruxelas e Viena, e desceu ligei- 
ramente em Francfort, Zurique 
e Londres, 

Alguns banqueiros continen- 
tais vêem neste comportamento 
misto, apenas uma. pausa no re- 
gresso do dólar às boas graças 
dos financeiros internacionais. 
E estão convencidos de que a 
subida da moeda norte-americana. 
só poderá ser contida pela inter- 
venção dos bancos centrais e uma 
decisão dos Estados Unidos de 
manter as suas exportações 
baratas, 

Enquanto estas espectaculares 
subidas se verificam com o ouro 
e com o dólar, o iene desvalori- 
zado recebe o apoio do Banco 
do Japão, tendo o ministro das 
Finanças declarado que o Governo 
defenderá a divisa japonesa ao 
seu novo nível de 300 ienes face 
ao dólar norte-americano — uma 
desvalorização «de facto» de 
6.65%, ou seja, a terceira que 
sofre desde o início da hoicota- 
gem petrolifera árabe. 


UM ANO DE INFLAÇÃO 
E DE DÉFICE 
GENERALIZADO 

DA BALANÇA 

DE PAGAMENTOS 


Mas nos meios financeiros 
internacionais de Basileia, e no 
momento em que se realiza a 
reunião mensal dos governadores 
de bancos centrais, existe à opi- 
nião de que o ano de 1974, domi- 
nado pela crise da energia, será 
um ano de défice generalizado 
da balança de pagamentos e, 
também, um ano de inflação. 

Mas nesses meios verificam, 


também, que todas as dificulda- 
des criadas, quer pelo aumento 
enorme dos preços do petróleo, 
quer pela alta do dólar, são reso- 
lúveis sob a condição, todavia, do 
ocidente industrializado abordar 
esses problemas com vontade de 


taram em Março de 1973. 


emissor do P; 


acção comum. O que é o caso, 
pelo menos, por enquanto, 
Faz-se notar, em Basileia, que 
o «Grupo dos Vinte», encarre- 
gado da reforma do sistema mo- 
netário mundial, já tinha pen- 


SITUAÇÃO 
EM LISBOA 


A moeda dos Estados Unidos, atingiu, não só na bolsa 
de Lisboa, como nas restantes bolsas de câmbios da Europa, 
um dos seus mais altos níveis, só comparados aos que se regis- 


Em quarenta e oito horas, o dólar subiu, em Lisboa, 
77 centavos, o que se pode considerar espectacular. As cota- 
ções apresentadas pelo Banco de Portugal, foram de 275077 
e 27$305, respectivamente, para a compra e venda. 

Outras moedas subiram de preço, mas em menor escala, 
come se pode depreender das cotações fornecidas pefo banco 
libra esterlina, 59$919/60$479 (+ $37); dólar 


canadiano, 27$28/27$50 (+78); rande (África do Sul), 
39$443/39$765 (+ $24); tranco suíço, 7$9307/8$0005 (+ 03); 
florim, 9$1272/9$2172 (— $02); coroa dinamarquesa, 3$9950/ 
[480318 (— $07); marco alemão, 9$4243/985051 ($02); o iene 
(Japão) está na baixa. A cotação de hoje para 100 ienes 
é de 9$120/9$2065. O preço de ontem era de 9$3421/984279. 

A barra fina (ouro) manteve o seu preço, sem alteração 
(100$00/110$00), mas tudo leva a crer que atingirá entre nós, 
cotação recorde polis, na bolsa de Londres. 


sado num tratamento especial 
para os países produtores de 
petróleo, à fim de lhes dar garan- 
tias de investimentos estáveis o 
evitar a constituição de saldos 
de capitais flutuantes, capazes de 
qualquer divisa, 


deseguilibrar 


ainda que muito forte, A ideia 
de obrigações com juros elevados 
e com a garantia de câmbio, 
parece ir para a frente. 
Segundo os técnicos de Basi- 
leia, os países industrializados 


TR TE LAG DS TUO a  R 
para 


ocidentais têm de se habituar 
não a excedentes de balança co- 
mercial e a uma balança de capi- 
tais deficitária, mas exactamente 
a uma balança comercial defici- 
tára e a uma balança de capitais 
excedentária, dado que os países 
produtores de petróleo árabes 
os seus 


excedentes nos países industria- 


colocam, geralmente, 
lizados ocidentais, 


A FLUTUAÇÃO DO DÓLAL 
CAUSA 
DA DESORDEM ACTUAL 


O problema do dólar esteve 
na agenda, em Basileia, e tam- 
bém estará na próxima semana, 
na reunião de Roma do «Grupo 
dos Vinte», Para os especialis- 
tas, chegou o momento de se 
estabilizar a cotação do dólar, 
o que, na prática, signífica que 
os bancos centrais deverão inter- 
vir nos mercados, de maneira 
coordenada. 

Não é impossível, mas tam- 
bém não é certo, que em Roma 
possa ser estabelecida uma. polí- 


tica comum, pondo termo «de 
facto» à flutuação do dólar, cau- 
sa da desordem actual. Mas, 
geralmente, as esferas financei- 
ras internacionais de Basileia 
calculam que a reforma do sis- 
internacional 
será, mais uma vez, retardada 
Quando 
muito, haverá umas modificações 
avulsas das regras do Fundo 


tema monetário 


pela crise do petróleo, 


Monetário. 


Tudo leva a crer, sendo assim, 
que a crise do petróleo dará um 
novo impulso à inflação dos pre- 
sos e dos custos, com um efeito 
de travagem na economia dos 
países industrializados, represen- 
tado por uma diminuição de 
crescimento do produto nacional 

R. 


bruto. — ANI, F.P. 


seguir com todo o interesse a 


do Médio Oriente possuírem, e 
dizer-lhes, peremptoriamente, que 
entreguem os seus haveres, em 
1975. As companhias, as maiores 
das quais são a Exxon Americana 
(petróleo estandardizado de Nova 
Jersei) e a Shell Anglo-Holandesa, 
oferecerão contratos de serviço 
para operarem em interesse do 
petróleo do Estado Venezuelano, 
G.U.P., que surgiu rapidamente 
com força de exploração e mer- 
cado, nos últimos anos. 


(OS venezuelanos têm consciência 

de que necessitam da tecno- 
logia estrangeira para manterem 
a indústria a funcionar eficiente- 
mente. Eles necessitarão dela, 
tanto mais que pretendem libertar 
grandes quantidades de petróleo 
em bruto, encerradas nas areias 
de Orinoco, que não valiam a pena 
processar-se aos preços correntes 
do mercado mundial. Diz-se que 
as areias alcatroadas contêm sete- 
centos milhões de tambores de 
petróleo em bruto. 

Com a procura tremenda do 
petróleo venezuelano no mercado 
internacional, Pérez poderá fazer 
estalar o chicote. O Governo re- 
cebe agora cerca de 1.500.000 de 
libras por ano das companhias de 
petróleo, dando-lhe um grande 
aumento de verba. Em termos mais 
simples, o Governo venezuelano 
possui muito mais dinheiro do que 
aquele que sabe administrar, e, 
com os preços continuamente a 
subir no mercado mundial, as auto- 
ridades venezuelanas receberão 
um extra de 750 milhões de libras, 
este ano. Por isso, terão 2.250 mi- 
lhões de libras para distribuir por 
uma população pouco superior a 
10 milhões de pessoas. 


lução d tecimentos 
que ali se vêm registando. — Exclusivo «The Observer» 
(ANI, R. é FP.) —A.EL, 

—— eso — 


Carta do Cardeal Alfrink  — 
ao bispo de Barcelona 


O cardeal holandês, muns. 
Bernard Alfrink, enviou hoje 
um telegrama ao cardeal Ju- 
bany Arnau, bispo de Barce- 
tona, dizendo que os direitos 
fundamentais não estão a ser 
respeitados em Espanha — se- 
gundo círculos ligados à igreja 
católica de Utreque. 

O telegrama foi enviado 
pelo purpurado holandês na 


nacional «Paz Christi». 

Mons. Alfrink avaliou a fal- 
ta de direitos de reunião e da, 
expressão livre de opiniões. 
acrescentando que os dir;gen- 
tes trabalhadores espanhóis 
merecem o apoio do movimen- 
to «Pax Christi», para lhes sa- 
rantir tais direitos. 

O cardeal Alfrink apoiou 
também os pedidos de mons. 
Jubany Arnau para a codifl- 
cação de leis em Espanha, 
destinadas à protecção dos di- 
reitos humanos fundamentais 
e o apelo feito pelo cardeal 
madrileno Tarancón para li- 
berdade política no país. 

Em 21 de Dezembro findo, 
várias organizações espanho- 
las na Holanda pediram ao 
cardeal Alfrink para usar a 
sua influência na obtenção de 
libertação de presos políticos 
em Espanha. 

No dia 25 do mesmo mês 
mons, Alfrink recebeu repre 
sentantes de 25 espanhóis em 
greve da fome, em Utreque, 
como manifestação de solida- 
rledade para com Os presos 
políticos espanhóis. 

Circulos ligados à igreja 
contaram que o cardeal Al- 
frink disse, nessa altura, que 
irla ver o que poderia fazer, 
em resposta a tais queixas re- 
lativas aos direitos humanos 
na Espanha estarem a ser in- 
fringidos quotidianamente. O 
telegrama agora enviado 20 
cardeal Jubany Armnau parece 
ser uma resultante da pro- 
messa do cardeal Alfrink aos 


espanhóis. — (R.). 
PADRES 
MULTADOS 


Cinco padres católicos bascos, 
que tinham manifestado a sua 
solidariedade com seis colegas 
que fizeram greve de fome na 
prisão de Zamora, foram con- 
denados a multas que vão, em 
moeda portuguesa, de 11 a 44 
contos. De boa fonte dizem que 
serão objecto de idêntica medida 
mais oito sacerdotes. — (FT. P. 
eR). 


«REVISÃO» 
DE PASSAPORTES 


Uma ordem especial da 
segurança interna espanhola 
obriga os titulares de passa- 
portes passados nas duas pro- 
víncias bascas a entregarem- 
-nos no local em que foram 
passados, para uma «revisãv», 
no caso de desejarem sair de 
Espanha depois do próximo 
dia 20. — (R.). 


JULGAMENTO 
DE BARCELONA 


Começou ontem, em Barce- 
lona, o julgamento militar de 
três estudantes, acusados de 
atacarem um banco à mão ar- 
mada e de assassinarem um 
polícia, em Setembro de 1972. 


de presidente 
vimento” catoico inter- mistas, e 
"ros de Madrid iniciaram ontem 


Dois deles pertencem ao Movi- 
mento Ibérico de Libertação 
— M.I.L. —, criado por anar- 
quistas que se separaram do 
Partido Comunista espanhol. 
O movimento estava implan- 
tado na Catalunha, — (F. P.) 


DESPEDIMENTOS 
E GREVES 


Em apoio do novo contrato 
colectivo de trabalho, os moto- 
“4 carreiras de autocar- 


uma greve de zelo, que pertur- 
bou o funcionamento daquele 
serviço público. 

Em Barcelona, operários da 
indústria téxtil fizeram greve, 
paralisando a produção em cer- 
ca de 40 fábricas, 

Em Bilbau, 900 funcionários 
de uma empresa de construção 
mecânica foram despedidos, ao 
cabo de cinco dias de greve, 
desencadeada em virtude do 
desacordos sobre os termos do 
novo contrato de trabalho, — (F+ 
P.e RJ. 


PROBLEMA N. 3567 
12345678 


Horizontais 


1— Muito respeitável, 

Ligação. Anéis. 

Congénita. Pega, Procedes, 

4—Artigo (pl. Cidade do Estado 

de São Paulo (Brasil), Compo- 

sição poética. 

Zumbir, Um par, Artigo antigo, 

Espalhará, 

Fazes parte, Impulso, Entusias- 

mo. 

8 — Pequeno poema medieval, Amar- 
ras, Antes de Cristo, 

9— Opera de Verdi, Olé! Téênue, 

10 — Resgatel. Rio da Rússia, afluen- 
te do mar Azov, 

11 — Periódicos que se publicam uma 
vez por mês, 


Verticais 


1— República da América do Sul. 

2— Pronome pessoal, Parecer-se, 

3-—Reparo. Apêndioo de certos 
utensílios. O mesmo, 

4-—Curta de jogar. Espécie do rã. 
Queira muito, 

5 — Autêntico, Movimento. 
do negação. 

6 — Concernento aos astros, 

7— Dirija-se, Condescenda. Arranca. 

8-— Pertencia. Cura. Simbolo qui- 
mico do alumínio. 

9—De pronto. Cloreto de sódio. 
Transigi, s 

10 — Secura, Adejo, 

11 — Pequenas ilhas do arquipélago 
da Madeira. 


(Vor solução na página 12), 
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6 INCENTIVOS À CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADES 


As implicações que a assinatura do acordo preferencial 
tom a CG. E E. trazem à economia nacional impõem que se 
defina toda uma política de modernização e adaptação das 
estruturas actualmente existentes para que assim, os secto- 
res com potencialidades efectivas no campo da exportação 
possam incrementar rapidamente as vendas ao exterior. 

Assim o F. F. E. estatuiu um esquema de ince: 
constituição de sociedades que, reunindo vários fabricantes, 
procedam não só à comercialização em comum dos seus pro- 
dutos como ainda aos estudos de desenvolvimento da sua 
idade, eventualmente concretizando-a na própria so- 
ciedade. 

Esses incentivos traduzem-se hasicamente num apoio 
financeiro técnico e promocional na base de concepção, estudo 
e organização da nova empresa e na fase de realização do 
projecto em cooperação com instituições de crédito espe- 
cializados. 


6 DOIS MILHÕES DE EMIGRANTES 


Uma exposição do bispo de Madarsuma, presidente da 
Comissão Episcopal das Migrações e Turismo, dominou a 
abertura da II Semana Nacional das Migrações, encontro 
promovido pela direcgão nacional da Obra Católica Portu- 
guesa de Migrações, que se subordina à temática «Emigração 
e Promoção» e cujos trabalhos se prolongam até domingo. 

Após relembrar que jhá cerca de dois milhões de emi- 
grantes portugueses espalhados pelo Mundo, o sr. D. Antônio 
Rodrigues principiou por afirmar que «o português que resolve 
emigrar não o faz, predominantemente, por espirito de aven- 
tura, como tem havido quem afirme. Fá-lo para fugir a cir- 
cunstâmcias adversas — a pobreza e quantas vezes a miséria, 
na quase totalidade dos casos — e, em consequência, para 
procurar em terra alheia mais favoráveis condições de vida. 

E salientou, de seguida: «Por isso, a primeira batalha 
que devem travar aqueles que de alguma forma se ocupam 
da emigração não é tanto proclamar liricamente as excelên- 
cias do torrão natal ou reivindica os direitos do patriotismo, 
mas antes combater as causas da deplorável situação econó- 
mica a que tantos milhares de portugueses continuam sujei- 
tos e os força a sair do país em busca de melhor sorte. 


6 CÓLERA EM MOÇAMBIQUE : 
92 MORTOS EM QUATRO MESES 


Registaram-se nos últimos quatro meses, e até à se- 
mana concluida no passado dia 15 de Dezembro, 761 casos 
de cólera nos diversos distritos de Moçambique, de que resul- 
taram 92 mortes. 

Referindo-se à gigantesca tarefa travada na luta contra 
a cólera, o dr. Florentino Matias, dos Serviços de Saúde, afir- 
mou: «Pessoalmente, não creio que o virus desapareça total: 
mente enquanto existirem problemas de saneamento». — L. 


6 FENDA NUMA BARRAGEM 


“Uma fenda mo paredão da barragem acabada de cons- 
truir em Manica, Moçambique, põe em risco os dois mil contos 
contraídos pelo município local para a sua construção, uma 
vez que ela já não se encontra em situação de armazenar a 
água necessária ao abastecimento da cidade. 

O «Noticias da Beira», que denuncia a ocorrência, acres- 
centa que a fenda teria surgido em consequência de um 
assentamento das fundações que parecem ter sido projecta- 
das sem a segurança recomendada pela natureza do terreno. 

ANI 


DOS AEROPORTOS 


Com o principal objectivo de apreciar e debater os pro- 
blemas suscitados pela utilização dos aeroportos portugueses 
pelas carreiras internacionais, o director-geral da Aeronáu- 
tica Civil, sr. eng.” Vitor Peres, teve ontem, de manhã, uma 
reunião com os representantes das companhias aéreas 
estrangeiras. 

No decorrer da sessão foram estudados, nomeadamente, 
os empreendimentos em curso nos aeroportos de Lisboa, Porto 
e Faro, a segurança da navegação no espaço aéreo nacional, 
e os efeitos da actual crise de combustível nas linhas interna- 
cionais com escala nos referidos aeroportos e nos Açores. 
Foram, ainda, analisadas as obras de prolongamento da pista 
de Pedras Rubras, os projectos de construção da nova aero- 
gare e do terminal de carga do aeroporto de Lisboa, e o plano 
previsto para o aeroporto de Faro, no respeitante ao alarga- 
mento da plataforma de estacionamento de a! 
trução de uma nova aerogare. 


Conselho de Ministros 


Criada a Junta 
dos Portos do Centro 


Sob a presidência do prof. dr, Marcelo Caetano, reuniu ontem, em 
S. Bento o Conselho de Ministros. O Conselho aprovou, entre outros, 
os diplomas seguintes : 


*& O que cria a empresa pública denominada «Empresa de 
Electricidade da Madeira» através da qual se promoverão 
novos aproveitamentos hidro - agrícolas e hidro - eléctricos, 
se conservará e melhorará o regime hidráulico do arquipé- 
lago e tomará a seu cargo a exploração do serviço público 
de produção, transporte e distribuição de energia eléctrica 
em todos os concelhos da Madeira; 


* O que cria, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 
um Conselho Consultivo, além de outras alterações na sua 
estrutura; 


* O que altera a orgânica das Juntas Autónomas dos Portos, 
criando-se a Junta Autónoma dos Portos do Distrito da 
Horta e a Junta Autónoma dos Portos do Centro, que 
passará a administrar os portos da Figueira da Foz, de 
Peniche e de S. Martinho do Porto e que, oportunamente, 
englobará também o porto da Nazaré, 


* O mesmo diploma estabelece que todos os portos do 
Algarve serão, de Iuturo, administrados e explorados por 
uma mesma Junta Autónoma. 


Reuniu-se a seguir, igualmente sob a presidência do prof. dr. Marcelo 
Caetano, o Conselho de Ministros para os Assuntos Econômicos, que, 
além de se ocupar de outros assuntos da sua competência, Iniciou 
& apreciação do texto definitivo do IV Plano de Fomento pare 


NACIONAL | CONTINUADOS 


O Comércio do Jorto 


NO TRIBUNAL PLENÁRIO 


Adiado (para 21 de Março) o julgamento 
em que são réus sete indivíduos 
acusados de pertencerem à À RA 


Estava marcado para ontem, 
mas foi adiado para o dia 21 de 
Março, o julgamento no Tribunal 
Plenário de Lisboa, em que são 
réus sete indivduos acusados de 
pertencerem à ARA. em nome 
da qual teriam praticado diversas 
sabotagen 

São eles: Manuel Policarpo 
Guerreiro, de 29 anos, casado, pin- 
tor da construção civil; Carlos 
Alberto da Silva Coutinho, de 30 
anos, casado; Amado de Jesus 
Ventura da Silva, de 28, casado, 
quintanista do Instituto Superior 
de Agronomia; Manuel dos Santos 
Guerreiro, de 30, casado, de Grân- 
dola, motorista; Mário Abrantes 
da Silva, de 22, solteiro, de Lis- 
boa, estudante do Instituto Supe- 
rior de Agronomia; José Augusto 
de Jesus Brandão, de 25, casado, 
fresador do Serviço de Formação 
Profissional — Fundo de Desen- 
volvimento da Mão-de-Obra; e 
Ramiro Rodrigues Morgado, de 
33, casado, lapidador de dia- 
mantes. Encontram-se todos pre- 
sos, com excepção do sexto, que 
anda em liberdade provisória sob 
caução. 

São patronos dos réus os drs. 
Luso Soares, Salgado Zenha, Ma- 
nuel João da Palma Carlos, Lopes. 
de Almeida, Cortes Simões e dr.'* 
Maria Lucília Santos e Maria Ade- 
laide Paiva. 

O tribunal é presidido pelo de- 
sembargador Morgado Florindo. 
ocupando a banca da acusação *- 
blica o dr. António Luís Segue « 
Oliveira Guimarães, adjunto do 
Procurador da República. 


Os termos da acusação 
no despacho o 
de pronúncia 


O Ministério Público começa 
por afirmar que a chamada Acção 
Revolucionária Armada, conheci- 
da pela sígia A.R.A. é uma asso- 
ciação secreta, ilícita e subversiva 
que, por meios violentos, designa- 
damente o terrorismo, visa alte- 
rar a constituição e destruir ou 
mudar a forma de Governo. 

Segundo despacho, esta asso- 
ciação. criada em princípios de 


1970, surge devidamente estrutu- 
rada após a sabotagem por ela 
praticada no navio «Cunene» em 
26 de Outubro do referido ano. 

A certa altura do processo alu- 
de-se ao número de acções terro- 
ristas levadas a efeitos — aquelas 
em que entraram os réus ou al- 
guns deles — desde 1970 para cá 
e das quais a própria A.R.A. assu- 
miu a autoria e responsabilidade. 

Foram eles, segundo o docu- 
mento de acusação: 

A) — Contra o navio de carga 
«Cunene». A Companhia Nacional 
de Navegação ficou lesada em 
593 257830. Nesta acção tomaram 
parte — refere o despacho de pro- 
núncia — além de outros membros 
da A.R.A. Manuel Policarpo Guer- 
reiro e Carlos Alberto da Silva 
Coutinho, tendo sido este último 
quem colocou no casco do navio 
as duas cargas explosivas utill- 
zadas. 

B)—O atentado contra a Es- 
cola Técnica da Direcção Geral 
de Segurança, registando-se pre- 
juízos de 48 580860, 4 500500 e 63800, 
além da morte de um individuo. 
Neste acto de terrorismo actuou, 
além de outros elementos, Carlos 
Alberto da Silva Coutinho, que co- 
locou o engenho no vão da porta 
n.º 243 da Estrada de Benfica. 

C)— O ataque bombista contra 
a Base Aérea n.º 3 de Tancos, dele 
resultando a inutilização tempo- 
rária ou definitiva de 16 helicóp- 
teros e 11 aviões além de estragos 
no hângar, tudo avaliado em 
83 600 contos. Acto praticado pelo 
réu Carlos Alberto da Silva Cou- 
tinho e outros. 

D) — Acção bombista contra a 
câmara exterior e galeria de en- 
trada de cabos de telecomunica- 
ções do edificio dos CTT. da 
Praça D. Luís, resultando o corte 
de quatro cabos telefónicos inter- 
urbanos e doze cabos locais com 
seis mil e trezentos pares de con- 
dutores e a interrupção total de 
comunicações durante seis horas, 
numa altura em que se iniciava 
em Lisboa a reunião da N.A.T.O. 
Prejuízos orçados em 1360 contos 
— sem contar com aqueles que re- 
sultaram da perda de receita pro- 
vocada, em valor não inferior a 
1000 000$00 e ainda outros na via 
pública que importaram em 


95 475850. Segundo o acusador pú- 
blico, o autor deste atentado foi 
o mesmo Silva Coutinho. e outros, 
sendo ele quem desceu a câmara 
e colocou as cargas. 

E) — Acção contra postes de 
alta tensão da Companhia Portu- 
guesa de Electricidade, danos ava- 
liados em 523 contos, sem falar 
naqueles a que a interrupção do 
fornecimento de energia eléctrica 
deu origem. 

F)—Assalto ao paiol da pe- 
dreira ds Quinta da Pipa casa 
agricola da Quinta da Mata, nos 
arredores de Loures, onde foram 
roubados 500 quilos de explosivos 
e 75 detonadores. 

G) — Atentado efectuado con- 
tra o quartel do Comando da Área 
Ibero-Atlântica, em Oeiras, na 
véspera da sua inauguração, pre- 
juízos no montante de 2597 576540. 

—Corte de energia eléc- 
trica. além de outras zonas, em 
Belas, Caneças e Via Longa. Os 
estragos nas três zonas foram es- 
timados em 3900 contos, 

O Ministério Público realça que 
os réus Manuel Policarpo Guer- 
reiro e Manuel dos Santos Guer- 
reiro, intervenientes, na qualida- 
de de membros da organização 
terrorista ARA. na sétima das 
acções, tinham perfeito conheci- 
mento, ao efectuála de que, 
assim. comprometiam a segurança 
nacional Colaboraram todos com 
o fim de atentar contra a segu- 
rança do Estado e, também, de 
intimidação pública. 

- No final do despacho de pro- 
núncia, o acusador público afirma 
que, dada a conduta e personall- 
dade dos arguidos — à excepção 
do réu José Augusto de Jesus 
Brandão — é de recear a conti- 
nuação ou repetição das referidas 
actividades ou outras e iguais fins, 
Segue-se a incriminação de cada 
um dos acusados. Quanto a José 
Brandão, foi arbitrada a caução 
de 2505800 para aguardar em li- 
berdade o julgamento, 

O Ministério Público ordenou 
o levantamento da apreensão do 
automóvel de que é proprietária 
D. Isabel Maria Dias Sequeira da 
Silva, esposa do arguido Amado 
do Jesus Ventura da Silva, fa- 
zendo-se logo a seguir a sua en- 
trega. 


Regulamentação nova 
para o fabric 


o e comercialização 


de bebidas espirituosas 


Foi ontem publicado, no «Diá- 
rio do Governo», um decreto lei 
que regulamenta o fabrico, pre- 
paração, armazenagem e comer- 
cialização das bebidas espirituo- 
sas. Este diploma vem preencher 
algumas lacunas num sector 


«Sociedade multada 
por armazenagem 
ilícita de gasolina» 


Demos, ontem, à estampa uma 
tanga carta da firma J, Valente & Tr- 


mãos - Comércio » Indústria, S.A R.L.. 


de Castelo Branco, que para o efeito 
se refugiou na Lei do Imprensa 

Sobra o  estemporâneo 
cumpre-nos, desta vez, um 
comentário. 

<O Comércio do Porto», ao publi- 
car — sem destaque, aliás — a noti- 
cia em causa, mais não fez senão 
reproduzir — sem qualquer comen- 
tário, note-se — uma informação ro- 
cobida de fonte inicial, Como da de- 
cisão do director-geral de combus. 
tíveis em multar à supracitada firma 
por acambarcamento do gasolina, por 
interposto o competente recurso, não 
seremos nós a controverter ay razões 
que o veredito do Tribunal vier a 
ditar. 

Destarte, queremos repudiar ener- 
gicamente as insinuações feitas, que 
só por equivoco imaginamos endere. 
caudas ao nosso Jornal. «Sensatez» « 
«boa intenção», são princípios morais 
que trazemos desde o leito materno. 
e quanto a «processos», dispensamos 
lições. 

Esta a brovissima resposta que nos 
impõe o bom senso. 


Um esclarecimento 
da Direcção-Geral 
dos Combustíveis 


Entretanto, e ainda a propósito da 
referida carta da firma de Castelo 
Branco, distribuiu, por sua vez, a Di- 
reccão-Geral dos Combustíveis o me- 
guinto esclarecimento: 


«1. A referida sociedade explora 
uma instalação de armazenagem 
distribuição de petróleos, devidamente 
licenciada pelo alvará n.º 6689, pas- 
sado em nome da Bacor, 

2. 8 ainda detentora de outro al- 
vará, o n.º 5813, passado em seu pró- 
prio nome, para wm armazém de pro- 
dutos de petróleo em taras. Simples. 
mente, a vistoria realizada em Novem 
bro de 1972 verificou que o referido 
armazém não continha produtos qe 
petróleo, mas grande quantidade de 
micata de ferro, facto que originou a 
aplicação de uma multa à empresa 

8. A fiscalização de rotina efec- 
tuada em Novembro de 1978 encontrou 
o referido armazém desprovido das 
condições de segurança exigíveis a 
uma instalação de produtos petroli. 
feros, pelo que fot a Sooledado inti- 
mada à requerer o cancelamento dessa 
instalação para armazenagem em ta- 
ras. E encontrou ainda «taras de ga- 
solinas que deram origem à multa 
de 50 000800, mas, fora do recinto a 
que respeita o referido alvará 6315, 
recinto que alids não pode já, pelas 
rasões expostas, considerar-se como 
<«armasém licenciado para produtos 
do petróleo». 

4. Cumpro jamnda notar que a 
multa em ugetão 6 a sesta quo à 
empresa foi imposta por infracções à 
legislação que rego a armasenagom e 
distribuição do produtos petrolíferos, 
o que, acrescido às razões conjuntu- 
rais quo impõem maior actividado de 
fiscalização e repressão, justifica a 

sua relativa severidade», 


onde têm sido escassas e disper- 
sas as disposições legais. Uma 
das razões determinantes da le- 
gislação agora publicada, está 
no reconhecido facto de alguns 
produtos resultantes de opera- 
ções de fermentação ou destilação, 
sem uma disciplina apropriada, 
poderem concorrer para a fraude 
de outros produtos cuja genul- 
dade importa assegurar, por 
todos os meios. 

Consideram-se, no diploma, 
bebidas espirituosas, as caracte- 
rizadas essencialmente pela pre- 
sença de álcool proveniente da 
destilação de produtos resultan- 
tes da fermentação alcoólica de 
matérias vegetais e que satista- 
cam as condições legalmente es- 
tabelecidas. Determina-se a par 
de um regime repressivo dentro 
da orientação já definida pelo 
recente Decreto Lei n.º 340/73, 
um regime preventivo, através 
do qual se espera obter uma 
efectiva melhoria nas condições 
de produção e comercialização 
das bebidas abrangidas por este 
diploma. 

Teve-se em conta, por outro 
lado, as implicações decorrentes 
da convenção que criou a Asso- 
ciação Europeia do Comércio Li- 
vre, a qual abrange certas bebi- 
das espirituosas, relativamente 
às quais importa assegurar 
igualdade de tratamento entre as 
de produção nacional e as impor- 
tadas, Em consequência, insti- 
tuiu-se para todo o conjunto, das 
bebidas espirituosas, um regime 
tributário particular, que não 

só estabelece idêntico tratamen- 


to para as bebidas nacionais im- 
portadas como permite cami- 
nhar no sentido da melhoria das 
condições técnicas e económicas 
da indústria de tais bebidas, por 
forma a esta poder enfrentar a 
concorrência estrangeira. 


As bebidas espirituosas e as 
bebidas fermentadas, só poderão 
ser vendidas ou expostas para 
venda no mercado interno, quan- 
do acondicionadas em recipientes 
fechados de capacidade não su- 
perior u um litro, devidamente 
rotulados e selados pela Junta 
Nacional do Vinho ou pela 
Administração-Geral do Açúcar 
e do Alcool — estabelece, como 
regra, o Decreto Lei. 


ENSINO 


Escola de instrutores 
de Educação Fisica do Porto 


Avisam-se os interessados de que 
os exames de admissão no abrigo da 
Lei Militar se realizam nos dias 16 o 
18 do corrente mês, devendo as inscri- 
cões darem entrada nã secretaria 
desta Escola até so próximo din 12. 


Palestra científica 
ma Fuculdade de Engenharia 


Na Faculdade de Engenharia, res 
liza-se, amanhã, às 11,10 horas, uma 
palestra olentífica do sr, eng, Luis 
Jorge do Oliveira Dias, que falará 
sobre «Questões básicas em televisão 
a cores. 


FIXADO O REGIME DE EXAMES 
DO CURSO COMPLEMENTAR 
DOS LICEUS cus as 2» sós 


Assim, os alunos internos com primeira matrícula no 
Curso Complementar ainda pelo sistema de alíneas, podem 
optar entre continuar pelo sistema de alineas de 1974-75 (incln- 
sive), ou requerer exames pelo novo sistema (posto em vigor 


em 1978-74). 


Os almnos internos com primeira matrícula no Curso 
Complementar em 1972-78 que reprovem, podem optar entre 
continuar pelo sistema posto em vigor em 1972-713 uté 1974-75, 
inclusive, ou requeror exames pelo sistema posto em vigor 


em 1973-74, 


Os examinandos externos com primeira matrícula em 1972- 
-78, que reprovem, têm o mesmo tratamento que os internos. 
Quanto aos examinandos externos sem matrícula . até 


1974-75 inclusivo 
de 1973-748. 


e podem optar pelo sistema de 1972-73 ou pelo 


A partir de 1974-715 ficam vinculados ao sistema em 


vigor. 


Os alunos externos sem matrícula que tenham um con- 
junto de cadeiras não formando alíneas podem concluir desde 
que possuam as disciplinas nucleares e as obrigatórias, de 
acordo com o esquema Os 1972-718, até 1974-75, inclusive. 

Quaisquer dúvidas sobre este regime podem ser escla- 
recidas nas secretarias dos liceus ou no O.LR.E.P. — Centro 
de Informação e Relações Públicas do M.E.N., Avenida Cinco 


de Outubro, 107-) 


'c, em Lisboa, das 9 às 19 horas. 


EE 


SEPULTADO 
EM VILA MAIOR 
(S. Pedro do Sul) 


o emigrante assassinado 
em França pela esposa 


Trasladado da cidade de Mar- 
selha (França), onde foi trai- 
coeiramente assassinado pela es- 

en, Ai “coa Fernandes, 

do lugar da La- 
dreda, fregue- 
sia de Figuei- 
redo de Alva, 
do concelho de 

S. Pedro do Sul, 
foi sepultado 
no cemitério de 
vila Maior, 
também do 
"oncelho de 
são Pedro do 
Sul, o emigran- 
te Aurélio de 
Sousa, de Vale 
de sicieira — caso que oportu- 

namente noticiámos. 

Efectivamente, o Aurélio, 
atingido nas costas com um tiro 
de arma caçadeira, teve morte 
imediata; e a criminosa, que 
fugira levando consigo o ins- 
trumento do crime, foi presa 
trinta e seis horas depois, es- 
condida num barracão agrícola, 
pela Polícia de Chateauneuf, de 
onde foi levada para a prisão 
em Aix-en-Provence. 

A Alzira havia casado com 

o Aurélio em 18 de Dezembro 
de 1971, em Athis-Mons, 91 — 
França. Logo de início, as rela- 
ções entre 0 casal começaram a 

ser pouco amistosas, tornando-se 
cada vez mais tensas. 


Neste curto espaço de dois: 


anos, a criminosa esteve diver- 
sas vezes a contas com as auto- 
ridades francesas por furtos que 
praticara. 

O casal encontrava-se sepa- 
rado a partir de Outubro, es- 
tando na altura a correr uma 
acção de divórcio. 


NÃO SOBREVIVEU 
UMA MENINA 
ATROPELADA 

EM PENELA 


Não resistindo aos graves fe- 
rimentos recebidos, veio a fale- 
cer nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, pouco depois 
de ali haver dado entrada, a alu- 
na do Ciclo Preparatório de Pe- 
nela, Maria de Lurdes do Canto, 
de 13 anos, filha de António Ro- 
drigues do Canto e de Maria 
Pereira Vaz, residente em Fetais 
Cimeiros, Espinhal, que anteon- 
tem fora vítima de um acidente 
de viação, conforme noticiámos. 

O seu corpo foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


PROVÍNCIA EM NOTÍCIA 


Quarta-feira, 9/1/74 


O MASSACRE NA HERDADE DA ZAMBUJEIRA 


Autopsiados os corpos 
dos seis ciganos 


O caso do morticinio na 
Herdade da Zambujeira, em que 
pereceram seis ciganos e outros 
tantos ficaram feridos, continua 
por esclarecer, apesar dos esfor- 
cos que a G. N. R. de Ferreira 
do Alentejo vem desenvolvendo. 

Um dos indivíduos detidos, 
Diamantino da Conceição Rim 
— conhecido por «Rebuçado» — 
foi ontem sujeito a novo interro- 
gatório, mas manteve formal 
negativa de participação nos 
crimes, nada mais adiantando 
o seu depoimento. 

Entretanto, a pedido da G. N. 
R., foi prorrogado o periodo de 
prisão preventiva dos quatro in- 
divíduos suspeitos de terem to- 
mado parte no sangrento drama. 

As autópsias dos dois cadá- 


veres, que se encontram depo- 


sitados na casa mortuário do 
Hospital de Ferreira do Alentejo, 
realizaram-se ontem, de tarde, 
tendo-se procedido, identicamen- 
te à noite, às dos quatro corpos 
que se encontravam numa cá- 
mara frigorífica do Hospital de 
Beja. Embora tivessem sido re- 
quisitados peritos do Instituto 
de Medicina Legai de Lisboa, a! 
seis autópsias foram efectuac 
por médicos locais. 

Os funerais do João Rim e 
de sua mulher Josefina Marina 
realizam-se hoje, à tarde, para 
o cemitério de F 
tejo. Os do António Cabeça e de 
seus três filhos ainda não estão 
marcados, mas é provável que 
se efectuem, também, todos hoje, 
para o cemitério de Beja. 


EM $. JOÃO DA MADEIRA 


Triplo embate em cadeia 


lira à vida à 


Pelas 18,45 horas, de ontem, junto 
ao quartel da G. N.. R. de S. João da 
Madeira, ocorreu um acidente de via- 
São no qual estiveram envolvidos tebs 
viaturas, que faziam de uma 
isa de carros que, do Put Circula- 
vam para o 

Und Enaldiduo que depois se 

 Spurar chamar-se Antório da or 

dp S0 anos, cassão, trabalhador, 

matura da freguesia -de' Galegos, Pe: 
nafiel, e residente em Alvito, Paço de 
Sousa, do mesmo concelho, ia a atra- 
vessar à estrada nacional h.' 1, junto 
ao referido quartel da G. N. R. quan- 
do foi atropelado pelo veiculo de 
matrícula BL—69-91, conduzido por 
José Maria Soares de Pinho, residen- 
te em Pindelo, Oliveira de Azeméis, 

Logo a seguir, outro carro que se- 
guia atrás — — conduzido 
Bor s6sê “Oliveira Azevedo, de Armio 
fona, Vila da Feira, deu uma pancada 
na primeira viatura, que, por sua vez, 
foi de novo contra o peão, 

Ei Jogo após. um, fetódico vededo 


o segundo vol 


Es uma -vez o joao : 


te transportado numa 
ambulância dos Bombeiros Ví 


á foi devidamente socorrido. 
No entento, veio a falecer em conse- 


um jornaleiro 


quência da gravidade dos ferimentos. 
A GN. R, do posto de S, João da 

Madeira retistou a ocorrência e está à 
niZar y respectivo processo, 


JOVEM 
PERDE A VIDA 


Ontem, cerca das 20 horas, 
no lugar de Santo António, con- 
celho de Vagos, o ciclomotorista 
Manuel Pereira, solteiro, de 18 
anos, natural de Mortágua e 
residente em Vagos, foi de en- 
contro a uma caminheta que se 
encontrava estacionada naquela 
localidade, O ciclomotorista ficou 
gravemente ferido, 

Foi 


SE 


Entretanto, a motorizada. que 
ficara debaixo da caminheta, 
quando foi retirada, '»eand'nu-se, 


causando um certo pânico, 


O MAR VOLTA E ESBOFETEAR Stadt 


Aluiu parte da Avenida n. 2 
- Muitas casas inundadas 


»—» (Cont. da la página) 
ali mesmo à frente, com os pés 
assente num chão minado, aluin- 
do silenciosamente a cada onda 
mestra... Ao fim da tarde, uma 
brigada de obras da C, M, E, es- 
teve no local e pregou uma veda- 
cão de madeira, facilmente trans- 
ponível, já que não vimos, e esti- 
vemos lá 3 horas, um agente de 
autoridade a conciencializar os 
atrevidos inconscientes. 

A meio da tarde, a maré vol- 
tou a subir, e a fazer estragos. 
Mais algumas telhas, mais algu- 
mas casas inundadas, mais uns 
buracos ne Avenida 2. E sobretudo 
muitos banhos às centenas de pes- 


pectáculo». Repórteres inclusive... 

A avenida costeira de Espinho 
está de prevenção! Em algumas 
casas foram colocadas tábuas, se- 
guras por grandes pedras, a tapar 
a porta, numa tentativa de evitar 
a inundação, que talvez venha a 
verificar-se às primeiras horas da 
madrugada de hoje, com o encher 
da maré. 

Fol precisamente às primeiras 
horas da madrugada de ontem que 
as duas dezenas de metros do pas- 
seio, e rua, aluíram. A rebenta- 
cão (água mole em pedra dura...) 
resultou da forte agitação do mar, 
e sobretudo porque aquela zona 
era bastante fraca, visto ter já 
sido recuperada ao mar, De um 
pequeno túnel cavado junto à 
praia, passou-se lentamente ao 
grande buraco que agora é. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Espinho esteve no local 
a inteirar-se do que se passou e 
entrou em contacto com o sector 
de Obras da Direcção-Geral dos 
Portos, tendo técnicos destes ser- 
viços, que trabalham em Aveiro, 
feito uma deslocação à zona atin- 
gida. 

Deverão, agora, iniciar-se os 
trabalhos de reparação, que im- 
plicarão a colocação de pedras «sol- 
dadas» com cimento, A obra (espe- 
ra-se) executar-se-á com a indis- 
pensável urgência, Não apenas por 
se tratar de uma necessidade pre- 
mente como ainda porque de um 
eventual atraso poderão resultar 
transtornos e, até, agravamento de 
situação, 

Entrámos em contacto com o 
presidente do Município daquele 
cidade, que nos deu conta destes 
factos, acrescentando que, apesar 
de tudo, a investida do mar não 
pôs em perigo as moradias exis- 
tentes na zona onde o terreno 


aluiu. Acentuou, também, que o 
esquema de defesa da zona cos- 
teira da cidade, tem sido objecto 
de vistorias constantes, por parte 
de técnicos especializados, 

A propósito de assaltos do mar 
a Espinho, não falta quem refira 
o facto de estes se revestirem de 
grande violência devido aos des- 
vios provocados pelas correntes, 
pela construção do porto de Lei- 
xões, há dezenas de anos, por- 
tanto. Do mesmo modo, também 
há quem se preocupe com a ideia 
de o referido porto ser ampliado 
para Sul, o que implicaria a mor- 
te das praias até próximo do Cas- 
telo do Queijo. Os paredões que 
então se ergueriam, mar dentro, 


Um 


provocariam uma mais forte cor- 
rente em direcção às zonas coste 
rás de Espinho Furadouro, e aí 
por diante, facto que poderia tra- 
zer funestas consequências 


Ora tais receios não têm razão 
de existir, Uma obra deste género 
(se um dia se fizer, e... quando?) 
seria profundamente estudada pe- 
los técnicos, e portanto, não nas- 
ceria sob o signo do improviso, 
como muitos parecem pensar. Logo 
tudo quanto se possa dizer, a este 
respeito, carece de fundamento. 
São as tais atourdas lançadas ao 
ar mas ondenadas a morrer, 
indo depois a enterrar na vala 
comum das especulações... 


«rabo» de ciclone 


alarmou Viana do Castelo 


» VOLTA A AUMENTAR 
A CHEIA DO LIMA 


Ontem, com início cerca das 
6 horas, um «rabo» de ciclone 
da direcção sudoeste-leste, pôs 
em alerta todo. o litoral yianen- 
se, porque a velocidade e vio- 
lência do vento, a manter-se, 
prometia causar danos e des- 
gastes, tão vulgares nestas 
terras chegadas ao mar. Feltz- 
mente, foi pequena a duração 
do fenómeno, cerca de 1 hora, 
- e assim não se registaram 
acontecimentos de maior. Ape- 
nas um grande vidro, duma 
montra do estabelecimento 
«Electro-Citânias, junto ao 
Mercado Municipal, cedeu à 
violência do vento, ficando es- 
tilhaçado. Percorremos os pon- 
tos principais da cidade e San- 
ta Luzia, mas apenas há a re- 
gistar esgalhamentos de árvo- 
res, um ou outro muro velho 
aluído, e telefones avariados. 
Quanto a estes, é digna de 
registo « prontidão com que o 
pessoal técnico desta cidade, 
assoberbado com muitas ava- 
rias, tem procedido às repara- 
ções, e de tal modo que as anor- 
malidades em comunicações 
quase não se registam. 


Pela costa fora, e principal- 
mente nos portos pesqueiros, 
também não se registam danos, 
pois já desde há dias que estão 
tomadas precauções; em Viana, 
a frota pesqueira está quase 
toda recolhida na doca comer- 
cial, fechada à navegação. 

Entretanto voltou a aumen- 
tar a cheia do rio, cujas águas 
subiram de novo ao Passeio 
Marechal Carmona e Rua de S. 
Paulo, cobrindo ainda a Ala- 
meda de S, João e uma parte 
da Avenida Príncipe D. Luís 
Filipe, em Ponte do Lima. To- 
davia, não consta ter havido 
quaisquer danos na vila, produ- 
zidos pelo mau tempo, 

Em Vila Nova de Cerveira, 
as actividades pesqueiras estão 
totalmente paralizadas. O tem- 
poral, segundo o que se sabe, 
provocou o desmoronamento 
duma chaminé na freguesia de 
Sópo, mas sem que alguém 

Em Arcos de Valdevez, tam- 
tosse atingido, 
bém não se registaram gran- 
des desgastes, apenas o rio Vez 
traz grande cheia, cobrindo por 
completo a Insua. 
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À obra artística de Abel Salazar 
em exposição na Gulbenkian 


O valioso trabalho artístico 
de Abel Salazar, representado 
por um conjunto de óleos, agua- 
relas, gravuras, desenhos, cader- 
nos de esboços, esculturas e co- 
bres, num total de 265 obras, está 
patente, na galeria de exposições 
temporárias da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

O vasto espólio agora exposto, 
por iniciativa da sociedade di- 
vulgadora da casa-museu Abel 
Salazar e da Gulbenkian, per- 
tence áquela casa, cuja colecção 
foi aumentada pela aquisição das 
obras que foram propriedade da 
irmã do artista, D. Dulce Sala- 
zar Dias Ribeiro, recentemente 
fatecida. N 

A casa-museu, situada na De- 
veza, em S. Mamede de Infesta, 
onde o artista viveu, cuja rea- 
bertura se verificará em breve, 
depois de concluídas as obras de 
restauro aue a fundação custeou, 


dando assim o seu apoio ao pe- 
dido feito por um grupo de ami- 
gos e admiradores de Abel Sala- 
zar, guardará, futuramente, o 
conjunto de trabalhos agora em 
exposição. 

No acto inaugural estiveram 
presentes, entre inúmeras figu- 
ras de relevo nos meios artis- 
ticos e literários portugueses, o 
dr. Azeredo Perdigão, presidente 
da Gulbenkian, administradores 
e directores dos serviços de be- 
las-artes e exposições e museo- 
grafia; o presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos, dr. Ma- 
nuel Seabra; o director-geral 
dos assuntos culturais do minis- 
tério da Educação, dr. Bairrão 
Oleiro; e os presidentes da di- 
recção e da assembleia geral da 
sociedade divilgadora da casa- 
-museu Abel Salazar, respecti- 
vamente, prof. Alberto Saavedra 
e dr. António Luis Gomes, 


Burocracia adia 


extermínio 


dos ratos 


na Costa da Caparica 


Parece não estar ainda para 
breve o extermínio da rataria que 
infesta os terrenos junto à praia 
da Costa da Caparica. Questões 
diversas, entre as quais avulta a 
burocracia dos departamentos a 
quem cabe resolver o problema, 
tem adiado a acção de limpeza 
que a segurança e a saúde de 
quantos habitam ou frequentam 
a zona exige, determinantemente, 
e com a maior brevidade. 

Apresentado o caso, inicialmen- 
te, à Câmara de Almada. esta le- 
gou-o para a Direcção Geral dos 


NOVO EMBAIXADOR 
AMERICANO 
NO NOSSO PAÍS 


»—» (Cont. da la página) 


Doutor em Direito pela Uni- 
versidade de Harvard, da qual foi 
professor - assistente, e antigo 
presidente da Ordem dos Advo- 
gados de Nova lorque, o embai- 
xador Scott, que tem 68 anos de 
idade, é membro da Associação 
de Direito Internacional e do 
Conselho para Assuntos Exter- 
nos. Foi conselheiro dos Servi- 
ços Aeronáuticos do Departa- 
“mento da Marinha, conselheiro- 

ral da Administração de Exce- 


Material de Guerra e 


Dº ções F esas. Fundou os. 


da sua sociedade de 
na Bélgica. 


MINISTERIOS 


Finanças e Economia 


Com o ministro das Finan- 
ças e da Economia trabalhou o 
secretário de Estado do Orça- 
mento. 


Corporações 


O subsecretário de Estado 
da Segurança Social recebeu 
o governador civil de Aveiro, 

—— O subsecretário de Es- 
tado do Trabalho recebeu os 
dirigentes da União de Gré- 
mios dos Comerciantes do 
Porto, acompanhados do dele- 
gado-adjunto do 1. N. T. P. na- 
quele distrito e teve reuniões 
de trabalho com os delegados 
do 1. N. T. P. nos distitos do 
Porto, Coimbra, Évora, Santa- 
rém e Setúbal. 


Portos, Por sua vez aquele de- 
partamento do Ministério das 
Obras Públicas solicitou a acção 
da Direcção Geral de Saúde, para 
uma campanha a realizar contra 
os indesejáveis roedores. Deste 
modo, prolongam-se os estudos 
com vista à ofensiva que, no en- 
tanto tarda em se realizar, para 
mal de quantos estão à mercê 
dos daninhos transmissores de 
doencas, que, entretanto, se vão 
expandindo para as áreas circun- 
vizinhas. 

Uma vez que o «ataque» aos 
roedores se processará em areal 
usualmente procurado pelos ba- 
nhistas estamos em crer, que as 
autoridades a quem incumbe levar 
a cabo a missão, terão o bom 
senso de não a arrastar até à 
aproximação da época balnean 


de um período pas- 


“onde 5 
atar problem: 


Santos. 


O Conselho Administrativo da 
Direcção do Serviço de Infra-Es- 
truturas da Força Aérea foi auto- 
rizado a celebrar por 2 815 880500 
contrato para execução da am- 
pliação da placa de estacionamen- 
to da Base Aérea nº 7 — S 
Jacinto. 


Quatro decretos autorizam a 
Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais a celebrar 
igual número de contratos rela- 
tivos às obras na sede da Junta 
Autónoma de Estradas, no Ins- 
tituto Português de Oncologia 
(Porto) e na Academia Militar. 


O amendoim descascado desti- 
nado à Metrópole será adquirido 
ao preço de 6592, F.O.B. por qui- 
lograma devendo a provincia da 
Guiné indicar a data a partir da 
qual é possivel iniciar os forneci- 
mentos. Decreto inserido ontem, 
na Folha Oficial. 


O Comércio do Porto” 


ASOS DO DI 
À ladroagem 
não dá tréguas 


Mais de uma dezena de assal- 
tos, em Lisboa e nos subúrbios, 
nomeadamente em Camarate, 
Brandoa, Damaia e Algés, foi par- 
ticipada, ontem, às autoridades, 

De facto. como, aliás, já temos 

+ assinalado, a gatunagem não dá 
tréguas à polícia e, dia a dia, re- 
gista-se um aumento sensível da 
actividade dos amigos do alheio, 
que põe em permanente sobres- 
salto, em particular os comer- 
ciantes, que são os mais viados. 

Próximo da esquadra do Largo 
do Rato, destemidamente portan- 
to, os larápios arrombaram a mon- 
tra de um estabelecimento exis- 
tento na Rua D. Pedro V. 

Sobre a mesa de trabalho do 
piquete da Policia Judiciária caí- 
ram nove queixas de roubo por 
meio de arrombamento. Entre 
esses casos salienta-se o assalto a 
uma escola primária — a n.º 15, 
na Calçada das Lajes, ao Alto de 
S. João — de onde desapareceu a 
quantia de 150 escudos e diversos 
objectos. Há ainda a registar vá- 
rios danos que superam o valor 
do furto, 

No concernente aos 


restantes 


Maqueiro 
gravemente ferido 


Na Alameda das Linhas de 
Torres, verificou-se uma violenta 
colisão entre uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários do Beato 
e Olivais e um automóvel. 

Do embate resultaram ferimen- 
tos graves para o maqueiro, Mário 
Rui Rodrigues, de 18 anos. que 
ficou internado no Hospital de 
S. José. 

Os três ocupantes do outro 
carro, que era conduzido pelo seu 
proprietário, Joaquim André Men- 
des, residente na Rua Conde de 
Almoster, 60-3º-Esq.” recusaram 
a assistência que lhes foi ofereci- 
da. presumindo-se portanto não 
terem sofrido lesões. 


Pequeno incêndio 
no Montepio Geral 


Não teve consequências de 
maior o incêndio verificado nos 
escritórios do Montepio Geral, si- 
tuados na Rua Manue] Jesus Coe 
lho, 1-2. 

Os bombeiros utilizando más- 
caras antigás e uma «bombinha 
de sal», debelaram as chamas ra- 
pidamente.. Arderam apenas al- 
guns papéis, sendo os prejuízos de 
pouca monta. O fogo foi ocasio- 
nado por curto-circuito no motor 
de um aparelho de ar condi- 
cionado. 


Trucidado 


numa passagem | 
de nível Riga” 


Às primeiras horas da ma- 
nhã, de ontem, foi trucidado 
pelo comboio na passagem de 
nível da Rocha de Conde de 
Óbidos, o maritimo francês. 
Pierre Bernard Pillais, de 30 
anos, tripulante de um navio 
surto no porto de Lisboa. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal 
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assaltos, os mesmos são, na maio- 
ria derivados de arrombamento de 
manhã, por meio de arremesso de 
pedra. Sucedeu assim, em estabe- 
lecimentos da Calçada da Piche- 
leira, 117-B (um televisor no valor 
de 5750 escudos); Rua Marquês 
de Subserra, 10 (não está feito o 
inventário do furto); Rua Carlos 
da Maia. 28-B (uma máquina fo- 
tográfica, isqueiros e canetas); 
Avenida Defensores de Chaves, 
816 (peças e acessórios de auto- 
móvel, no total de cerca de três 
contos); Rua Castilho 75-D (is- 
queiros e colecções de moedas, no 
valor de 3800 escudos, sendo de 
quatro contos o dano causado pela 
quebra do vidro) e na Calçada do 
Carmo, 17, donde roubaram um 
casaco de antilope e uma cami- 
sola, tudo no valor de cerca de 
três mil escudos, incluindo o vi- 
dro partido. Acrescente-se um es- 
critório na Avenida da República, 
62F-1 não se sabendo ainda o 
que foi levado dali pelos ladrões. 

Mas o que podia revestir-se de 
maiores consequências verificou- 
-se na Avenida Guerra Junqueiro, 
na alfaiataria, pertencente a An- 
tónio Verissimo. 

O guarda nocturno da área. 
porém, estava lá... e os gatunos 
em número de cinco, não tiveram 
outra alternativa que não fosse 
a de fugirem, um no entanto não 
conseguiu escapar às «garras» ,do 
atento vigilante, sendo detido. 

E com ele foram apreendidos 
doze cortes de fazenda, duas cai- 
xas de lenços e uma camisola. 
tudo avaliado em cerca de vinte 
e cinco contos. O larápio foi en- 
tregue à Judiciária. 


Mais dois gatunos 
a ferros 


Arguido de haver tentado fur- 
tar a malinha de mão a uma pas- 
sageira de um eléctrico, da car- 
reira da Graça, foi detido um in- 
divíduo de nome Fernando, de 40 
anos. Também foi preso, na Es- 
trada do Chão, outro indivíduo, de 
nome Edmundo, que diz ser pintor 
da construção civil, quando, com 
outro jovem, que conseguiu fugir, 
levava” uma bicicleta furtada há 
cerca de um mês na Boca do 
Inferno. 


Atropelamento 
mortal 


Faleceu pouco depois de ter 
dado entrada no hospital de 
Santa Maria, Raul Marques 
Pisco, de 21 anos, morador 
em Santo António, Coruche, 
que foi atropelado por um au- 
tomóvel, naquela vila. O cadá- 
ver foi removido para o Ins- 


E 
Operação «Stop» 


Uma operação «Stop» levada a 
efeito, de noite, pela Divisão de 
Trânsito da P.S.P, proporcionou a 
recuperação de quatro viaturas 
desaparecidas e a detenção de um 
condutor, por não estar habilitado 
com a respectiva carta. Foram fis- 
calizados 229 veículos e detectadas 
43 infracções das quais 28 por 
desobediência ao sinal vermelho. 


PAÇO D'ARCOS FALOU 


Falou de «Valery Larbaud 
e Portugal» 


O escritor Joaquim Paço d'Ar- 
cos pronunciou, ontem, no audi- 
tório da Fundação Calouste Gul- 


BANCO TOTTA & AÇORES 


De 4 a 6 do corrente, em Se- 
simbra, a Administraçi 


ão e os 
quadros superiores do Banco 
Totta & Açores reuniram-se em 
importante encontro de trabalho. 


As palavras de introdução do 
presidente, dr. João Simões de 
Almeida, explicaram os objecti- 
vos da reunião, cujos trabalhos 
prosseguiram sob a orientação 
do vice-presidente, dr. A. Ban- 
deira Guimarães, e contaram 
com a colaboração de uma pres- 


tágiosa empresa internacional de 
consultores. 


Parte importante da reunião 
foi ocupada com a exposição das 
directrizes e objectivos globais 
do Banco, fundamentados na 
evolução previsível da conjun- 
tura económica internacional e 
nacional, e na análise da situação 
da empresa, concluindo-se com a 
apresentação das orientações de 
Marketing, à curto e médio pra- 
zos, da política de pessoal e do 
orçamento geral para 1974. 

Na última parte, foi apresen- 
tada a nova metodologia de pla- 
neamento do Banco e debatida a 
sua aplicação prática a todos os 


— ORIENTAÇÕES E OBJECTIVOS 


níveis da empresa, com recurso 
ao método de estudo de casos, 
trabalhos que se revelaram alta- 
mente participativos. 

Esta acção, que envolveu 
cerca de sessenta gestores, visou 
o aperfeiçoamento dos métodos 
de gestão previsional da institui- 
ção e integra-se num conjunto 
de medidas destinadas a condu- 
zir o Banco Totta & Açores a 
antecipar-se ao ritmo de desen- 
volvimento e eficiência exigidos 
pelos seus clientes e pela dinami- 
zação e modernização, da eco- 
nomia do Pais, 


benkian, uma conferência Intitu- 
lada «Valery Larbaud e Portugal». 

Depois de agnadecer a Domin- 
gos Monteiro, o apresentador do 
conferencista, ns palavras que lhe 
havia dirigido, Joaquim Paço d'Ar- 
cos referiu-se à maneira como, já 
adiantado na carreira literária. 
começou a interessar-se pela obra 
de Valery Larbaud, o que o levou, 
por admiração pelo escritor, a 
enviarlho um dos seus livros 
publicados em França, tendo sido 
esta, pouco tempo antes da morte 
do grande artista, a última home- 
magem que ele recebeu, partida de 
Portugal. 

Entrando no exame da obra de 
Larbaud o conferencista evocou a 
sua extraordinária criação do ipoe- 
ta e arquimilionánio Archibaldo 
Orson Barnabooth, a quem Lar- 
baud atribuiu origem sul-ameri- 
cana e no nome do qual publicou 
os seus admiráveis poemas. 

Além de grande poeta, foi 
Larbaud um ensaista e crítico, 
notável divulgador em França das 
maiores obras das literaturas es 
trangeiras. A Inglaterra e espe- 
cialmente Londres, onde viveu, 
despertaram-lhe a paixão da lite- 
ratura anglo-saxónica. 

Antes de se assenhorear da 
literatura espanhola interessou-se 
Larbaud pelas literaturas sul-ame- 
micamas, de que se tornou em 
França o paladino prestigioso. 

“Ao seu iabor de crítico e en- 
saísta juntou o de tradutor de 
obras inglesas e de língua espa- 
nhola. Residindo em Alicante, du- 
rante a Primeira Guerra Mundial, 
estreitou amizade com escritores 
espanhóis e especialmente com 
Ramon Gomez de la Serna, que 
residindo longas temporadas no 
Estoril havia de atrair o mestre 
francês a Portugal. 

A visita de Valery Larbaud a 
Portugal teve lugar em Janeiro e 
Fevereiro de 1926. Aqui foi aca- 
rinhado pelos grandes nomes lite- 
rários da época, proferiu uma con- 
ferência no Teatro de S, Carlos e 
foi-lhe oferecido um banquete que 
reuniu à sua volta os escritores 
e artistas de nomeada, dos quais 
ele guardou o nome na sua obra. 
Foi breve a sua permanência no 
nosso país, mas deixou traço im- 
portante nessa obra hoje já imor- 
talizada. Três trabalhos reunidos 
depois num precioso volume a que 
deu o seu interesse pela nossa lí 
gua e pela nossa literatura: «Let- 
tre de Lisbonne», «Divertissement 
Philologique» e «Eorit dans une 
cabine du Sud-Express». 

Infelizmente a doença assaltou-o 
aos 54 anos, roubando-lhe parte 
dos movimentos e o uso da fala. 
Todavia, a sua actividade literária 
não se extinguiu e é já da época 
da doença o seu magistral prefá- 
cio de <A Relíquias, 


REQUEREU A REFORMA 
O PROF. HENRIQUE 
DE BARROS 


O sr. prof. Henrique de Bar- 
ros, catedrático de economia ru- 
ral, no Instituto Superior de 
Agronomia, requereu a passagem 
antecipada à situação de reforma 
pois atingia o limite de idade só 
no início do próximo ano lectivo. 
Embora o seu pedido ainda não 
tenha sido deferido pelo Ministro 
da Educação, aquele catedrático 
deixou já de ministrar o ensino 
no Instituto de Agronomia. 

Com a sua passagem à refor- 
ma, a Universidade perde um 
dos professores que mais a digni- 
ficaram, De Março de 1939 a 
Maio de 1947, Henrique de Bar- 
ros exerceu as funções de pro- 
fessor do Instituto Superior de 
“Agronomia, primeiro como pro- 
fessor auxiliar, a partir de 1945 
como catedrático, Afastado coer- 
civamente do ensino, trabalhou 
para a (F.A.0.), nomeadamente 
como enviado junto do Ministério 
da Agricultura do Brasil Re- 
gressou ao seu lugar de professor 
do Instituto de Agronomia, em 
Julho de 1957. 

Filho do escritor dr. João de 
Barros, é autor de vasta biblio- 
grafia sobre problemas de eco- 
nomia rural. Bateu-se por uma 
reforma agrária no nosso País 
e pela expansão do movimento 
cooperativista, colaborando com 
António Sérgio no « Boletim 
Cooperativista >. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


No termo das suas funções 

como presidente do Fundo de Fo- 

mento de Exportação, o dr, Ama- 

ro de Matos dirigiu-nos um amá- 

vel ofício de agradecimentos, 
pela gentileza. 


ACORDO DE TRABALHO 
PARA PESSOAL 

DE COOPERATIVAS 
LEITEIRAS 


Homologado pelo subsecretá- 
rio de Estado do Trabalho, foi 
enviado para publicação ao bo- 
letim do 1. N. T. P, um acordo 
colectivo de trabalho, firmado 
entre a U. C. A. L e as coope- 
rativas leiteiras associadas e os 
sindicatos representativos do 
pessoal ao seu serviço. 


GUIMARÃES == 


LISBOA/DO MINHO AO ALGARVE 


UM (INSÓLITO) ESTILO 
É DE COMANDO... 


Assiste-se, em Guimarães, vai 
para cinco anos, a uma contradi- 
ção certamente muito rara, e, pro- 
velmente, até, inédita no panora- 
ma nacional. Por um lado, acen- 
tua-se, sempre que necessário e 
conveniente, as dificuldades da 
gestão municipal, no tocante ao 
volume de trabalho que esta 
acarreta aos seus responsáveis. 
Por outro, prescinde-se, ostensiva- 
mente, do contributo possível, e 
inquestionavelmente útil, de im 
vice-presidente para o Município 
vimaranense. 

E não é por acaso que a contra- 
dição acontece, Pelo contrário, 
tanto quanto se sabe, ela corres- 
ponde a uma opção do presidente 


O 31º ANIVERSÁRIO 
DO DESPORTIVO 
FRANCISCO DE HOLANDA 


O Desportivo Francisco de Ho- 
landa, a viver um momento de in- 
vulgar dinâmica na sua presti- 
giosa existência, pois visa conse- 
guir a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo para servir a ju- 
ventude vimaranense, vai comemo- 
rar, no próximo fim de semana, o 
seu trigésimo primeiro aniversá- 
rio. 

O programa dessas comemora- 
ções é o seguinte: 

Depois de amanhã, às 19 horas, 
hasteamento da bandeira; às 
19,30: homenagem na sede ao nó- 
cio n.º 1, sr. Ramiro Abreu, sendo 
orador o sr. Fernando Roriz; às 
20 horas: inauguração da sala de 
troféus. 

ábado, às 12 horas: missa n+ 
basílica de S. Pedro, ao Largo do 
Toural, por alma dos sócios e utle- 
tas falecidos; às 17; abertura no 
Museu Alberto Sampaio da exposi- 
cão da pintora Maria da Graça 
Morais; às 18: conferência na sede 
pelo sr. dr. Luís C. Teixeira de 
Melo, subordinada ao tema «Labo- 
ração do Direito Desportivo — Pe- 
ças de um Processo»; às 20 horas: 
jantar de confraternização. 


COIMBRA == 
SANEAMENTO; 


pouco a pouco... 


lá vai 


Durante muitas dezenas de anos, o saneamento foi 


o maior problema da cidade. 
aid O nais, as ruas «Baix: 
bad Pa cost aÃ 


| ando 


“eram inundadas 
am = ond dd 
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Afirmava-se, então, que tudo era devido à falta de um 


interceptor que desse vazão a todas essas águas e, também, 


aos esgotos da cidade. 


A conduta principal, pela Rua da Sofia, era de tal 
forma diminuta que, periodicamente, brigadas de trabalha- 
dores levantavam as tampas das fossas e tinha de ser feita 
a respectiva limpeza, colocando-se os dejectos na via pública, 
de onde eram retirados em carros, mas deixundo sempre um 
rasto de porcaria e um cheiro nauseabundo. E, quando do alto 


da cidade, vinham as águas pluvial 


, do cnegarem à Praça 


& de Maio, o caudal era de tal volume que levantava as tam- 
pas das fossas, saindo a água para a via pública. 

Várias foram as Câmaras Municipais, ao longo desses 
anos, que diligenciaram para a construção do tal interceptor, 
mas, como era «obra que se não via», tal pretensão nunca foi 


satisfeita. 


Um dia, apareceu um presidente da Câmara que meteu 
ombros à construção do 
milhares de contos, e, a partir daí, começou a solucionar-se 


o problema. 


interceptor, que custou muitos 


As águas das cheias desapareceram das ruas da «Baixa» 
e foi possível renovar e aumentar todo o saneamento da zona 


de Santa Cruz, das Couraças da Estrel 


e de Lisboa e, agora, 


fez-se ou vai fazer-se este mês, a ligação da parte acabada 
de construir em S$. José com a que já está concluida há muito. 
Para já, vai também desaparecer a vala descoberta na Arre- 
gaça, que constitui um perigo para a saúde pública, o que 
é uma das maiores satisfações dos habitantes da zona. 
Pouco a pouco, o saneamento da cidade vai sendo feito, 
e assim se resolve um grave problema, de capital importância 


para a vida da urbe. 


EM CURSO OBRAS IMPORTANTES 
NA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE 


O director da Biblioteca Geral 
da Universidade, prof. dr. Gui- 
lerme Braga da Cruz, enviou um 
memorial ao Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações, 
em que solicitava várias obras no 
edificio daquele departamento 
universitário e no da Biblioteca 
Joanina, 

O ministro, numa das suas vi- 
sitas a esta cidade, esteve nos 
dois edifícios, inteirando-se da 
necessidade urgente das obras, 
destacando-se a adaptação de 
uma sala para nela ser instalada 
a riquissima livraria do Visconde 
da Trindade, legada à biblioteca 
por aquele titular, 

Foi determinada a realização 
de vários estudos para obras de 
defesa e conservação do edifício 
da Biblioteca Joanina e aprovei- 
tamento das dependências dos an- 
tigos depósitos, para all poderem 
ser arrumadas as milhares de es- 
pécies do fundo antigo. Quanto 
ao novo edifício, o director da 
biblioteca foi encarregado de con- 
tactar com o eng. Luis Pinto dos 
Santos, que dirigiu es obras de 
adaptação do antigo edifício da 
Faculdade de Letras para a Bi- 
blioteca Geral, para estudar as 
obras a realizar e adaptação da 
referida sala para a instalação da 
livraria do Visconde da Trindade. 

Como a sala a adaptar fica 
contígua à dos Reservados, onde 
se guardam raríssimas espécies 
bibliográficas e à colecção numis- 
mática que pertenceu a João Pe- 
dro Ribeiro, surgiu também a 
necessidade de se proceder a 
obras de defesa desta sala. 

Em face destas informações, o 
Ministério das Obras Públicas 
concedou a verba de 616 contos, 
sendo. destinados 255 contos às 
obras de adaptação da sala, 230 
contos para a construção de es- 
tantes e acabamentos, e ainda 
mais 131 contos para as obras de 
defesa da sala dos Reservados. 

As referidas obras estão em 
curso, em ritmo acelerado, para 


Ao concurso aberto pelos Hos- 
pitais da Universidade de Colm- 
bra, para o funcionamento e mon- 
tagem das ix ões eléctricas 
do novo refeitório «self-service», 
anexos e quartos particulares, fo- 
ram recebidas três propostas, sen- 
do a mais alta de 413200850 e a 
mais baixa de 340 000500. 


que em breve possa ser dado lugar 
condigno à riquíssima livraria do 
Visconde da Trindade, e fique a 
bom recato todo o recheio da sala 
dos Reservados. 


Na Sala Grande dos Actos, ter- 
minaram, ontem, as provas para 
professor agregado de Zoologia, 
da Faculdade de Clências e Tec- 
nologia, da sr. prof! dr* Maria 
Manuela da Gama. 

Presidiu o reitor da Universi- 
dade, prof. dr. Cotelo Neiva, sendo 
o júri constituído pelos profs. drs. 
Amílcar Mateus e Machado da 
Cruz, da Universidade do Porto, 
Xavier da Cunha, da Universida- 
de de Lourenço Marques e, ainda, 
os professores catedráticos da 
Faculdade de Ciências e Tecnolo- 
gia de Coimbra. 

A prova constou da discussão 
e apreciação do «curriculum vi 
tae» e do relatório da disciplina 
do quarto ano clentífico denomi- 
nada «Sistemática evolutiva», ten- 
do sido arguentes os profs. Amil- 
car Mateus e Xavier da Cunha. 

Por fim, o júri aprovou a er* 
prot: dr* Maria Manuela da 
Gama por unanimidade, 

+ 


No Laboratório Químico, da 
Faculdade de Ciências e Tecnol 
gia, realizaram-se as primeiras 
provas para professor extraordi- 
nário de Química dos seguintes 
candidatos: dr. Manuel Alves da 
Silva, que proferiu uma lição eu 
bordinada ao tema «A degrada- 
ção térmica &o poliacrilonitrilo: 
sendo arguente o gr. prof. dr. Re- 
nato Leal; dr. João Evangelista 
de Jesus Simão, com a lição «Vol- 
trametria cíclica», tendo como ar- 
guente o er, prof. dr, Vitor Cres- 
Po; dr. Sebastião José Formosi- 
nho Sanches Simões, com a lição 


«Reactividade Química», sendo 
arguente a prof* dr* Maria Al- 
zira Moura Ferreira; dr. José 


Joaquim Cristino Teixeira Dias, 
com a lição <A ligação do hidro- 
génio», tendo como arguente a 
prof: dr: Branca Ednee Mar- 


ques, 

Presidiu a estas provas o rei- 
tor da Universidade, prof. dr. 
Cotelo Neiva. Os dois primeiros 
terminam as provas hoje, na Sala 
Grande dos Actos, às 10 é 15 ho- 
ras, respectivamente, e os dois úl- 
timos, amanhã, no mesmo local, 
também às 10 é 15 horas, respec- 
tivamente, 


Logo que o rio enchia ou chovia 
ui im se 


da edilidade local, pelo visto in- 
transigente. 

Claro que a situação define um 
estilo de governo, de resto já per- 
feitamente denunciado em diver- 
sós e variados episódios da histó- 


CICLO DE CONFERENCIAS 
SOBRE «PORTUGAL 
E O MERCADO COMUM» 


Prossegue, no próximo sábado, 
o cielo de conferências sobre «Por- 
tugal e o Mercado Comum», que a 
Assembleia de Guimarães vem rea- 
lizando com indiscutível interesse 
e oportunidade. 

Dentro do programa oportuna- 
mente elaborado, aquela associa- 
ção vimaranense, promove, desta 
vez, com início às 21,45 horas, uma 
conferência subordinada ao tema 
«A Europa e a Política Industrial 
Portuguesa—O Horizonte de 1980.» 

Será orador o prof. dr. António 
de Sousa Franco, professor da Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de Lisboa. 


ria municipal de Guimarães nos 
últimos cinco anos. E define, tam- 
bém, a personalidade de quem o 
cultiva. 

O facto seria apenas curioso, 
se não acontecesse que dele resul- 
tam, inevitavelmente, prejuízos re- 
levantes para a vida da cidade é 
concelho, hoje, como sempre, c 
recida de muitas canseiras e cui- 
dados, que melhor seriam acaute- 
ladas se divididas. 

Ninguém, certamente, duvida 
deste elementar conceito. A menos 
que tenha acontecido em Guima- 
rães a descoberta de uma verdade 
surpreendentemente difrente da- 
quela que o testemunho dos tem- 
pos impôs como irrefutável. 

Mas o que mais surpreende em 
tudo isto, é que a situação seja 
consentida sem a rectificação de 
bom senso que o superior inte- 
resse colectivo tanto recomenda. 

Há coisas que não se enten- 
dem. E que não aproveitam a nin- 
guém, ou, pelo menos, não apro- 
veitam àquilo que deve ser respeir 
tado acima de tudo, que é o inte- 
resse colectivo. 


O HOSPITAL DE SANTO TIRSO 
CONTA COM UMA NOVA 
E MODERNA MATERNIDADE 


A convite do respectivo pro- 
vedor, sr. Alberto Augusto Fle- 
ming Pinto Félix, houve, on- 
tem, uma reunião com os re- 
presentantes da Imprensa, na 
Santa Casa da Misericórdia de 
Santo Tirso. Motivo: dar conta 
sumária das principais activi- 
dades desenvolvidas pela Mesa 
no decurso do ano que findou, 
distinguida no mesmo período 
com dois importantes subsídios 
— um da Fundação Calouste 
Gulbenkian, no montante de 
quinhentos contos, e outro de 
mil trezentos e oitenta contos, 
concedido pelo Ministério da 
saúde e anunciado oficialmente 
em 31 de Dezembro findo, 

«Ambos se destinam a par- 
ticipar nas despesas levadas a 
cabo com a remodelação e am- 
pliação da nossa Maternidade, 
cujas instalações incluem seis 
quartos particulares, quatro en- 
fermarias, sendo duas para 
Obstetrícia e dois para Gineco- 
logia, sala de partos, consultó- 
rio médico, bloco cirúrgico e 
diversas secções de serviços — 


* acentuou ao usar da palavra, 


o sr. Pinto Félix. 

O edifício, implantado na 
cerca do hospital, está equipa- 
do com aquecimento central e 
dispõe também de uma central 


distribuidora de oxigénio a to- 
dos os quartos. 

Neste momento encontram- 
-se em curso importantes obras 
de remodelação na cozinha, to- 
talmente concebida e apetre- 
chada com os mais modernos 
elementos técnicos, contando-se 
que entre em funcionamento 
até fins de Março do ano cor- 
rente. Estes dois melhoramen- 
tos importam em cerca de três 
mil e quinhentos contos, pelo 
que haverá que continuar a 
contar com a imprescindível 
benemerência dos habitantes da 
vila e concelho. 

Os Serviços de Urgência 
estão dotados com a assistên- 
cia de médico permanente, o 
que acarreta uma despesa 
. anual da ordem dos seiscentos 
contos. 

“Prevê-se, no entanto, a con-. 
tinuação de importantes obras 
de reforço do Hospital, tais 
como: o complemento do Pa- 
vilhão de Medicina e da lavan- 
daria automática; aposentos 
privativos para o corpo reli- 
gioso e para os médicos de Ser. 
viço de Urgência; novo bloco 
de Urgência; remodelação do 
posto de Raios X; criação do 
Banco de Sangue; gabinete de 
Análises Clínicas; construção 
da Casa Mortuária, ete.. 


—————————eeeeeeeee em 


Eng. João Fernando Machado 
Gouveia 


Na sua residência, à Rua do 
Dr. Alberto Macedo, n.º 239, nesta 
cidade, faleceu ontem, com 80 
anos de idade, o sr. eng. João Fer- 
nando Machado Gouveia, viúvo, 
pai da sr D. Odette Moniz Gou- 
vela, e do sr. eng. Fernando Au- 
gusto Moniz Gouveia, casado com 
a sr* D. Maria Flora de Sousa 
(Moniz Gouveia, avô das sr D. 
Maria Manuela Gouveia Cálem, 
casada com o sr. António Gabriel 
Cortez Cúlem; D. Maria do Céu 
Gouveia Amaral Correla, casada 
com o sr. Alberto Imério Amaral 
Correia; o dr: D. Maria João 
Moniz Gouveia Ferraz Sepúlve- 
da, casada com o gr, dr. Franeis- 
co José Ferraz de Sepúlveda. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira, realiza-se hoje, 
16 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na igreja da Lapa, seguin- 
do o féretro para o Cemitério do 
Prado do Repouso, onde ficará 
inumado em jazigo de família. 


Alfredo Simões Gândara 


Na residência de sua filha e 
genro, sr. D. Maria Júlia Esteves 
Gândara da Fonseca e sr. António 
Soares da Fonseca, à Rua do 
Monte Alegre, n.º 300, 1.º, faleceu 
o sr. Alfredo Simões Gândara. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr” D. Rosalina Esteves 
Gândara, pai da sr* D. Maria 
Odete Esteves Gând: e do sr. 
Joaquim Esteves Simões Gândara, 
casado com a sr* D. Zulmira Ce- 
leste Alves Triana; é avô da me- 
nina Maria de Lurdes Triana Es- 
teves Gândara. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Moreira. Ramos, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, da igreja paroquial 
do Carvalhido (nova), onde o 
corpo se encontra depositado (1º 
capela), para o Cemitério de Agra- 
monte, sem acompanhamento a pé, 


D. Ana Pereira da Costa Hora 


Faleceu ontem, na sua residên. 
cia, à Rua de Óscar da Silva, n. 
7”, em Leça da Palmeira, a 8) 
D. Ana Pereira da Costa Hora. 

A querida extinta era casada 
com o er, António Joaquim da 
Hora, mãe do er. Arnaldo Angelo 
Pereira da Hora, casado com a 
sr* D. Maria Amélia Santana e 
Silva da Hora, avó da sr* D. Ma- 
ria Manuela Santana Pereira da 
Hora Serrano, casada com o sr. 
António Carlos Lazara da Silva 
Serrano, e irmã do sr. Ângelo 
Pereira da Costa. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Silva Armador, realiza-se hoje, pe- 
las 15 horas, da morada acima 
para a igreja de Leça da Pal- 
meira, onde será celebrada missa 
de corpo presente e os respon- 
sos pelo seu eterno descanso pe- 
nbr Err o a 

ei sepultada em go de fa- 

cemitério paroquial 


mília no 


D. Maria Alice Mota 


Na sua residência, à Estrada 
Exterior da Circunvalação, nº 
14402, Matosinhos, falecou à sr* 
D. Maria Alice Mota. Era esposa 
do er. Emílio José Ferreira de 
Brito, mãe da menina Maria da 
Conceição Ferreira de Brito, 
irmã das sr.** D. Ana da Piedade 
Matos e D. Perpótua Rosa de Ma- 
tos e dos srs. Ilídio Mota, Tomás 
Abílio de Matos, Manuel Sousa 
(Maia Matos « António Sousa Maia 
Matos. Q seu funeral, a cargo da 
Funerária de Matosinhos, realiza- 
-se hoje, 4.º feira, pelas 16 horas, 
da residência acima para à igreja 
de Matosinhos, de onde após 
missa e responsos sairá a sepul- 
tar em jazigo de família no 2º 
cemitério Municipal «Sendim». 


João Ferreira Marques 


Na sua residência, à Rua do 
Padrão, n.º 132, da vila de Valongo, 
faleceu, ontem, com 62 anos de 
idade, o sr. João Forreira Mar- 
ques. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr* D. Rosa França 
Martins Alves, pai do menino João 
Jonquim Alves Ferreira Marques. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Gabriel Moreira, realiza-so 
hoje, pelas 16,30 horas, da resi- 
dência acima mencionada para a 
igreja matriz desta vila, onde sorá 
celebrada missa e responsos de 
corpo presente, sendo em seguida 
sepultado em jazigo de família no 
cemitério local. 


D. Amélia Pereira Martins 


Com 81 anos de. fade, faleceu, na 
vila dy Lixa, e sr* D. Amélia Pe- 
Teira Martins. 

O «eu funeral realiza-se, amanhã. 
quinta-feira, pelas 10 horas, para o 
cemitério local, 


Manuel da Silva Martins 


Na sua residência, à Rua Elias 
Gar: n.º 103, no lugar da Gan- 
dra — Ermesinde, faleceu, com 81 
anos de idade e confortado com 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja. o sr. Manuel da Silva 
Martins. 


O saudoso extinto era pai do 
sr. José da Silva Martins, indus- 
trial de carpintaria, casado com 
a sr* D. Albina da Silva Gonçal- 
ves, e das D. Maria Joaquina 
Moreira Martins, casada com o 
sr. António Moreira Garcês, e D. 
Albina Moreira Martins. 

O seu funeral, a cargo do am 
mador Moutinho (Brites) de Er- 
mesinde, realiza-se amanhã. quin- 
ta-feira, pelas 10,80 horas, da sum 
residência acima para a paroquial 
da mesma vila, 
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Para a «Super Taça» da U.E.F. A. 


MILÃO-AJAX 
HOJE (13h.) NA TV 


As equipas de futebol do Ajax de Amsterdão, actual 


2," 


U. E.F.A, 


readqui 
nalmente 


ENSESTRSNETISDETSLIRIL 


RISO 


campeão europeu, e o Milão, detentor da Taça dos Vence- 
dores das Taças, vão hoje defrontar-se na cidade milanesa 
na primeira mão da recém-instituída Super-Taça da 


Para o Ajax, este troféu dá-lhe a possibilidade de 

confiança no seu futchol após ter sido sensacio- 
iminado pelo CSKA Sófia, da Bulgária, na 

segunda eliminatória da Taça Europeia desta época. 

O treinador George Knobel, que substituiu Stefan 
Kovacs em Julho passado, comentou hoje: «Os desafios com 
o Milão são de importância crucial tanto para mim como 
para os meus rapazes. Se nós gamnharmos, significará que 
já conseguimos superar a nossa crise inicial. Devo advertir, 
todavia, que o Milão de modo nenhum será presa fácil». 

O treinador do Milão, Nereo Rocco, declinou fazer 
prognósticos acerca do resultado do jogo, dizendo somente 
que uma vitória do seu clube «poderá ser de bom augúrio 


e uma chicotada psicológica que leve a equipa a gamhar 


o campeonato italiano». 
o Mil 


o tem acualmente cinco pontos de atraso em 


relação ao «leader» do campeonato italiano de futebol. 
Para o jogo, que tem o seu início marcado para as 
13 horas de Lisboa, e que será transmitido pela R. T. P. as 
equipas deverão apresentar a seguinte constituição: 
AJAX — Stui; Suurbier, Hulshoff, Blankerburg e 
Krol; Haan, Neeskens e Muhren; Rep, Mulder e Keizer. 


MILÃO —Vecoh: 


Maldera, Sabadi 


Dolci e Turone; 


Sogliano, Turini e Benetti; Lanzi, Chiarugi e Rivera. — R. 


/VEM AÍ MUNIQUE-74 


A equipa do Régua, actual guia da 
Série «A» da Ill Divisão Nacional, 
de parceria com o Avintes. A luta 
que está a travar com o vizinho e 
velho rival — Vila Real, está a 
interessar vivamente a região 


"«LEOPARDOS» DO ZAIRE 
: VÃO CONTAR OS GOLOS? 


Pela primeira vez nos anais do 

- futebol internacional uma equipa da 
-» Africa Negra estará no Campeonato 
Mundial — o Zaire, No Mundial do 
México a Africa estevo representada 
por Marrocos. Treinador do Zaire é 
o jugoslavo Blagoge Vidinic, o mes- 


mo que levou então Marrocos à quali- 

ficação. 

A equipa zairense tem feito gran- 

» des progressos. Os «leopardos» para 
chegarem à Alemanha tiveram que 
- disputar 10 encontros, dos quais E: 
mharam sete, perderam dois e empa- 
taram um. A Marrocos venceram «em 
casa» por 3-0. Marrocos recusou-se 
depois a jogar a segunda mão. Para 
“ a Alemanha Vidinic prevê uma prepa- 
ração severa da sua equipa. O presi- 
dente Mobutu oferece a cada jogador 
um aútomóvel, uma casa e 15 dias 

de fórias numa cidade à escolha. A 

equipa zairense terá Kazadi Mwamba, 

«Keeper» com dez anos de prática e 
* ide excepcional sangue-frio. A defesa 
-— será articulada em volta do segundo 
«= melhor futebolista africano — Bwang 
Tshimen. Um goleador excepcional 
estará na asa esquerda É Kakoko 
Etpe, de 24 anos. Na estação passada 
fez à sua parte 33 golos e 25 foram 
de cabeça. Será provavelmente a re- 
velação do Torneio Mundial. 

«A Escócia estd entro os grandes 
favoritos da Taça do Mundo. Tem 
- uma excelente equipa, capas do jogar 

um Jutebol apaixonante e do ter 

grande popularidade entre o público» 

Foi o que disse nada menos nada 

mais que o director-técnico da equipa 

alemã (Oesto) — Helmuth Schoen. 

Depois dum amigável Escócia-Alema- 

mha que terminou por 1-L £ a Escó- 

cia que terá a tarefa nada leve de 
representar a Gri-Bretanna no grande 
torneio, que não se qualificou. 

O «onze do carvão» é que se quali- 
ficou batendo a Checoslováquia, e 

« beneticiando dum empate da Dina- 

- marca contra a mesma Checoslová- 
“quia. Willie Ormond, o preparador 

“" da equipa escocesa val seguir a tác- 

“tica do ataque, de ofensivas suces- 
sivas, 

No meio do terreno estará o peque- 
no Billy Bremmer considerado actual- 
mente o melhor futebolista britânico. 

- Ormond conta para atacante com a 
- vedeta do Celtic, o jovem Henny 

Dalglish o também com Lorimer, 

asa do Leeds, chutador fantástico e 
“* Dennis Law, que depois duma ausên- 
-- cla, de 15 meses, voltou ao Manches- 
ter United. Mas Dixlo Deans é que 
poderá ser a arma secreta da Escócia. 
Mas há aínda seis meses para selec- 
vionar, para o que Ormond conta com 
excelentes «matches de treino a fazer 
com a Inglaterra, a Irlanda e o País 
de Gales. 


BRASIL diz que não 
“mas já treme 


Quanto ao Brasil da constelação 
que brilhou no Estádio do México, 
várias estrelas já se apagaram: Pelé 
foi para a reforma voluntária, Tostão 
retirou-se por causa dos olhos, Car- 
los Alberto e Gerson envelheceram. 
O drama do Brasil para a Alemanha 

* é que nenhum atacante de superclasso 
»- se revelou nestes últimos cinco anos. 

Jalrzinho, continua a ser a ponta de 

lança digna deste nome. O recuo de 
-. Rivelino para o meio do terreno dimi- 

- nulu ainda mais a força de ataque. 

O canhoneiro, com efeito, passou a 

“ estratega. O treinador Mário Zagalo 
*» como Diógenes procura um homem 

para conduzir o ataque com ímpeto. 

, Na defesa as coisas estão melhor 
--- com Luís Pereira nas redes flanquea- 

do por Marco António e Zé Maria. 

Declarou Zagalo: «Na viagem afro- 

«europeia da Primavera nenhum jo- 
> vem atacante se revelou. Perante as 
ásperas defesas europeias os Letvi- 
- nha, Paulo César, Edu e outros não 
convenceram plenamente. No actual 
campeonato, jogadores como Manfrini 
(Fluminense), Campos (Atlético) e 
Mirandinha mostraram talento e 
«punch» incontestáveis. Mas no am- 
diente incerto da Taça do Mundo o 
que será? £ o que vamos determinar 
com os meus colegas da Comissão 
Técnica nas semanas próximas. O 
exito da nossa emissão impossível 
depende inteiramento disto. 


JÁ NÃO HÁ BILHETES 
“PARA A FASE FINAL 


MILJANIC & KUBALA 
— um lugar para dois 


Quanto à Jugoslávia está depen- 
dente da decisão do jogo de desem- 
pate com a Espanha. À que so apurar 


' 


defrontará em primeiro lugar o Bra- 
sil no respectivo Grupo. Os jugoslavos 
venceram as suas crises, e terão um 
papel a desempenhar agora que uma 
comissão técnica, chefiada por Mil- 


Janice e composta por treinadores da 
I Divisão têm orientado a recupera- 
cão, os jugoslavos praticam um jogo 
muito agradável, assaz inspirado no 
ataque, mas bastante senão demasia- 
do defensivo. A equipa conta com o 
defesa Krivokuca, que figura entro 
os melhores mundiais no seu lugar, 
com Petkovic, e com Dzajic que porém 
ainda não recuperou o nível de me- 
lhor extremo europeu, isto além de 
homens como o médio Acimovic e o 
avancado-centro Bajevic. 


Os espanhóis estavam na situação 
de ter bons jogadores, mas não 
terem equipa adaptada ao futebol 
moderno. Mus parece que evoluiram, 
e o empate a zero quo conseguiram 
em Zagreb, mostrou que estão prontos 
para o futebol de combate. Na equipa 
de Kubala o guardião Iribar, os de- 
fesas Benito e Uria, o antigo ponta 
Claramunt e ainda os atacantes Ga- 
rate e Valdez, têm qualidades para 
aspirarem em vedetismo no grande 
Torneio do Mundo. — F. P, 


cOijSiNnãs 


do mundial 


A febre do «mundial» grasea na 
República Federal Alemã com os 
centros de venda de bilhetes anun- 
ciando, uma corrida maciça dos adep- 
tos às bilheteiras. Não há já bilhetes 
para os três jogos da fase preliminar 
da Taça Jules Rimet em que parti- 
cipa a selecção da Alemanhã Ociden- 
tal nas finais de Junho próximo. 

Além de não haver bilhetes para 
esses jogos, os centros que tratam de 
marcações revelaram que foram ven 
didos todos os bilhetes para a final do 
campeonato e para o desafio que de- 
cidirá o terceiro lugar, que se reali- 
zarão no Estádio Olímpico de Muni- 
que. 

Não há também já, bilhetes para o 
jogo de apuramento a disputar em 
Franctort entre a Espanha e « Ju- 
goslávia, em 13 de Fevereiro. 

Comentando a corrida maciça às 
bilheteira, que atingiu proporções 
que ninguém esperava, Alfred Ebe- 
ling, um dos funcionários encarrega- 
dos da venda de bilhetes, disse: <£ 
uma loucura. As pessoas arrancam 
positivamente os bilhetes das mãos 
dos vendedores. Podíamos ter enchido 
os estádios três vezes ou mais», 

Os bilhetes para os outros jogos 
estão a tornar-se também escassos, 
—R. 


PELÉ 


O presidente da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, dr. João Have- 
lange, foi criticado por fazer pressão 
no sentido do regresso de Pelé à 
Selecção Naclonal. «Esta manta de 
pedir a Pelé para regressar é uma 
desagradável comédia» — escreve José 
Inácio Werneck no «Jornal do Brasil» 
— E será ainda mais desagradável 
quando fimalmente atingir a inevitável 
consequência: o imenso complexo de 
inferioridade da nossa selecção». «Os 
estrangeiros compreenderão isto, e do 
Jacto tomarão partido, mas o sr. Ha- 
velango continua a agir ingena- 
mente». «Pelé não quer e não voltará 
a alinhar pela Seleoção Nacional». 
— NI. 


MUELLER 


Para Gerd Mueller, o avançado- 
«centro do Bayern de Munique e arti- 
lheiro-mor da Selecção Alemã Oci- 
dental do «Mundial» de 1974 será a 
Alemanha Federal, sendo o outro fi- 
nalista à Itália. «O sorteio favoreceu- 
-nos extraordinariamente» — afirmou 
Mueller, acrescentando prever que o 
primeiro dos Grupos Finalistas será 
constituído pela Alemanha Federal, 
Escócia, Holanda e Polónia e o se- 
gundo pelo Brasil, Itália, Alemanhã 
Oriental e Uruguai. O Brasil e a 
Holanda, ainda segundo o «arlete» do 
Bayern. disputarão o terceiro lugar 
da classificação derradeira, — ANL. 


A selecção espanhola iniciará, no 
dia 4 de Fevereiro o estágio em Euro- 
villas, a cerca de 40 quilómetros de 
Madrid, a fim de se preparar para 
o jogo de qualificação para a faso 
final do Campeonato do Mundo, en- 


contro em que detrontará a selecção 
jugosiava no dia 13 de Fevereiro em 
Franctort — anunciou a Federação 
Espanhola de Futebol, A Federação 
também decidiu adiar indefinidamen- 
te o encontro emigável com a Holan- 
da, marcados para o dia 30 de Ja- 
neiro, am Vigo, e adiar os jogos 
correspondentes à 21: jurnada do 
Campeonato da I Divisão, no dia 10 
de Fevereiro, e os encontros da Tuça 
de Espanha, a 7 de Fevereiro. — ANI 


O presidente da FIFA, Stan. 
ley Rous, confirmou que as relvin- 
dicações do Chile quamno à Rússia 
são justificadas. No encontro da pri- 
meira «mão» Chile-Rússia a Federa- 
cão soviética ficou com as receitas 
em Moscovo, de arordo com o regu- 
lamento. Mas, como o desafio da 2: 
«mão» não se realizou, por causa da 
equipa soviética se recusar a jogar 
em Santiago, o Chile pede 200.000 
dólares (5.000 contos) de indemniza- 
cão à Federação soviética. A União 
Sovietica terá de pagar à Federação 
chilena a sona que for fixada pela 


FLFA. 
e 


Os organizadores do Campeonato 
Mundial manifestaram a sua preocu- 
pação pela segurança dos jogadores 
e dirigentes da Selecção do Chile, 
que se desloca à Alemanha Federal 
para disputar a prova «O Chile é o 
nosso problema número um» — atir- 
mou Hermann Neuberger, presiden. 
te da Federação Alemã de Futebol 
e membro da Comissão Organizadora, 
acreoentando que o jogo a disputar 
em Berlim no dia 16 de Junho en- 
tre o Chile e a República Democrá. 
tica alemã poderá dar origan a ma- 
nifestações hostis aos chilenos. «Jni- 
cialmente, a delegação chilena fica- 
rá instalada numa escola da polícia 
onde terá protecção adequadas — 
informou Neuberger. 


ITALIA 


Resultados verificados no Campeo- 
nato Nacional de Ttália, do futebol: 


Gesena-Vicenza, 2-2 
Fiorentina-Cagilarl, 4-3 
Foggia-Nápoles, 1-0 
Génova-Lazio, 1-2 
Juventus-Inter, 2-0 
Milão-Turkm, 1-0 
Roma-Sampdoria, 2-1 
Verona-Bolonha, 1-1 


REFORÇOS 
NO AVINTES 


Recentemente regressados to Ul- 
ttamar, David e Neves serão próxi- 
mos réforços do Avintes, aliás ele- 
mentos nascidos e criados no clube, 
que com a sua presença muito irão 
Deneficar à equipa orientada por Ja- 
nos Zorgo. 


LOUROSA-FEIRENSE 
NO SÁBADO (15 h.) 


No sentido de não fazer concor- 
rência na bilhteira ao Lamas-Bpl- 
nho o jogo Lamas-Feirense foi ante- 
gipado para sábado (dia 12), às 15 
Oras. 


ASSEMBLEIA GERAL - 
DO UNIDOS AO PORTO 


O Unidos ao Porto, clube amador 
da cidade, realiza no domingo a sua 
assembleia geral para apreciação das 
contas do exercício de 197%, ao mes- 
mo tempo que tomarão posse os Cor- 
pos Gerentes para O ano em curso. A 
Teunião será na sede, pelas 10 ho- 
ras. 


ATLÉTICO PROTESTA  * 


O Atlético protestou o jogo que 
disputou, no domingo, em Evora, com 
o Lusitino, a contar para o Cam- 
peonato Nacional da IX Divisão e do 
qual saiu derrotado por 0-1. 

Os «alcantarenses» alegam que num 
livre-indirecto mandado executar pelo 
árbitro Raul Nazaré, de Setúbal, a 
bola entrou na baliza sem que nin- 
guém lhe tocasse, após ter sido posta 
em movimento, 


VAI HAVER 
MINI-HÓQUEI 


A Federação Portuguesa de Pati- 
nagem elaborou já um regulamento 
para a prática do «Mini-Hóquei>, dan- 
do assim continuidade ao estudo ini- 
ciado pela Associação de Patinagem 
de Aveiro, 

O extenso documento encontra-so 
pendente de sancionamento da Direc- 
cão-Geral de Desportos, 


CONVOCAÇÕES 
NO ANDEBOL 


Em desaflo de carácter particular, 
a selecção da Suíça, de andebol de 
sete, defrontará( no próximo dia 26, 
em Lisboa, a sua congénere portu- 
guesa. 

Por tal motivo, o seleccionador na- 
cional, Ângelo Pintado, convocou os 
seguintes 16 jogadores, alguns deles 
estreantes: Bessone, Carlos Silva e 
Mesquita; Espadinha, Carlos Correia, 
João Goncalves, Vasco Vasconcelos, 
Manuel Marques, Ferreira, Mendes, 
Hernâni, Agostinho, Brito, Lafuente, 
José Luís e Calado. 


FANZERENSE 


em assembleia 


A popular colectividade gondoma- 
rense — União Fanzerente, realiza, 
depois da amanhã, às 21,30 horas, na 
sua sede, uma assembleia geral para 

wecação do Relatório e Contas é 


eleição des Corpos Gerentes para O 
ano que agora começou. 


CLASSIFICAÇÃO 


Lazio, 19 pontos 
Juventus, Nápoles e Foggia, 15 
Inter e Milão, 14 

Bolonha, 13 

Cesena, 12 

“Turim, 11 

Cagliar, 19 

Roma, 9 

Génova e Vicenza, 7 

Verona, 6 ! 
Sampdória, 6 


O Comércio do Porto 


SANJOANENSE 


reclama 


A Sanjoanense enviou ontem, à As- 
sociação de Futebol de Aveiro, uma 
pormenorizada exposição, na qual 
relatava os factos ocorridos no jogo 
de Juráores disputado no passado sá- 
dado, em Águeda. Lamentava ainda, 
a actuação do juiz da partida, que 
chegou a expulsar três atietas san- 
josnenses, Sem motivo que o justifi- 
Case. 


Um laurentino . 
no LEIXÕES 


Treinou ontem no Estádio do Mar, 
» ponta de lança, Carlos Bandeira, 
griundo de Lourenço” Marques, com 


22 anos de, 
Prestados serviram a 
António Teiteira, para Gquilatar das 
nse, mas, o treina- 
| reservará a sua 


opontão para d de mais contac- 
tos com o cant to a parceiro de 
Horácio, 


SPORTING 


não treina no Bessa 


A cede do Boavista registou já, 
ontem à noite, um extraordinário mo- 
vimento, devido às pessoas que ali se 
deslocaram para adquirirem bilhetes 
psra o jogo com o Sporung. A con- 
“inuar neste ritmo, teremos certa- 
mente o Estádio do Bessa a trans- 
bordar, no próximo sábado. 

Entretanto, a equipa tem feito a 
sua preparação habitual e amanhã 
desloca-se a Braga para fazer o trel- 
no semanal de conjunto, 

Segundo nos informaram, não fot 
autorizado qua o Sporting utilizasse 
o relvado do Estádio do Bessa para 
treinar, É que isso seria contrariar 
tudo quanto tem vindo a acontecer 
até aqui, tanto mais que todos sabem 
que a própria equipa do clube não O 
utiliza para os seus treinos normais. 


AGENDA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 
JUVENIS — Beira Mar-Galitos (A), 
no Pavilhão de Aveiro, às 22,30 horas. 
INICIADOS — Beira Mar-Galitos 
(A), no Pavilhão de Aveiro, às 21,30 
horas. 
BILHAR 
CAMPEONATO REGIONAL 
DE TRÊS TABELAS 
TERCEIRAS CATEGORIAS — No 
Salão dos Fenianos: às 21,15 horas, 
Américo Conceição contra Lusitano 
Braga; e Darcy Vinha contra Emílio 
Silva; às 22,30 horas, Simões Rodri- 
gues contra Américo Rui; e Frederico 
Serrano contra A. Teixeira. 
FUTEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 
DE RESERVAS 


DIVISAO DE HONRA — Leixões- 
-F. C. do Porto, às 16 horas, no 
campo de treinos do Leixões. 

SUPER-TAÇA U.E.F.A. — Milão- 
-Ajax (jogo da 1.º emão»), em Milão, 
às 13,10 horas, (TV). 

RAGUEBI 

NACIONAL DA I DIVISÃO 


Direito-Benfica, às 19,30 horas, no 
Est. Universitário, (Jogo em atrago). 


Confirmado (14,45 h.) 


CUBILLAS 


AÍ ESTA 
AMANHÃ 


Está já devidamente confir- 
mado o voo que Teófilo Cubil- 
las utilizará pars a sua vinda 
definitiva para a cidado do 
Porto, a fim de se integrar no 
plantel futebolístico do F. C. 
do Porto. 

Via-Madrid, o entegorizado 


com destino 
ao Porto, devendo chegar a 
Pedras Rubras cerea das 14,45 
horas, Isto no caso de não 
haver atrasos, 

No aeroporto nortenho es- 
tarão vários dirigentes à es- 
pera e em Lisboa, aguar- 
dá-do-á um emissário do clube 
das Antas, Como se sabe, o 
atleta vem acompanhado de 
sua esposa e fixará residên- 
cia na «encantadora cidade por- 
tuense», como ele a apelidos. 


APRESENTAÇÃO 
NO DIA 27 


A direcção do F. C. do Por- 
to estava empenhada em tra- 
zer às Antas o Barcelona, 
comandado pelo «super» Cruytf 
mas a boa vontade e algum 
dinheiro (muito) que pensavam 
pagar não chegou, Os cata- 
lães não atenderam o convite, 
fundamentados em razões que 
os dirigentes «azuis é bran- 
cos» tiveram de aceitar. É quo 
nos dias 27 de Janeiro e 3 do 
Fovereiro o campeonato do Es- 
panha está em movimento, en- 
quanto o dis 10 é desnado 
«bónus» nos seus associados, 
dado que o Barcelona, no pri- 
meiro domingo de Fevereiro, 
ofereco aos sócios um Jogo 
«grátis, Daí que Cubillas 
não seja apresentado frento a 
Cruyit. 

Assim, na noite de ontem, 
os dirigontes portistas acorda- 
ram com o representanto da 
Portuguesa de Desportos, de 
8. Paulo, comandada por Otto 
Glória para defrontar o F, C. 
do Porto, nas Antas, no dia 27, 
servindo assim para apresenta- 
cão do Teófilo Cubillas. 


“ 


Amanhã, a equips principal 
do F. C, do Porto desloca-se 
a Penafiel, a fim do efectuar 
o sou treino semanal do con 
Junto, 

A sessão terá inícto às 15,30 
horas e visa fundamentalmen- 
to a adaptação dos «azuis-bran. 
cos» ao terreno pelado, Já que 
no domingo o encontro com 
o Oriental so disputará em ro- 
cinto «careca». 


“ 


Está definitivamente deet- 
dido que o F. C. do Porto não 
irá no Brasil participar no 
torneio que ali deveria efeo- 
tuar-se, entre as equipas do 
Yluminense, Flamengo, Spor- 
ting e a «azul-branca», 

— Motivos vários, aos quais 

J o 


do torneio que tinha em 
disputa a Taça «Medici», 


NÁUTICO DO“ GUADIANA 


MOTOCICLISMO 


Quarta-feira, 9/1/74 


CAMPEONATOS 
HOMOLOGADOS 


CAMPEÕES DE MOTOCROSSE 
A 14 PROVAS DO FIM... 


Depois de consultodo o respectivo Con- 
selho Técnico, a Federação Portuguesa de 
Motociclismo, na impossibilidade de com- 
pletar es 14 provos programados para o 
Campeonato Nocional de Motocrosse, de- 
vido à escassez de combustivel, viu-se na 
contigência de dar por terminado o alu- 
dido campeonato, cujas classificações fi- 
nais ficaram assim ordenados: INICIADOS 
— CLASSE «A» — (até 90 cc) — 1. 
Francisco R. G. Algarve, 66 ponto; 2º — 
Monvel Rosas, 57; 3.º — Manuel Vieira, 56; 
4º — Bernardino Silva, 44; 5º —'Aleixo 
Roriz, 30; 6.º — Moura Relvas, 29; e 7.º— 
Garios Vilarinho, 23, 

CLASSE «8 — (de 9] o 15 ce)— 
1.º— Francisco R. G. Algarve, 68 pontos, 
2º —Moura Relvas, 52; 9.º). Silva 
Pinto, 42 


IONSAGRADOS — CLASSE «As — (até 
59 ce) 1.º — Abílio Fernando, 70 pontos; 
2.º — José Torres de Sousa, 66; 3º — José 
do C, Tavares, 44; 4º —Avelino | da 
Silva, 38; 5.º — António S. Mirando, 30 o 
6.º — António Ferrão, D. 

CLASSE «8 — (de Sl a 15 cc) — 
1.º— José T. de Sousa, 70 pontos; 2.º — 
António da C. Tavares, 62; 3º — Abílio 
Fernando, 54; 4.º — João A. Folgado, 3 
5.º — Amaro Martins, 26. 

CONSAGRADOS — CLASSE «Cs — 1.º 
— Manuel João da S. A. Massados, 48 
pontos; 2.º — José Torres de Sousa, 62; 
3º — António da Costa Tavares, 56; 4º — 
José Manuel do Fonseca, 34; e 5.º — Ma- 
nuol dos Santos, 25. 


SUCESSOR DE MATATEU? 


O GIGANTE ALFREDO 


DE FALAR TEM MEDO 


Antônio Alfredo é mais um ultra- 
marino a tentar a sorte no futebol 
metropolitano. Tem 20 emos e comecou 


BASQUETEBOL 


GALITOS - LEIXÕES, 81-63 
Repetiu-se ontem, no pavilhão 
gimnodesportivo de Aveiro o jogo 
Galitos Leixões, oportunamente 
anulado e que dera a vitória aos 
matosinhenses, por 83-82. Desta 
vez, o triunfo coube ao Galitos, 
por 81-63. 


HOQUEI EM PATINS 


INFANTE DE SAGRES 
EM MOÇAMBIQUE 
A popular colectividade lordelense, 
toi convidada a participar num Tor- 
meio da modalidade em Lourenço 
Marques, 
De concreto nada se sabe q! 


et, sendo de préveé, O, 
erá-a at realização m 
de Junho ou Julho, ; 
Para já uma certeza, o Infante de 
Sagres aceitou o conviie, De salien- 
tar que os lordelenses são até 30 
momento, a única equipa metropoli- 
tana convidada. 


VOLTA À GINASTICA 


Em plena décado de 60, morcou o 
Clube Nóutico do Guodiono, de Vilo Real 
de Sento António, uma época no sector 
do divulgação da ginóstico desportiva, 
concitondo para a vila do Guadiana, 
tornada então um dos maiores contros 
nocionais de educação física, as atenções 
de todo o País. 


Mercb da intensa e profícua activi- 
dado desenvolvida pelo Náutico, gero- 
ram-se no Vila Pombalina alguns com- 
peões o subcampeões nacionais do ginás- 
fico e os mogníficos saraus anualmente 
promovidos pelo clube, para apresento- 
ção das suas classes, tiveram a emoldurá- 
“los um público sempre numeroso o entu- 
siasta, composto não só por pessoas da 
nossa Província como de outros locais, 
ondo mal se acreditavo que em tão pe- 
queno meio se conseguissa fazer todo 
o muito que na verdade so dizia. 


O precário estado das instoloções do 
Náutico, com piso de mosaico e as pore- 
des e O teclo a verterem humidade du- 
rante lorgos períodos do ano, acabou por 
ditar a sua lei e o que antes, embora 
a muito custo, pudera fazer-se, perde 
moturalmente, a brilhante sequência que 


se lho conhecera. Deste modo e embora 
sem suspender as suas actividades, teve 
o clubo de limitó-las ao humonomente 
possível, peranto os estronhos o adversos 
condicionalismos surgidos. 


Fruto de outra extraordinária cruzado 
do há longos anos empreendida pelo 
Náutico do Guodiono, mos que só do 
sr. dr. António Monuel Copa Horta Cor- 
reia, actual presidente da Cómora Muni 
cipal de Vila Real de Sonto António, 
viria a recebor a força necessária para 
conseguir vingor listo sem menosprezo 
para quantos, anteriormente, deram lam- 
bém à solução do problema o melhor da 
sua boa vontade), estão agora a erguer- 
-s0 05 estruturas do novo Pavilhão Gimno- 
desportivo vila-reolense, destinado a suprir 
a lacuna deixado em aberto pelas de- 
ficiêncios da actual sedo do Nóutico. 


Com votos de que a promissora obra 
não tarde a ficar concluída, espera-se, 
igualmente, que o Nóútico de Vila Real 
de Santo António possa, através dela e já 
que tanto po rela pugnou e so empenhou, 
receber o estímulo e as condições indis- 
pensáveis à prótica da sua comprovada- 
mente ótil e benéfica actividade. — 4, P. 


FÂNZERES VAI TER 
O SEU PAVILHÃO 


Aspecto do local onde vai ser construído o pavilhão gimnodespor- 


tivo de Fânzeres. As crianças ali presentes parecem já comemorar 
o acontecimento 


Aguarda-se que, de um momento 
para o gutro, se iniciem os trabalhos 
de terraplanagem dos terrenos onde 
Se situará o tuturo Pavilhão Gimno- 
desportivo de Gondomag que, como 
se sabe, se situará no lugar da Costa, 
da populosa freguesia de Fânzeres. 

E bem merecem os gondomarenses 
esta importante obra. pois os popu- 
larês clubes do concelho — o S. Pe- 
cro da Cova, no fuiebol; o Clube 
Naval, no remo; q Nun'Alvares, no 
voleibol e o Cora: de Fânzeres, no 
hóquei em patins, destacando-se este 
pela participação do seu jogador 
Campos na Selecção Nacional — tudo 
tém feito, sem olhar a sacrifícios, 
pira prestigar o desporto no conce- 


As pretensões do concelho e muito 
especialmente da freguesia foram in- 
teligentemente compreendidas, Tam- 
bém os jovens desportistas vêm aco- 
lhendo com o maior dos entusiásmo um 
desejo de há muito. pois nas instala- 
sões cuja construção brevemente se 
iniciará, poderão pôr em prática to- 
das as suas faculdades para a prática 
do desporto, 

Escutados que foram os anselos da 


freguesia, abrem-se perspectivas para 


Obras futuras, que muito enriquece- 


rão o concelho, tão carecido de insta- 
ações condignas. 


a jogar futebol, aos 14 anos, no Spor- 
ting de Lourenço Marques, clube em 
que so manteve até ingressar, no 
princípio desta época, no Belenenses. 

Jogador de cor, longilineo, de esta- 
tura alta, mas bem constituído, é um 
jovem em quem as gentes de Belém 
depositam fortes esperanças, É mesmo 
apontado como um futuro José Torres 
— o bom gigante — devido à sun 
altura é às características que possui 
no trato da bola. 

O certo é que vindo já alguns me- 
ses para Lisboa, Alfredo, até ao jogo 
das Antas ainda não tinha efectuado 
qualquer encontro pela sua equipa 
para o Campeonato Nacional. 

Tem vindo a ser devidamente pre- 
parado pelos técnicos, Peres Bandeira 
e Scopelli, para que a sua adaptação 
ao futebol metropolitano se vá pro- 
cessando pouco a pouco. 

Com a realização da Taça de Honra 
da A. F. de Lisboa, nos finais de 
Dezembro, Scopelli, achou por bem 
pôr o promissor elemento a jogar para 
aquilatar das suas possibilidades. O 
certo-é que nos três jogos que reali- 
zou, o ultramarino deu nas vistas e 
a crítica teceu-lhe os maiores elogios, 
considerando-o um jovem muito pro- 
missor, muito activo no remate, mas 
que foi muito desacompanhado pelos 
seus colegas, actuando sozinho no eixo 
do ataque dos «azuis» de Belém, aliás 
sistema que é perfilhado pelo técnico, 


nutos, substituindo y 

muito valor — Ramalho. Foram os 
primeiros 25 minutos do lourençomar- 
quino no «Nacional», tendo demons- 
trado as suas reais possibilidades, 
fazendo jus a mais chamadas à equipa 
de honra, tal é a falta de rematadores 
do clube de Belém, como bem ficou 
demonstrado no jogo das Antas. 

Referindo-se à actuação do Bele- 
menses, e no caso especial do ataque, 
“o nosso camarada, Melo e Costa, disse 
na sua crónica do jogo F. C. do Porto- 
-C, F, «Os Belenenses»: «Ramalho e 
Alfredo (o substituto e o substituído) 
foram as melhores «pedras» do ata- 
que...» 

Terminado o prélio das Antas, 

tentamos entabular uma ligeira con- 
versação com o promissor atacante o 
fomos de abalada até à cabina do 
Belenenses. Não fomos bem sucedidos 
na nossa missão. Diante do espelho é 
acabado de tomar o seu banho, Al- 
fredo dava os últimos retoques ao 
seu penteado. Surpreendido com a 
mossa presença e revelando muita 
timidez e poucas falas, aliás, como é 
timbro dos jogadores africanos e de 
cor, Alfredo, respondia com monossi- 
labos às nossas perguntas e, quase 
sempre, tínhamos que ser nós a res- 
ponder e perguntar ao jogador se era 
assim que ele pensava. 
Disse, ou tentou dizer, que o jogo 
tinha sido bom e que o F. C. do 
Porto, ao fim e no cabo, mereceu a 
vitória. No que se refere às suas 
aspirações, pensa continuar no Bele- 
nenses e como titular. 


JOS& ADRIANO 


SEM PRECISAR 
DE LICENÇA 


JORDÃO 
(Benfica) 
casou ontem 


Casou uma das «cstrolas 
do futebol benfiquista e, como 
não poderia deixar de ser, 
houvo boda no Estádio da 
Luz, 

«O «miúdo Jordão» — como 
lho chamaram os brastleiros — 
o a Jovem Sónia uniram-so 
pelo casamento, na 9.º Con- 
servatória do Kegisto Civil do 
Lisboa, na Avenida de Guerra 
Junqueiro, 

O copo-de-úgua, tal como o 
contrato nupcial, decorreram 
na maior intimidade, tendo 
assistido, apenas, dirigentes o 
Jogadores «oncarnados», 

Entretanto, os noivos segui- 
ram para algures, em lua-de- 
«mel, o que fez com que, pelo 
menos duranto ung dias, Jor- 
dão «arrumasse as botas», pois 
o Jogo será outro... 


BILHAR 


«REGIONAL» DE OLUBES 


Principia, no segunda-feira, o «Regio. 
nal» de clubes (1.º categoria, com a se- 
guinte ordem de jogos: Boavista-F. C, do 
Porto (dia 14), Boavista-Leixões (15), 
xs. €. Porto (16), F. €, Porto-Boavista 
(17), Leixdes-Boovista (18) e F. C. Porto 
xões (19). Os jogos reolizam-se na sala * 
do Clube Fenianos Portuenses, 

MARIO RIBEIRO 

NO SPORTING 

Mário Ribeiro, campeão nacional por 

duos vezes, jovem bilharista de valor com- 
provado, que representou o Benfica, agora 
regressado do Ultramar, vai defender os 
|, reforçando subslanciat- 
mento esta equipa. 


Quarta-feira, 9/1/74, 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 8 DE JANEIRO DE 1974 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres .. Libra 60546,8 615028 
Amesterdão Florim ... 981510  9524,10 
Bruxelas . Franco .. S62,288 $62,862 


Copenhaga .. Coroa 
Estocolmo Coroa 
Francforto (Rep. Fed. Alemã) Deutch. Mark 
Zurique Franco . 


Coroa 
Franco 
Xelim 


Markka GSGT8L  6578,74 
Dólar 278219  27544,7 
Dólar 21847 27569 
Libra egípcia 

Exp. Acont. —S—  —s— 
Lira $04,2760 S04,8158 


Rande 39580,2 405124 
Fr. Financeiro.  5820,15 582519 
509,1456  S09,2814 
Peseta ... — —s— 
128872  18500,3 
Budapeste 2860,72 2568,84 
RE 4525,00  4529,27 
Varsóvia . Reage 
(*) Dentuch Mark do Deutch Notembank. 


— Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


ca Ocidental e Equatorial! Franco s1o si 
Aírica do Sal E Rande 31550 34550 
Alemanha .. Marco 9ss5 9565 
América (de 16 Dólar 26880 
América (de 5a 20) Dólar 26560 
“América (de 50 a 1000) Dólar 26580 
Argentina Peso Novo —s— 
Austria Xelim 1830 s 
Bélgica Franco sos 5635, 
Brasil Cruzeiro 3580 aS1O 
Canadá Dólar .. 26560 27560 
Canadá (de 5 a 1000) Dólar 27500 28500 
Dinamarca . Coroa 3890 4820 
Espanha Peseta . sas S4G,5 
França . Franco 5805 5840 
Holanda tuee Florim 9500 9580 
á Inglaterra .. Libra 59550 62550 
Ktália Lira .. sogo SO 
l Japão 16no cer som SO 
Marrocos . Dirham —s— 
Noruega Coroa 4530 
, Rodésia Dólar 25500 
| Suécia .. Coroa 5840 
Suiça Franco 7580 
Venezuela as6o 
Moedas de ouro 
Metais 
o fino « Grama . 100500 115500 
Prata tra ad 3500 3510 
Prata de lei a 2555 2568 
Platina .. » - 90500, 140500 


Obs. — Todas as operações de venda são cativas do imposto 
de 1,5 por 1000. 


PAPÉIS DE CRÉDITO 


Cotações em 28 de Dezembro de 1973 


Capital 


Cotação | Cotação ido 
| actual! | anterior | (contos) 


Angola . 
Crédito Predial 
Esp. Santo e Comercial 


Fonsecas & Burnay ... 
Naciosar Últra (cupão) 
Portugal 

Português do Atlântico 
Totta & Açores 


8 
E 


Comereto “6” indústria 


BosgsBen gts 
BssEsSscrESEEs 


Taí 
Ea 
FIAÇÃO E TECIDOS 


Alcobaça 


ermmenteomgameses 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de servico as se- 
guintes farmácias: 


10º TURNO 


Subtumo A 
De dia e só até às 24 horas 


FARMACIA DO PADRÃO — 
Telef, 52149 — Largo do Padrão. 


FARMACIA RAMOS (Carva- 
lhido) — Praça Exército Liber- 
tador, 91 — Telef, 64935. 


Conavarro, Rua da Restauração, 53; 
Constituição (da), Rua da Constitui- 
cão, 93; Ferreira do Carvalho, Rua do 
Bonjardim, 354; Orlental, Rua do 
Bonjardim, Padrão, Largo do 
Padrão, 342; Ramos, Praça do Exér- 
cito Libertador, 91. 


Subturno B 
De dia e toda a noite 


Figueiredo, L.da, Rua do Cedofei- 
ta, 125; Lidador (do), Rua do Lida- 
der, 171; Parente, Rua das Flores, 
114; Sousa Soares, Rua do Santa Ca- 
tarina, 141; Vitória, Rua de S, Roque 
da Lameira, 756. 

Na AREOSA — Farmácia da Areo- 
sa, Rua D, Afonso Henriques, 1 a 5. 

Em S. MAMEDE — Farmácia Con- 
fiança, Rua Godinho de Faria, 257. 

Na SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Central, Rua Fabril do Nor- 
te, 720. 

EM RIO TINTO — Farmácia S. 
Caetano, Lugar de 8, Caetano. 

NA FOZ DO DOURO — Farmácia 
Nacional, Rua Senhora da Luz, 156. 

EM MATOSINHOS — Farmácia 
Moderna, Rua Brito Capelo, 808. 

Em LEÇA — Farmácia Saúde, Rua 
Hintze Ribeiro, 316. 

EM  ERMESINDE Farmácia 
Mag. Rua 5 de Outubro, 1132, 

Em GONDOMAR — Farmácia Cen- 
tral — Valbom, 

EM VILA NOVA DE GAIA — 
Farmácia da Liga das Associações do 
Socorros Mútuos, Rua Marquês Sá 
da Bandeira, 844 e Farmácia Macedo, 
Rua Cândido dos Reis, 168. 

Em AVEIRO — «Ala» (Telf, 28314). 

EM COIMBRA—SS. Sebas- 
tião», telef. 72802; «Silcar», tele- 
fone, 22923; «Paiva», telef. 23231. 

Bm ESPINHO — «Paivas (Tele. 
fone 920250), 

Em S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Central» (Telef, 22319). 

Em VILA REAL — «Chaves Fer- 
reira» (Telef, 22180). 

Bm VISEU — «Mouro» 
no 22776). 

“EM VIANA DO CASTELO — 
São Domingos», telef. 22699. 


(Teleto- 


Em POUSA (Barcelos) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José do Vale Santos 


ES 


BACALHAU 
RED FISH 
RAIA 


PARECE IMPOS: 


O Emmêrcio 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


qa = 


EM 8 DE JANEIRO DE 1974 


DOURO 


Devido à agitação do mar, à 
barra mantém-se fechada. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Lisboa navio-tanque portu- 
guês «Rocas», em lastro, para Da- 
vid Pinho, Filhos. 

De Lisboa navio motor dina- 
marquês «Peter Sonne», com carga 
geral, a Agência Willie Portu- 
guesa, Lda. 

De Setúbal navio motor alemão 
«Helena Waller>, com carga di- 
versa, a Azevedo & Lima, Lda. 


De Lisboa navio-tanque portu- 
guês «Shell Tagus», em lastro, a 
Companhia Sheli Portuguesa, 
SARL. 


SAIDAS : 


Para Lisboa navio-tanque por- 
tuguês «Shell Tagus», com cum- 
bustível líquido. 

Para Gotemburg navio motor 
alemão «Gothia>, com carga di- 
versa. 

Para Dover navio motor dina- 
marquês «Kareli Koast», com 
carga diversa. 


TEJO 


Entraram os navios: panamiano 
«Ramblas» de Gibraltar; cipriota 
eWiofarns Russ», da Lobito; indoné- 
ato aGemilag» de Panpang, Port Louis 
e Dacar; dinamarqueses «ldum, de 
; «Marianne Dancoast», de 
Cartagena; norueguês «Aoiios» de 
Bergen; alemães «Amor» de Hambur- 
go; «Silesias, de Hamburgo; «Twie- 
hausen», de Leixões; «Atlântica Mon- 
treal», de Nova Iorque e Norfoik ho- 
Jendés «May Liso, de Antuérpia, por- 
tuguesd; «Ponta Garças, de Ponta 
Delgada, «Zppedro de Barcelos», de 
bancos da Terra Nova; «Madeirensen, 
de Funchal; americano «Eport Aide, 
de Larnaca, Mersin, Beirute, Iemir, 
Estambul e Cádiz; suiço «Castagno- 
las de Mosjoen (Noruega). 


Despacharam para sair, Sregos «Eu- 
ropean Linka, bo- 
rhauseno para 
«Caty Multina», 


xões; 
«Kagksburg: para Leixões e Gunesse 
francês «Taboar para Safi, Sineapurá 
Bangkok e Saisão: portugueses «Ma- 
ria Teixeira Vilarinho». para bancos 
da Terra Nova: «Rio Quanza». para 
Roterdão: «Gorgulho» para Funchal, 
todos com carga diversa. 


PÚBLICO 


RETALHISTA 


do Porto 


Situação geral no pais 


As 18 horas de ontem, era 
a seguinte a situação geral no 
pais : 
Temperaturas do ar, 
mas e mínimas — Bela, 16/11; 
Bragança, 11/7; Coimbra, 15/ 
19, Faro, 18/12; Funchal, má- 
xima, 20; Lisboa, 16/15; Pe- 


máxi- 


nhas Douradas, 8/6; Punta 
Delgada, 18/14; Portalegre, 
12/10. 


Quantidade de precipitação 
em milimetros caída nas últi- 
mas 24 horas até às 18 hora: 
Beja, vestígios; Bragança, 10; 
Coimbra, 10; Faro e Funchal, 
0,0; Lisboa, 1; Penhas Doura- 
das, 9; Ponta Delgada, 0,7; Por- 
talegre, 4. 


Previsão para hoje 


Céu muito nublado; vento 
moderado de Sudoeste; perio- 
dos de chuva em especial a 
Norte do Tejo; nevoeiros lo- 
cais pela madrugada. Tempe- 
ratura sem alteração apre- 
ciável. 


TANDO os credores desconhecidi 


dos executados FRANCISCO DIAS 
GABRIELA 
FERREIRA, que também usa Gabriela 


GORDALINA e esposa 
Ferreira Evangelista, ele industrial 
ela doméstica, residentes na Ri 
Gândara dos Olivais, Leiria, RECL, 
MAREM, querendo, os seus crédit: 


& Leite, Lda., com sede na Rua Ci 


casa de habitação de 


sia de Marrazes, Leiria, descrita 
Conservatória sob o n.º 74220 — 


nos termos do artº 865.º 
Proc. Cívil. 


Porto, 3 de Janeiro de 1974 


O Juiz de Direito, 


(a) Armando da Silva e Sá Coimbra 


O escrivão da 2º Secção, 
(a) António Dias da Costa 


Í : EL. meme mes 


MAS É VERDADE 


Nem tudo sobe. Alguns produtos mantêm-se a preços baixíssimos 


Dispomos para venda grandes quantidades de BACALHAU, 
RED FISH e RAIA CONGELADOS, que vendemos aos preços seguintes: 


ARMAZENISTA 


13500 11500 10500 
14500 12500 11500 
13500 11500 10500 


Cávado . 


BEE É 


Agricola do Casseg 
“Açúcar do Angola 
Colonia: do Buzi 
Diamant, Angola 
>» -T, 100 
Tha do Principo 


osso 


105501,19 
105501,19 


SEEs 


B. A. Alentejo . 
A. iroeia Portugal 


união Bleorica Bortui. 
TRANSPORTES 
Carris do 
Favegas (Nacional E. 
» (Colonial) ... 


VIVERSAS 


8 EaEss 
EE 


É 


es 


Aurifioia 
Ag. de Lisboa P. 1934 
Cimento Tejo, Port. ... 
Cimento Leiria, Port. 
Comp. U. G. Popular 
Com. União Fabril 
Emp. Pesca do Viani 
F. Ramada 

ing, Portug. o Colônias 
INTAR (E. 1. Tabacos) 
Lesiriãs, E. (o Sado 
Louca Esmalta: 


sllnss neBBaliBcs.  &5 
SESSESSsESEESSEESS 


135500 
2.500800 


União Fabril Portuense 
Vid.. M. o P. Salgadas 
Vinhas do Alto Douro 


Oltima 
cotação 


OBRIGAÇÕES OBRIGAÇÕES 


DIVERSAS 


Metropol. de Lisvoa 
Metropol, de Lisboa 
Transp. aéreos Port. 


E 
=“ 


2% % C. à, do Lisboa (cp) | 4% % 
8 % (aset, 4%% 
8W% 6 % 
4 % C. Ferro 1.º 4% 
24% B. Portuguesa] 4 %& 
3% >> > é & 
8% C D. B. Portuguesa) 4 
3 % >>> > 5 % 
8 % T 
s/juro 5% % 

4 % 


LEIA «O LAVRADOR 


5 
= 


dias úteis. 


As vendas a Retalhistas e 


Armazenistas 


Catarina, 587 


LDA. — Rua Fernandes 


Iluminação de Campos de Minigolfe 


Yaz-se público que até ao próximo dia 20 e na Sede da F.N.A.Z., sita na Calçada de San- 
tana, 180, se recebem propostas para aquisição de conjuntos de iluminação a instalar no Campo de 
Minigolfe existente no Parque de Jogos de Alvalade, em Lisboa bem como para outros a montar 
igualmente nas Colónias de Férias de «Entre - os - Rios», «Um Lugar ao Soly na Costa da Caparica, 
«Marechal Carmona» na Foz do Arelho, «A. Correia de Oliveira» nas Termas de S. Pedro do Sul, 
no Parque Desportivo Salazar em Ramalde, Porto, no Parque de Campismo do Cabedelo em Viana 
do Castelo e ainda um outro a designar oportunamente. 

Dentro do referido prazo que termina às 16 horas do dia mencionado podem os interessados 
pedir todos os esclarecimentos na Sede da F.N.A.T. durante as horas de expediente e em todos os 


As propostas para este concurso deverão ser entregues contra recibo ou enviadas pelo correio 
sob registo e com aviso de recepção até ao último dia do prazo. 
A sua abertura terá lugar às 11 horas do dia 21 na Sede da F.N.A.T. 


Lisboa, 7 de Janeiro de 1974. 
O PRESIDENTE DA DIREOÇÃO 


AR 


são feitas nos nossos Armazéns na 
Rua Padre António Vieira. 80 - Telef. 50864; 51377 e 54583 


As vendas ao Público são feitas nos nossos estabelecimentos seguintes: 


A. MACHADO & C., LDA. — Rua do Heroísmo, 10 
DIAS & GAMA, LDA. — Rua St.” 
GAMA & ADRIANO, LDA. — Rua da Restauração, 5 

GAMA, PEREIRA & GANILHO, LDA. — Rua João de Deus, 368 
GAMAS & FARIA, LDA. — Rua do Amial, 1223 
JOAQUIM COSTA & C.”, 
JOSÉ DA SILVA GAMA — Barraca 33 — Mercado do Bolhão 
FILIAL DE ALEXANDRE HERCULANO — Rua Alex. Herculano, 198 
FILIAL DO CARVALHIDO — Rua do Carvalhido, 79 

FILIAL D. JOÃO IV — Rua D. João IV, 39 
FILIAL DE ESPINHO — Rua 19, n.º 453 — Espinho 


NÃO PERCAM TEMPO, COLABOREM 
DO CUSTO DE VIDA 


José da Silva Gama & 


e Rua Bonjardim, 1383 


Tomás, 154 


A DESCIDA 


O TEMPO 


ANÚNCIO 


Na 2º Secção do 5: Juizo Civel 
da Comarca do Porto correm éditos 
de 20 dias, contados da 2º e última 
publicação do presente anúncio, Cl- 


nos autos de execução de sentença 
— sumária — que contra estes exe- 
cutados move a exequente Sardinha 


los Guedes de Amorim, 120, em Vila 
Nova de Gaia, para serem pagos pelo 
produto dos bens penhorados — uma 
rés-do-chão, 
situada no sítio da Quinta de Cima, 
limite da Gândara dos Olivais, fregue- 


sobre que gozem de garantia real, 
do Cód. 


SILVAS & ANDRADE, LDA. 


Certifico que, por escritura de 
9 de Abril de 1973, lavrada no 7.º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo 
do notário António Ferreira Pinto 
Basto de Figueiredo, a fl. 52 v. do 
livro de notas n.º 69-C para eseritu- 
ras diversas, foram alterados vs ar- 
tigos 1.º, 2.º e 3.º do pacto social da 
sociedade comercial por quotas sob 
& firma de Silvas & Andrade, L.da, 
com sede na Rua de João Rama 
lho, 232, desta cidade do Porto. 
tendo ficado com a seguinte re- 
dacção : 


ARTIGO 


A sociedade conserva a firma 
Silvas & Andrade, Lda, e tem a 
sua sede na Rua do Teatro, 40-3.º- 
-esquerdo, desta cidade. 
81º sociedade, que conta 
o seu início desde 1 de Fevereiro 
de Pg) durará por tempo indeter- 


1.º 


a e Por simples deliberação 
da assembleia geral, poderá u sede 
social ser transferida para outro 
lócal e serem criadas as agências, 
filiais e sucursais que se tenham 
por convenientes aos interesses 
sociais. 


ARTIGO 2.º 


A sociedade tem por objecto 
principal a aquisição de prédios 
para revenda e a construção civil 

5 único. A sociedade podera, 
por simples deliberação da assem- 
bleia geral, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de comércio ou indús- 
tria que a lei lhe não vede. 


ARTIGO 3.º 


O capital social é de 300 000500, 
está integralmente realizado em 
dinheiro, e é constituído por duas 
quotas iguais, de 150 000$00 cada 
uma, pertencente uma ao sócio 
Mário Augusto dos Santos Lino e 

ejuutra ao sócio Mário José Bouças 
ua | Lino. 

A- 
os 


os 


Está conforme ao original a 
que me reporto, nada havendo na 
mesma escritura em contrário ou 
além do que se narra e transcreve. 


7.º Cartório Notarial do Porto, 
25 de Abril de 1973. 


A AJUDANTE 


ar- 


na 
e 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de folhas 24 a fo- 
lhas 25v., do L. de notas para 
escrituras diversas E-69, deste car- 
tório, se encontra exarada, com data 
de 18 de Outubro corrente, uma 
escritura de CONSTITUIÇÃO DE 
SOCIEDADE, que será regulada pe- 
las cláusulas constantes dos artigos 
seguintes: 

1º —A sociedade adopta a deno- 
minação de «EMPRESA EXPORTA- 
DORA "SATELITE DE CASCAIS, 
LIMITADA»; 

— sua sede vaí ser na Rua 


Tomás Ribeiro, n.º 6-6.º andar, es- 


querdo, em Lisboa, podendo ser 
transferida para qualquer outro local 
por simples deliberação dos sócios; 
3º— A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado; 
*— O seu objecto é o comércio 


de importação e exportação de arte- 
factos de couro e da indústria de 
calçado, podendo os sócios deliberar 


que a sociedade se dedique a qual- 
quer outro ramo de comércio ou 
indústria; 

5º — O capital social é de 
100 000500, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e dividido em 


duas quotas de 50 000$00, sendo uma. 
de cada sócio Eng." Abel Raul Cor- 


de caução; e 
7º — Quando a 


15 dias de antecedência, 


Está conforme, e certífico que na 
parte omitida nada há em contrário 
ou além do que aqui se narra ou 


transcreve. 


Porto, aos 25 de Outubro de 


1973. 


(O Albino Cardoso 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO - GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


INFORMAÇÃO |DIVERSOS 


Maria Arlette Carneiro Fernandes 


lei não exigir 
outras formalidades, as reuniões das 


O ajud. do Terceiro Cartório Notarial 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenhei- 


SOCIEDADE AGRÍCOLA 
DO CASSEQUEL, S. A. R.L. 


SEDE: Cassequel — Catumbela — Angola 


Administração em Lisboa: Largo do Carmo, 18, 1,% Dt 


AUMENTO DE CAPITAL DE ESC.: 175 000 000800 
PARA ESC.: 192 500 000500, POR INCORPORAÇÃO 
DE ESC.: 17500000$00 DE RESERVAS 


ENTREGA DOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que, a partir do próximo 
dia 14, poderão proceder, nos locais onde foram efectuadas as subs- 
crições, à troca das cautelas pelos títulos definitivos. 

As cautelas devem ser apresentadas devidamente assinadas pe- 
los titulares ou seus representantes legais. As assinaturas deverão ser 
reconhecidas notarialmente ou abonadas por Instituição Bancária, 
salvo se, no momento da apresentação pelo próprio, puderem ser con- 
feridas com as constantes dos respectivos Bilhetes de Identidade. 


Lisboa, 9 de Janeiro de 1974 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


SINDICATO NACIONAL 
DOS PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCATÓRIAS 


XVII NÚCLEO DE ACTIVIDADE XVIII NÚCLEO DE ACTIVIDADE 
COMÉRCIO RETALHISTA DE FERRO, 
FERRAGENS E CUTELARIAS, 
MAQUINAS E ACESSÓRIOS 


De harmonia com as disposições 
legais e estatutárias, e para cumpri- 
mento do disposto no n.º 1 do 
Artº 9.º do Dec. 51/72, de 10 de Fe- 
vereiro, convoco a Assembleia Geral 
do Núcleo para reunir na Sede do 
Sindicato à Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 351-1.º andar, às 22 horas do 
dia 25 de Janeiro de 1974, com a 
seguinte 


COMÉRCIO RETALHISTA 
NÃO ESPECIFICADO 


De harmonia com as disposições 
legais e estatutárias, e para cumpri- 
mento do disposto no nº 1 do 
Artº 9.º do Dec, 51/72, de 10 de Fe- 
vereiro, convoco a Assembleia Geral 
do Núcleo para reunir na Sede do 
Sindicato à Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 351-2.º andar, às 19 horas do 
dia 25 de Janeiro de 1974, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleger a Direcção do Núcleo o 
os Representantes à Assembleia 
Geral do Sindicato, nos termos 
dos nº 1€2 do Am.º 53.º dos 
Estatutos. 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleger a Direcção do Núcleo e 
os Representantes à Assembleia 
Geral do Sindicato, nos termos 
dos n.º 1 e 2 do An.º 53.º dos 
Estatutos. 


A admissão na Assembleia Geral 
far-se-á mediante a apresentação do 
cartão de sócio. 


A admissão na Assembleia Geral 
far-se-á mediante a apresentação do 
cartão de sócio. 


Porto, 9 de Janeiro de 1974. Porto, 9 de Janeiro de 1974. 


-O Presidente do XVII Núciso 
de Actividade 


O Presidente do XVIII Núcleo 
de Actividade 


José Gil Ferreira Martins José Nogueira Pereira 


— XX NUCLEO DE ACTIVIDADE 
PROFISSÕES LIBERAIS, AGENTES 
COMERCIAIS, PROCURADORIA E 


OUTRAS ACTIVIDADES NÃO INTE- 
GRADAS EM QUALQUER OUTRO 
NÚCLEO 


XIX NUCLEO DE ACTIVIDADE 
ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 


De harmonia com as disposições 
legais e estatutárias, e para cumpri 
mento do disposto no nº 1 do 
Artº 9.º do Dec, 51/72, de 10 de Fe- 
vereiro, convoco a Assembleia Geral 
do Núcleo para reunir na Sede do 
Sindicato à Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 351-1.º, andar, às 19 horas do 
dia 25 de Janeiro de 1974, com a 
seguinte 


De harmonia com as disposições 
legais e estatutárias, e para cumpri 
mento do disposto no nº 1 do 
Artº 9.º do Dec. 51/72, de 10 de Fe- 
vereiro, convoco a Assembleia Geral 
do Núcleo para reunir na Sede do 
Sindicato à Rua de Alexandre Hercu- 
lano, 351-2.º andar, às 22 horas do 
dia 25 de Janeiro de 1974, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleger a Direcção do Núcleo e 
os Representantes à Assembleia 
“Geral do Sindicato, nos termos 
dos nº 1 e 2 do Artº 53º dos 
Estatutos. 


A admissão na Assembleia Geral 
far-se-á mediante a apresentação do 
cartão de sócio. 


Porto, 9 de Janeiro de 1974. 


O Presidente do XX Nitcleo 
de Actividade 


Álvaro Flores Ferreira 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleger Direcção do Núcleo e 
os Representantes à Assembleia 
Geral do Sindicato, nos termos 
dos nº 1e2 do Ano 53.º dos 
Estatutos. 


A admissão na Assembleia Geral 
far-se-á mediante a apresentação do 
cartão de sócio. 


Porto, 9 de Janeiro de 1974. 


O Presidente do XIX Núcleo 
de Actividade 


João Paulo Machado da Sliva 


NÚCLEO PROFISSIONAL . 
DOS TÉCNICOS DE CONTAS' 


De hermonia com as disposições legais e estatutárias, e para cumpri- 
mento do Disposto no n.º 1 do Art.º 9.º do Dec. 51/72, de 10 de Fevereiro, 
convoco a Assembleia Geral do Núcleo para reunir na Sede do. Sindicato 
à Rua de Alexandre Herculano, 351-2.º andar, às 21 horas do dia 25 de 
Janeiro, de 1974, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS N 
Eleger a Direcção do Núcleo e os Representantes à Assembleia Geral 
do Sindicato, nos termos do nº 1 do Artº 53º dos Estatutos. 


A admissão na Assembleia Geral far-se-á mediante a apresentação do 
cartão de sócio, do qual conste o averbamento da qualidade de «Técnico 
de Contas». 


ro-chefe da Delegação da DIRECÇÃO- 


-“GERAL DOS COMBUSTÍVEIS : 


Faço saber que a firma «ETERMAR 
— EMPRESA DE OBRAS TERRES- 
TRES E MARÍTIMAS, SARL» pretende 
obter 
armazenagem de gasóleo, com a capa- 
cidade aproximada de 9500 litros, 
sita na Doca do Porto de Pesca, 
freguesia e concelho da Póvoa de 
Varzim, distrito do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a importa- 
ção, armazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de incôn- 
dio, explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as dis- 
posições do citado Decreto n.º 29034, 
convidadas as entidades singulares ou 
colectivas, a apresentar, por escrito, 
dentro- do prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste edital, as 


nça para uma instalação de! 


Porto, 9 de Janeiro de 1974. 


O Presidente do Núcleo Profissional 
dos Técnicos de Contas 


Carlos Alberto Borges da Silva Arcos 


SILVAS & ANDRADE, IDA C. FERREIRA 
cerco que. por esmtuea ae/&t MARTINS, E.DA 


de Abril de 1973, (RETO no 5º 
axtório Notarial do Porto a car) cortifico que, por escritura de 12 
de Setembro de 1972, lavrada no 7º 


go do notário António Ferreira 
Po dao e do: de” por | Cartório Notarial do Porto, a cargo 
tas nº 124-B para escrituras di- do notário António Ferreira Pinto 
versas, foi rectificada a de 1 ca fRsondo ausredo a ca 
Maio de 1972, lavrada neste mes-| ras diversas, Manuel Ma 

veira Martins cedeu a sua quota na 


mo Cartório, de fl. 117 a fl. 113 do 
sociedade C. Ferreira & Martins, Lda. 


lvro de notas n.º 11-D, para fl- 
car certo que a firma adoptada | com sede na Rua de Antero de Quen- 
tal, 549, desta cidade do Porto, de 


pela sociedade por ela constituída 

adoptou a firma Silvas & An- ; 
qual se afastou e da sus gerência, 

oa A aa dando o seu assentimento para que 

catio "a constar da primétra, a mesma sociedade continue a user 


a referida firma, sem alteração. 
Está conforme ao origina! a 


ED 


suas reclamações contra a concessão 
da licença requerida e a examinar o 
respectivo processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Dr. Alfredo Magalhães, 
n.º 68-3.º Dt.”, no Porto. 


Porto, 10 de Dezembro de 1973] 


O engenheiro-chefe da Delegação 
Artur Mesquita 


Está conforme ao original, a que 
me reporto, nada havendo na mesma 
escritura em contrário ou além do 
que se narra e transcreve. 


7.º Cartório Notarial do Porto, 18 
do Setembro de 1972. , 


A Ajudante, 
Gracinda Brandão 


que me reporto, nada havendo na 
mesma escritura em contrário ou 
além do que se narra e transcreve. 


7º Cartório Notarial do Porto, 
19 de Abril de 1973. 


A AJUDANTE 
Maria Arletto Carneiro Fernandes 


cad 


“ROCHA PEREIRA 
& SOUSA, LDA.» 


Certifico que, por escritura de 13 
do corrente mês de Dezembro, exa- 
rada de fls. 68 a fls. 70 do livro 
de notas para escrituras diversas 
n.º 188-D, do 5.º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo da notária licen- 
cilada em Direito, Lídia Crispiniano 
Fontes, foi constituída entre Fer- 
nando Elísio Oliveira de Sousa e José 
Manuel da Rocha Pereira de Jesus, 
uma sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, nos ter- 
mos constantes dos artigos seguintes: 


1º— A sociedade adopta a firma 
«ROCHA PEREIRA & SOUSA, LI- 
MITADA», tem a sua sede na Rva 
da Constituição, n.º 1627, da fregue- 
sia do Bonfim, da cidade do Porto, 
e durará por tempo indeterminado, 
a contar desta data. 

$ único — A sociedade poderá 
transferir a sua sede para qualquer 
outro local e estabelecer ou encerrar 
filiais, sucursais ou qualquer outra 
forma de representação social, por 
simples deliberação da assembleia 
geral. 

2º—O seu objecto é o exercicio 
do comércio de malhas e confecções, 
podendo, no entanto, dedicar-se à 
qualquer outra actividade comercial 
ou industrial deliberada pelos sócios 
em assembleia geral. 

3º—0O capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, é de 
50 000500, dividido em duas quotas 
de 25000800, pertencendo uma a 
cada um dos sócios. ) 

4º— A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, será exercida por 
ambos os sócios, que entre si e de 
comum acordo distribuirão os respec- 
tivos serviços. 

$ 1º— Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; porém, para 
obrigar validamente a sociedade, em 
todos os seus actos e contratos que 
envolvam responsabilidade, serão 
sempre necessárias as assinaturas, 
em conjunto, dos dois gerentes. 


$ 2º— A sociedade poderá, bem 
como os sócios, delegar os poderes 
de gerência em outras pessoas, de- 
vendo, porém, um destes delegados 
assinar sempre em conjunto com um 
dos sócios. 

5 3.º — Não é permitido a qual- 
quer dos sócios responsabilizar a 
sociedade em actos ou contratos es- 
tranhos aos negócios sociais, ficando 
aquele que os praticar respensável 
perante a sociedade pelos prejuizos 
que a esta causar. 

5º— A cessão total ou parcial 
de quotas a favor de sócios é livre- 
mente permitida ; porém, para es- 
tranhos, fica dependente do consen- 
timento dos consócios do cedente, 
dado por escrito, os quais terão sem- 
pre o direito de preferência pelo va- 
lor do último balanço aprovado. 


— Anualmente, será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzidas as 
percentagens para o fundo de reser- 
va legal e outros que a assembleia 
geral determinar, ser dividido pelos 
sócios, na proporção das suas quo- 
tas. 

7º—Por falecimento de qual- 
quer dos sócios, a sociedade conti- 
nuará com os sobreviventes e os her- 
deiros ou representante legal do 
falecido, ou de qualquer sócio inter- 
dito, devendo aqueles herdeiros no- 
mear um de entre si que a todos 
represente na sociedade, enquanto a 
respectiva quota se mantiver indivisa. 

8º — No caso de dissolução, se- 
rão liquidatários os próprios sócios, 
que procederão à liquidação e par- 
tilha dos bens sociais, pela forma 
que entre si determinarem; e, na 
falta de acordo, serão adjudicados 
aquele dos sócios que, em licitação 
verbal, melhor preço e condições 
oferecer. 

9.º — A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer quota que for enho- 
rada, pagando-a pelo seu valor, cons- 
tante do último balanço aprovado. 

10.º — As assembleias gerais, 
quando a lei não prescreva outras 
formalidades, serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos só- 
cios, com a antecedência mínima de 
8 dias. 


Está conforme. 


5.º Cartório Notarial do Porto, 31 
de Dezembro de 1973. 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Augusto Martins 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário 
“OSE CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fls. 25vº a 
fis. 28 v.º do Livro de notas C- 3). 
deste cartório, se encontra exara- 
da, com data de 4 de Janeiro cor- 
zente, uma escritura de cessões 
de quotas e alteração parcial do 
pacto da sociedade por quotas sob 
à firma «JOSE GOMES PEREIRA 
& FILHOS, LIMITADA», com sede 
no Porto, pela qual António das 
Neves Gomes “Pereira, cedeu a 
quota que possuía no capital da 
referida sociedade, tendo porém 
autorizado a continuação do usu 
da firma social; e foram alterados 
oartº 4º eo seu $ 1.º, do pacto 
social, que ficaram a ter u <e- 
guinte redacção : 

«QUARTO — A gerência da so- 
ciedade, dispensada de caução e 
com a remuneração que vier a ser 
fixada em assembleia geral, sera 
exercida pelo sócio António Vieira 
Arouca, que desde já fica nomeado 
gerente; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — 

ara vincular a sociedade, os dc- 

lentos respeitantes a actos e 
feontratos de responsabilidade, e, 
“nomeadamente, no aceite, saque e 
«endosso de letras ou cheques, te- 
rão de ser assinados, pelo gerente 
António Vieira Arouca». 

Está conforme, e certifico, que 
ma parte omitida nada há em con- 
srário, ou além do que aqui se 
marra ou transcreve, — Porto, oito 
Me Janeiro de mil novecentos e 
setenta e quatro. 


* O AJUD. DO TERCEIRO 
CARTÓRIO NOTARIAL 


ah Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


VANTAGENS PARA TODOS/ 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 
DO PROBLEMA N. 


PASSATEMPO (1787) 


3567 


HORIZONTAIS 
Elo. Aros. 3 — Nata, Asa, Ages. 
4 — Os, Lins, Ode. 5 — Zoar, Duas. 
EL 6 — Semeará. 7 — *s. Alor, Al- 
ma, 8 — Lai, Atas, AC. 9 — Aida. 
Olá, Leve. 10 — Remi, Don. 11 — 
Mensários, 
VERTICAIS : 


— Bla. Saír, 3 — Noto. Asa. Idem. 
4— As, Rela. Ame. 6 — Real. Moto. 


In. 6 — Sideral, 7 — Vá. Anua, Saca. 
Sara. AL 9 — Logo. Sal. 
10 — Sede. Voo. 11 — Sel- 


1 — Venerável 


1 — Venezuela, 2 


vagens, 


CÂMARA MUNICIPAL 


A Câmara Municipal do Porto 
— Direcção dos Serviços Urbani- 
zação e Obras, faz público que 
se encontra aberto o concurso 
para adjudicação da empreitada de 
«ABERTURA DE NOVOS ARRUA- 
MENTOS DE ACESSO AO CEMI- 


TERIO DE ALDOAR — 1º FASE 
(ARRUAMENTOS B e C»), até às 
17,30 horas do dia 24 inclusive. 
Durante o prazo de concurso e 
nos dias úteis e horas de expediente, 
poderão os interessados examinar na 
5» Repartição — Arruamentos, sita 
na Rua do Bolhão, 192-2., ou na 
Secção de Expediente e Contabili- 
dade da Direcção dos Serviços de 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a caneta ou o lápis 
e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


O Comércio do Porto 
DIVERSOS 


EE 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Ovar 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que foi proferida 
tença julgando justificada a ausên- 
cia em parte incerta do Brasil de 
JOSE RODRIGUES CONSTANTI- 
NO, com última residência conhe- 
cida em Carvalheira — Maceda, des- 
ta comarca, na acção especial de 
justificação de ausência para decla- 
ração da sua morte presumida, re- 
querida por Maria Rodrigues Cons- 
tantino e marido Manuel Fernandes 
da Silva, residentes em Carvalheira 
— Maceda, acima referida. 


Ovar, 10 de Dezembro de 1973. 


O Juiz de Direito, 
a) António Bernardino Neto Parra 


O Escrivão de Direito, 
a) António Victor Carvalhais 


A Lutuosa de Portugal-A.S.M. 


Sede: Av. dos Aliados, 168 — PORTO 


Subsídios de 5 a 50 contos 
A Prazo e de Sobrevivência 
Inscrições desde os 16 aos 45 anos 


Quarta-feira, 9/1/74 


AMERICO FERREIRA DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro e demais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e estima, bem como ás do finado, o infausto acontecimento e 
que o seu funeral com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 15 horas, na capela de 
Nossa Senhora da Conceição, à Rua da Constituição, sendo trasladado de seguida, para o 
cemitério de Moreira da Maia, onde será inumado em jazigo de família. 


PORTO, 9 de Janeiro de 1974, 


ALBERTO XAVIER 
armador 


AUTO-ÓOMNIA 


NOTARIADO PORTUGUÊS| SILVAS & ANDRADE, LDA. 


Certifico que, por escritura de 
9 de Abril de 1973, lavrada no 7.º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo 
do notário António Ferreira Pinto 
Basto de Figueiredo, a fl. 118 do 
livro de notas n.º 124- A para es- 
crituras diversas, Dr. Fernando 
Morgado dos Santos Silva, Dr. Ar- 
tur Morgado Ferreira dos Santos 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Primeiro Cartório a cargo do Notário 


ANTÓNIO BARBOSA DA SILVA 
CARVALHO 


Urbanização e Obras, no 6º pavi- 
mento do Edifício dos Paços do Con- 
celho, o caderno de encargos, pro- 
grama de concurso e peças do 
projecto, e apresentar, até à data 
acima indicada, as respectivas pro- 
postas, 

O acto público do concurso, in- 
cluindo a abertura de propostas terá 
lugar pelas 15 horas do primeiro dia 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
1º PUBLICAÇÃO 


De harmonia com o 8 2.º do art” 
20.º dos estatutos, são convocadas 
as pessoas que se julguem com 
direito a parte do subsídio deixado 
pelo Sócio n.º 8.834, Srº D.* Maria 
Emília de Oliveira, que residiu no 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura lavrada nesta 
Secretaria, em 22 de Dezembro cor- 
rente, de fis. 29v a 32, do livro 0104, 
de notas do 1.º Cartório, Ernesto Tei- 
xeira, António Pereira Teixeira e D. 
Maria Teresa Pereira Teixeira, consti- 
tituíram uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que é regulada pelo pacto constante 
dos artigos seguintes: 

RIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «ERNESTO TEIXEIRA & Fl- 
LHOS, LIMITADA», vai ter a sua sede 
na Rua Visconde das Devesas, n.º 524, 
freguesia de Santa Marinha, concelho 
de Vila Nova de Gaia, que poderá ser 
mudada para outro local, por simples 
deliberação dos sócios, e durará por 
tempo indeterminado, a contar de um 
de Janeiro de 1974; 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
fabrico de artigos de cortiça, c de 
colas, podendo, no entanto, dedicar-se 
a qualquer outro ramo de indústria ou 
de comércio, desde que os sócios 
nisso acordem e não sejam exigidas 
formalidades especiais de constituição; 

TERCEIRO — O capital social é de 
1.000.000$00, integralmente realizado, 
pertencendo do mesmo: um quota de 
750.000$00, ao sócio Ernesto Teixeira; 
e uma quota de 125.000$00, a cada um 
dos sócios António Pereira Teixeira 
e Maria Teresa Pereira Teixeira. 

Parágrafo primeiro — A quota do 
sócio Emesto Teixeira foi realizada: 
quanto a 133.439860, em dinheiro, e 
quanto aos restantes 616.560$40, com 
os maquinismos, utensílios, móveis, e 
viatura automóvel que estavam afectos 
ao estabelecimento industrial de trans- 
formação de cortiça e fábrica de co- 
las por ele explorado, instalado na 
dita Rua Visconde das Devesas, 
524. » devidamente licenciado pelo 
alvará com o n.º 55.150, 2.º classe, 
passado pela Direcção-Geral dos Ser- 
viços Industriais, em 22 de Fevereiro 
de 1965, bens aqueles a que é atribui- 
do o referido valor de 616.560$40, e 
constam de uma relação apresentada, 
que fica a fazer parte integrante desta 
escritura, e ele transfere para a socie- 
dadas. com os direitos ao referido al- 
vará. 

Parágrafo segundo — A quota dos 
outros dois sócios foi realizada em di- 
nheiro; 

QUARTO — A gerência, dispensada 
de caução. fica afecta a todos os só- 
cios, que desde já são nomeados ge- 
rentes, podendo qualquer deles assi- 
nar os documentos respeitantes a actos 
de mero expediente. 

Parágrafo único — Nos documen- 
tos respeitantes a actos e contratos 
que importem responsabilidade para 
ela, mas que digam respeito aos seus 
negócios, a sociedade só ficará valida- 
mente obrigada com a assinatura fei- 
ta pelo gerente Emesto Teixeira, o 
qual poderá delegar estes seus poae- 
res em quem entender, por meio de 
procuração; 

QUINTO — A cessão de quotas fei- 
ta a favor de estranhos carece sem- 
pre de prévio consentimento dos só- 
cios não cedentes; 

SEXTO — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos socios 
a sociedade não se dissolve, continuan- 
do com os sócios sobrevivos ou capa- 
zes e os herdeiros do falecido ou re- 
presentante do interdito, devendo aque- 
les nomear um de entre si que os 
represente a todos, salvo se estes não 
quiserem ficar na sociedade, caso em 
que lhes será pago tudo o que lhes 
pertencer, conforme balanço a dar na 
ocasião; 

SÉTIMO — Em caso de dissolu- 
ção serão liquidatários todos os só- 
cios que procederão entre si à liqui- 
dação e partilha dos haveres soci 
devendo, na falta de acordo, os mes 
mos serem adjudicados ao sócio que, 
em licitação aberta entre eles, mais 
der e melhores condições de pagamen- 
to oferecer; e, 

OITAVO — As assembleias gerais 
serão convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios, com a ante- 
cedência minima de oito dias, quando 
por lei não sejam exigidas outras for- 
malidades. 


Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila Nova de 
Gaia, 28 de Dezembro de 1973 


O ajudante da Secretaria 


Jorge de Almeida Freitas 


Em VIGO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se nos estabelecimentos: 
Josê Fernandez Costa, Elijos, 
Velazquez Moreno, 20 e Adela de 
La Torre, Puerta del Sol, 14 


Silva e arquitecto Artur Vieira de 
Andrade cederam as suas quoies 
na sociedade Silvas & Andrad! 
Lda, com sede na Rua de João 
Ramalho, 232, desta cidade do + 
to, da qual se afastaram e da sua 
gerência, dando o seu assentt- 
mento para que a mesma socie- 
dade continue a usar a referida 
firma sem alteração. 


que me reporto, nada havendo na 
mesma escritura em contrário ou 
além do que se narra e transcreve 


Maria Arlette Carneiro Fernandes 


Lugar de Fontela — Vila Verde, Fi- 
gueira da Foz e faleceu em 22 de 
Novembro de 1972, e cujo legado não 
pode ser cumprido, a procederem à 
sua habilitação perante a Direcção 
desta Mutualidade. 

Porto, 4 de Janeiro de 1974 

O Presidente da Direcção, 
Francisco Henriques David Campos 


útil a seguir ao termo do prazo do 
concurso, numa sala do 5.º andar 
do Edifício da Rua do Bolhão, 192, 
afecta à Direcção dos Serviços Téc- 
nico - Especiais. 


O preço base é de 
A caução provisória 
Ega near 


1268 800500 
32 000500 


Ao presente concurso só poderão 
ser admitidos empreiteiros portado- 
res do alvará de 1º, subcategoria 
da 4º categoria e da classe corres- 
pondente ao valor da proposta. 


Está conforme ao original a 


JOSÉ PINTO 


7.º Cartório Notarial do Porto, Porto e Paços do Concelho, 7 de 
19 de Abril de 1973. Janeiro de 1974. RIBEIRO 
A AJUDANTE 


O Presidente da Câmara, 


Sua esposa, irmãos, cunhados e 
Nuno de Vasconcelos Porto 


sobrinhos, agradecem reconhecidos a 
todas as pessoas que acompanharam 
a sua dor e assistiram à missa do 
7. dia tanto na Igreja de Frazão como 
na de Gondalães — Paredes. 


Frazão, 3 de Janeiro de 1974 


MANUEL DA SILVA CRUZ 


“AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA ie: 


Sua mulher, 


[RE RS AS o 
"AUTO BRITO 
EMÍLIO JOSÉ FERREIRA DE BRIT 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os amigos, clientes e 
fornecedores o falecimento de sua esposa, D. Maria Alice Mota, e que o 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, Ga sua residência à Es- 
trada Exterior da Circunvalação, n.º 14402, Matosinhos, para a igreja paro- 

de onde, após responsos, sairá a sepultar em jazigo de família no 2.º 
Cemitério Municipal «Sendim». 


filhos, nora, genro, netos e mais família, agradecem 
muito reconhecidos a todos que tomaram parte na sua dor e aproveitam 
para participar que mandam celebrar missas em sufrágio da sua alma, 
amanhã, quinta-feira, às 9,30 horas, na capela do Candal — Gaia e às 19 horas 
no Templo da Trindade, Porto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Matosinhos, 9 de Janeiro de 1974 


ENG. JOÃO FERNANDO 
MACHADO GOUVEIA 


FALECEU 


Seu filhos, netos e mais família, participam o seu falecimento, e que 
o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje às 15 horas na Igreja 
da Lapa, saindo após as cerimonias religiosas para o Cemitério do Prado 
do Repouso. 


D. Corina Alves Carneiro 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora e mais família vêm por este ÚNICO MEIO exprimir o 
seu público testemunho de gratidão para com todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral da saudosa senhora, ou que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar. 

Celebrando-se hoje, quarta-feira, pelas 19 horas, na capela do Senhor 
da Ajuda (ao Largo António Cálem) missa do 7.º dia, desde já ficam muito 
reconhecidos a todos que assistam a este piedoso acto 


Casa Alberto Pereira 


JOÃO GOUVEIA & CA, LDA 


Com muita mágoa vem participar o falecimento do seu sócio-geren- 
te Snr. Eng.º João Fernando Machado Gouveia, e que o funeral se realiza 
hoje às 15 horas com missa de corpo presente no Templo da Lapa, sendo 
após as cerimónias o féretro trasladado para jazigo de familia no cemitério 
do Prado do Repouso. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


FERNANDO FRANCISCO CORREIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Esposa, Fúhos, Genros, Netos, Cunhados e Sobrinhos, vêm por 
este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso extinto bem como a todos quantos os acom- 
no doloroso transe. Participam que amanhã, quinta-feira, dia 
10, pelas 19,30 horas, se celebra a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
na igreja paroquial de Mafamude, Vila Nova de Gala. 
Vila Nova de Gaia, 9 de Janeiro de 1974 


Casa Alberto Pereira 


JOÃO FERNANDO 
MACHADO GOUVEIA 


SENHORA DA HORA 


Com grande desgosto vem participar o falecimento do seu proprie- 
tário Snr. Eng.” João Fernando Machado Gouveia, e que o funeral se reali- 
za bojo às 15 horas com missa de corpo presente no Templo da Lapa, sendo 
cerimónias o féretro trasladado para o cemitério do Prado do 
. onde ficará inumado em jazigo de família. 


A FAMILIA 


MANUEL VIEIRA GOMES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, neto e demais família vém por este ONICO MEIO, 
agradecer reconhecidamente a todas as pessoas, que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar e comunicam que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma, 
será celebrada, hoje pelas 19 horas, na igreja paroquial de Oliveira do 
Douro — Gaia, o que desde já se confessam gratos. 


Casa Alberto Pereira 


EXTERNATO CAMÕES 


RIO TINTO 


Participa com muito pesar o falecimento do seu Director Snr. Eng.º 
João Fernando Machado Gouveia, e que o funeral com missa de corpo pre- 
sente se efectua hoje, às 15 horas, na igreja da Lapa, sendo após as ceri- 
mónias o féretro trasladado para jazigo de família, no cemitério do Prado 
do Repouso, 


Oliveira do Douro, 9 de Janeiro de 1974 


GOMES & CARDOSO 


Reconhecidamente agradecem a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso sócio, Manuel Vieira Gomes, e que a missa do 7.º dia 
será celebrada hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Oliveira do 
Douro — Gaia, o que antecipadamente agradecem, 


Oliveira do Douro, 9 de Janeiro de 1974 


Aarmador Torcato Monteiro 


Casa Alberto Pereira 


de «AMÉRICO FERREIRA DA SILVA» 


Vem participar aos seus Amigos, Clientes e Fornecedores, o falecimento do seu proprie- 
tário Sr. AMÉRICO FERREIRA DA SILVA. O seu funeral, com missa de corpo presente, tem lugar 
hoje, às 15 horas na capela de Nossa Senhora da Conceição (à Rua da Constituição), sendo 
sepultado em jazigo de família, no cemitério de Moreira da Maia. 


PORTO, 9 de Janeiro de 1974. 


Belademiro José Dias Leite 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e mais família, na impossibilidade de o poderem fazer 
de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO muito sensibili 
assistiram ao funeral, e bem assim áquelas que de qualquer forma os acompanharam na sua 
grande dor. Celebrando-se amanhã, quinta-feira, às 19,30 horas, na igreja paroquial de Cedo- 
feita, a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, desde já se manifestam reconhecidos a todos 
os que com a sua presença honrarem este piedoso acto. 


ados agradecer às pessoas amigas que 


C" FUNERARIA E DECORATIVA PORTUENSE. 


. . , " ç 7 E 

Belmiro Dias Leite & Filhos, Lda 

) . 

Com o maior reconhecimento vem agradecer por este UNICO MEIO 

aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, que se dignaram assis- 

tir ao funeral do seu sócio-gerente Sr. BELADEMIRO JOSE DIAS 

LEITE, ou que de qualquer modo manifestaram o seu pesar, e participa 

a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, quinta-feira, às 19,30 horas, 
na igreja paroquial de Cedofeita. 


ER O 
Marques Pinto, Irmãos, Lda. 


Vem por este UNICO MEIO agradecer muto reconhecidamente 
aos seus prezados amigos e clientes que se dignaram assistir ao funeral 
do seu sócio - gerente Sr. BELADEMIRO JOSE DIAS LEITE, bem como 
àqueles que de qualquer forma manifestaram o seu pesar, e participa que 
a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, quinta-feira, às 1930 horas 
na igreja paroquial de Cedofeita. 


D. Rosa de Jesus da Silva Sarmeni: 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 5 


Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e demais família, na impos- 
sibilidade de o poderem fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito penhorados às pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa finada, bem como àqueles que de qualquer modo lhes testemunharam 
a sua amizade, e participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, amanhã, quinta-feira, às 18 horas, na capela de Nossa Senhora da 
Conceição, à Rua da Constituição. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


EMPRESA GRÁFICA E INSTALADORA, LDA, 


(Litografia Artistas Reunidos) 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente aos 
seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao 
funeral da Ex.” Sr.! D. ROSA DE JESUS DA SILVA SARMENTO, mãe, sogra e 
avó dos seus sócios-gerentes, sr: D. Olinda Sarmento Monteiro, sr. Armando 
Alves da Costa Monteiro (Jarmelo) e sr D. Olga Sarmento Monteiro, 
D. Maria Clara Sarmento Monteiro de Campos Macedo, casada com o sr. 
Júlio Renato de Campos Macedo, D. Nídia Sarmento Monteiro de Matos Fer- 
reira, casada com o sr. Eng” António José Cardoso de Matos Ferreira e 
D. Maria Augusta Sarmento Monteiro Figueiredo dos Santos, casada com 
o sr. Dr. Carlos Alberto Figueiredo dos Santos, bem assim a todos aqueles 
que de qualquer forma manifestaram o seu pesar, e participa que a missa 
do 7.º dia será celebrada amanhã, quinta-feira, às 18 horas, na capela de 
Nossa Senhora da Conceição, à Rua da Constituição. 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE DERIVADOS DA UVA, S.A. R.I. 


Por este ÚNICO MEIO vem agradecer muito penhoradamente aos seu 
estimados amigos, clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao fun. 
ral da Ex. Sr. D. ROSA DE JESUS DA SILVA SARMENTO, avó dos seus 
Presidente da Assembleia Geral e Director, sr.* D. Nídia Sarmento Monteiro 
de Matos Ferreira e marido, sr. Eng.º António José Cardoso de Matos Fer- 
reira, bem como a todos os que de qualquer modo manifestaram o seu pesar, 
e participam a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, quinta-feira, às 18 ho- 
ras, na capela de Nossa Senhora da Conceição, à Rua da Constituição. 


. 


Y 


ANDARES 


na Rua do Heroísmo, 144, 3 q. grandes, 
2 q. banho, sala de jantar, q. criada, des- 
pensa e roupeiros; aquecimento cantral, 
elevador, 2 r/chão grandes. Ver dias uteis 
das 14 às 18 horas. Trata: Telef. 491819. 


ESCRITORIO 


e upartamento mobilado. Campo Alegre, 
n.º 606, Falar so porteiro, 


RESIDENCIAL 


CAFÉ 


EM RIBEIRÃO 


Bom local, junto da estrada Porto- 


-Braga. Bem afreguesado, sala de 
Aluga-se em Fão — 32 quartos mobilados | pihares e instalações das mais mo- 
Snack-bar, restaurante, 
sala suplementar dernas. 
Telefefone, 028/89308 Contactar pelo Telefone 94497 — 


Ribeirão — Vila Nova de Famalicão. 


A S. JUDAS TADEU 
graças recebidas 
P. 


PEDIDOS 


ENFERMEIRO AUXILIAR — PRECISA-SE 
para posto, 8 h. serviço, Regalias sociais, 
indicar telefone, Corta & Redanção ao 
n.º 129, 


Agradece multas 


e pede muita protecção, — A. 
qu ce 0 toe em cem! CARRO ROUBADO 
Trabalho em tempo total ou parcial. 


Carta a este jornal ao n.º 128. 
REGENTE 


adm. proprie- 
— Porto — 468. 


HN-58-13 


DATSUN 1200 — Vermelho — Teleto- 
mar; 491338 — PORTO. Gratifica-se quem 
o encontrar. 


ou prático agrícola, colab 


dades vinic. Resp. 


AFINADOR 


Para Teares «NORTHROP», muito competente e com muita 
experiência neste tipo de máquinas. Bom salário e prémios de produ- 
ção é-presença. Carta à Administração deste jornal ao n.º 132. 


GRANDE EMPRESA A 30 KM DE VISEU PRETENDE 


CHEFE DE CONTABILIDADE 


OPTIMA OPORTUNIDADE PARA UM PROFISSIONAL 
DINÂMICO E AMBICIOSO QUE TENHA: 


Inscrição como técnico de contas na DGCI 
Profundos conhecimentos de Contabilidade Comercial 
Experiência de análise contabilística e orçamental 
Experiência de preparação de relatórios 

Forte sentido de chefia e coordenação 
Profunda noção das responsabilidades do cargo 


nessa 


PREFERIMOS: 
* Curso do Instituto Comercial ou em vias de completar 
* Experiência de 3 a 4 anos na Chefia de Contabilidade de 
Empresa do Grupo A 


OFERECEMOS: 


ata 1 
cimento comensurado à. experiência e qualificação pro- 


* 

+ : z à =. Ê 

Os candidatos deverão enviar carta manuscrita, indicando idade, 
curriculum detalhado, vencimento pretendido e número de telefone 
para J. LOPES R.— R. DO COMERCIO N.º 69-: º — VISEU. 


'Todas as respostas serão tratadas em estrita confidência, 


ENGENHEIRO NAVAL 


Comissários de avarias pretendem colabora- 
ção de engenheiro naval com boa experiência 
e disponibilidade de tempo. Restantes pormenores 
a combii Resposta ao Apartado 130. 


Serviços de Exportação 


Grande empresa do Sector Têxtil (Fiação), a cerca de 30 quiló- 
metros do Porto, pretende para a secção de Exportação empregado 
que satisfaça as seguintes condições : 


-— DOMÍNIO DE INGLES E FRANCES 
-— EXPERIÊNCIA ADEQUADA 
— SEXO MASCULINO 


Transporte entre o Porto e o local de trabalho em viatura da firma. 
Possibilidade de chefiar a secção. Entrada imediata. Sigilo absoluto. 
Carta indicando «curriculum vitae» e ordenado pretendido, a este 
jornal ao n.º 133. 


eee 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Leonyde ficou pensativa um momento. Sobre as suas feições 
espalhou-se aquela pequena expressão de paciência que dilacerava o 
coração de Aldora, à força de piedade. Depois ergueu os seus bons olhos. 

— Que lhe posso dizer? E difícil. Você sabe que, ao envelhecer, 
toda a gente evolui, Na sua idade, eu nunca teria imaginado um casa- 
mento sem amor. Depois... a gente habitua-se com o exemplo de 
muitos outros e torna-se mais razoável. Há também a considerar a 
necessidade de ter um filho, Eu, com certeza, amo James, agora, mas 
houve um tempo em que amei outro rapaz. Esse morreu. Julguei que 
ia morrer de dor. Pois bem! veio depois a necessidade de casar com 
outro, apenas para ter um companheiro e filhos. 

—E depois? 

— Depois?... Deixámos Washington por causa da saúde da minha 
mãe e encontrei James. 

Leonyde sorriu largamente: 

— Não houve então problemas. 

— Ah! eu compreendo — disse Aldora —— mas eu amo Plínio, veja, 
e entretanto sinto que não me poderei aguentar mais, se continuo a 
ver esta mulher diariamente, e a vê-lo... a ele! 

E acrescentou mais baixo: 

— Há também os meus remorsos. Muitas vezes pergunto a mim 
mesma se não sou um obstáculo à verdadeira felicidade de Plínio e Céli, 
“Admite que Mónica. seja. sincera ?, q 


VENDEDOR 
DE CANDEEIROS 


— A COMISSÃO —— 
Carta à Redacção ao n.º 135 


CAMIONAGEM DE CARGA 


À 

Empresa TIR oferece a transportadores internos a oportu- 
nidade duma cooperação que respeite a existência separada de cada 
uma, mas que crie dimensão de mútuo interesse, 


Resposta realista ao: Apartado 1.384 — LISBOA 1. 


“HIPOTECAS - 


Fazem-se:'sobre propriedades urbanas: 
“ho-Porto; Arredores e Provincia de pe-- 
quenas:e grandes quantias,ao juro da'lei 


das éconio máximo 
ÍgilO - E Rr 


- À CONFIDENTE : 
= 5 => MEDIADORA AUTORIZADA? 
RUA PASSOS MANUEL; 4-10 
E TELES. 20344/5]6, 


* Transacções rá 


ATRELADO 
próprio para caça, campismo, 
do novo. 

Rua Vistosa, 51. Telef. 394012 — Gaia. 


FORNO PARA FUNDIÇÃO 
Marca Sklenar, tipo 50/150, capacidade 
75 Kg/hora, a burnor-oil ot óleo quei- 
mado. 

Rua Vistosa, 51 — Telef. 394012-—Gaia. 


ete., esta- 


EL 850,000800 / 900.000$00 
Com 3 quartos + 1, cozinha, 2 
q. de banho, sala de jantar, 
garagem, ete, 
Ver todos os dias de tarde na 
MÁQUINAS REGISTADORAS Avenida da Boavista, n.º 23º 
National 8 totais moderna, gaveta, peenha TRATA : 
tória para Caf6-Snack-festaurante, ate. a 
Telefone, 083287. 


MOTA BSA 


250 cm3. ano 1959, impecável 
Rua Vistosa, 51 — Telef. 394012—Gaia. 
Mobília sala de espera 


e Consultório Ginecologista. VENDE-SE. 
Resposta a este Jornal ao N.º 134, 


ANDARES 


650.000500 

Com 2 + 1 quartos, cozinha, sala 

AA eo ç) de jantar-comum, 2 q. de banho, 

e novo, Com e sem estilo, Quartos, salas Er 

je jantar, ternos de maples, móveis sol- , , 
tos"para todos os aposentos, carpetes, MOSTRA E TRATA : 

candeeiros, espelhos, etc. Vendo e troco, GENTIL GOMES DA COSTA 

Rua de Costa Cabral, 674 e 691 — Tele. R. Fernandes Tomás, G64-1.0 

488521. Telefones: 380834 / 381032 


ho Anal, por 350 contos 
já ALUGADO 


Excelente andar. com quintal 
e garagem privativos. Aposentos 
amplos, airosos. Máximo con- 
forto, Inquilino Idônco, com con- 
trato. 


TRATA: «A LUSITANA» 


R. SANTA CATARINA (933.0 
TELEFONES: 23673/4/5 


ESCRITÓRIO 


850.000800 
Junto à Avenida Fernão de 
Magalhães, c/ inquilino idôneo. 
MOSTRA E TRATA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telefones: 380834 / 381032 


ANDARES LUXUOSOS 


A CONSTITUIÇÃO 
750/850 CONTOS 


Na melhor zona liceal da cidade 
— Em formidável prédio moderno 
revestido a «CINCA» o pranito 
polido, ascensor, acabamentos re- 
quintados, muitas e amplas divi- 
sões, roupeiros embutidos, terra- 
cos, ete. 

TRATAR c/ DONALDO COSTA 

P. Município, 267-3.º-5/7-Telof. 22959 


Composto de Cave, R/Ch 


alumínio na frente e traseir 


A vizinha pós-se de pé. 

—'Tenho de voltar para servir o lanche a minha mãe, Sim, é 
possível. Prefiro não dar a minha opinião porque não posso encarar 
com ela. E um tipo de mulher que sempre me exasperou. Mais tarde, 
Aldora, procurarei vir-lhe fazer companhia, antes de jantar. 

Aldora ficou só com os seus pensamentos. Um filho?... Estava 
ainda muito ferida de amor para pensar em factos possíveis, mas tão 
distantes! 

Dick? Um desconhecido, em suma. Encantador, sim, mas não 
havia entre eles esta espécie de aura quase tangível que se havia esta- 
belecido imediatamente entre Plínio e ela. 

Cerca das quatro horas, Mónica apareceu vestida com outro 
vestido. Tinha soltado o cabelo que, no seu readquirido esplendor lhe 
pendia ao longo do pescoço. Tinha voltado também a mostrar o seu 
bamboleio. 

Aldora ficou petrificada, ao segui-la com os olhos. A silhueta 
da jovem mulher recortava-se contra a luminosidade da rua lá ao fundo. 

Por serem muito altos os saltos dos sapatos que calçava, os seus 
tornozelos vergavam de tempos a tempos, mas havia retomado toda 
a sua arrogância. 

«Isto vai recomeçar — disse de si para si Aldora—meu Deus! 
isto vai recomeçar»! 

sofreu por não saber se se devia alegrar ou não. 

Plínio passou cerca das seis da tarde: a hora do costume, Jul- 
gando sua mulher em casa, não parou. Mas olhou com tanto amor. 
Aldora que, a esta, as lágrimas lhe subiram aos olhos. A jovem lutou 
consigo mesma para não lhe gritar: «Ela não está lá» e esperou, 

O marido entrou no apartamento e passou duma sala para outra. 

Aldora disse, por fim, quando ele atravessou o pátio a grandes 
passos, subiu os degraus e baixou sobre a querida vizinha o olhar ansioso: 

— Ela não está em casa, porque saiu a compras... Plínio. 

Tão nervoso estava o dono da casa, que lhe falou bruscamente: 

—O quê? 

— Penso que é melhor que nos vejamos menos... O nosso sacri- 
ficlo—se assim se lhe pode chamar —não tem nenhum sentido se 
não fizermos esse esforço. Tenho a certeza de que Mónica sofre e 
adivinha que há um sentimento entre nós. 

Plínio abanou a cabeça com desprezo, 

— Se julgas que me preocupo com Mónica, estãs muito enganada. 
Há muito tempo que a julguei! Mas existes tu. E preciso pensar nisso, 


frente e traseiras rovostidas a pastilha «Val 
composta cada habitação de : 
quartos, cozinha c/ móveis e exaustor «Boschs, sala de jantar-comum, 
2 quartos de banho c/ azulejos até ao tecto, além de outros pormenores. 


PREÇO 6.850.000$00 


VER TODOS OS DIAS NA PRAÇA DA CORUJEIRA, N.º: 221/223, 


APARTAMENTOS 


COM GARAGEM E ANEXOS 
450 CONTOS 

A Constituição — Zona privilegiada 

da cidade, próximo do liceus e 

escolas, em magnífico prédio mo- 


derno, divisões amplas e indepen- 
dentes, roupeiro embutido, etc. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º-5/7-Toler. 22959 


à Constituição, andar 


Arca do Liceus. Constituído 
por cozinha — mobilada — sala 
de jantar, despensa, hall, dois 
quartos, q. b. completo, q. cria- 
da e b. da mesma. Inexcedível 
conforto e requinte, 

TRATA: «A LUSITANA» 
R. SANTA CATARINA 693-3.º 
TELEFONES: 23613/4/5 


ANDAR 


600.000800 


Com 3 quartos, cozinha, 2 q. de 
banho, ete., totalmente alcati- 
fado, junto de bons meios de 
transporte. 
MOSTRA E TRATA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telefones: 380834 / 311991 


ANDAR DE CATEGORIA 


580 CONTOS 
A VALE FORMOSO 


Em pi de sólida construção 
moderna — Junto de Escolas Téc- 
nicas, acabamentos que se reco- 
mendam, transportes à porta, 
amplas divisões, etc. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º-S/T-Telaf. 22959 


MORADIA 
Ao Liceu Garcia da Orta 
1650 CONTOS 


Em bairro residencial e seleccionado 
da cidade — (Junto da Avenida 
Marechal Gomes da Costa), cons- 
trução semi-moderna, totalmente 
restaurada de novo, jal 
frente, óptimas divisões, & 
quintal c/ anexos, ete. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º-S/7-Telef. 22959 


APARTAMENTOS 


€/ GARAGEM 
450.000800 
Com 1 quarto, cozinha, sala de 
jantar. q. banho completo. 
MOSTRA E TRATA: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R, Fernandes Tomás, 684-1.º 
Telefones: 380834 / 511991 


ARMAZÉM 


«ALUGADO» 
800 CONTOS 


Próximo do centro da cidade — 
Transportes à porta, zona come tituída por r/chão e 1. 
cial e de grande movimento, em com cozinha, sala de jantar, 
prédio moderno, grande área co- despensa, hall, vestíbulo, gara- 
perta e descoberta. Inquilino gem, 4 quartos e q. b. complei 
neo. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º.S/T-Telef. 22959 


MORADIA DE LUXO 
POR 650 CONTOS 
, dentro de jardi; 


trução em pedra, de bom 
abamento. 
«A LUSITANA» 
R. SANTA CATARINA 69330 
TELEFONES: 23673/4/5 


ANDAR 


490,000500 


Com 2 quartos, cozinha, sala de 
jantar, 2 q. banho, despensa, 
terraço, varanda, junto ao Conde 
Ferreira, 
MOSTRA E TRATA: 

GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664:1.º 
Telefones: 380834 / 381032 


POR 695 CONTOS 


De 3 frentes. 3 pav. Total- 
mente alugado a 3 inquilinos 
indep. de habitação e comércio. 
Transporte à porta, Face à 


Cidade, 
TRATA: «A LUSITANA» 
R. SANTA CATARINA 693-3.0 
TELEFONES:  23673/4/5 


Lindíssimo andar 


o RIA cura 


PREDIO 
- AO-PINHEIRO MANSO 
1885 CONTOS 


Transp. à porta, a S, Roque; 
dispondo de cozinha — mobl- 
lada — sala comum, despensa 
(bastante ampla). 2 bons quar 
tos e q. b. completo, Tem quin- 
tal. oltimo em venda t!! Para 
habitação ou rendimento. 


TRATA: «A LUSITANA» 
R. SANTA CATARINA 693-3.0 
TELEFONES: 23673/4/5 


Em bonito local — Zona residencial 
da cidade, moderno e juxuoso, 
revestido a azulejos decorativos, 
entrada a mármore, etc. Tem 3 
inquilinos de comércio e habita- 
ções, sendo estas bastante espa- 
cosas. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º-S/7-Telef. 22959 


4650 CONTOS 
A CONSTITUIÇÃO 


Em Início de construção — Numa 
das melhores zonas da cidade, 
próximo do centro, transportes à 
porta, revestido a pastilha e gra- 
nito polido, entrada a mármore, 
cabxilharias em alumínio, aqueei 
mento central, pavimentos al 
ufados e em parquet, exaustor 
ascensor, terraços. etc. Tem gra 
de cave e r/chão (comércio) + 4 
andares de habitação e aparta- 
mentos independentes, Acabamen- 
tos de luxo. Ver projecto no nosso 
escritório. 


TRATAR c/ DONALDO COSTA 
P. Município, 267-3.º-S/T-Telef. 22959 


1.750.000500 
Na zona de Pereiró, para 4 
inquilinos de comércio e habt- 
tação. 
MOSTRA E IRATA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 64-10 
Telefones: 380834 / 311991 


Em FARO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café junto 
à Estação 


CADELA-DESAPARECEU 


Desapareceu cadela, cor 
branca, de grande porte, tipo 
lobo de Alsácia. 

Quem souber do seu para- 
deiro é favor comunicar para 
Bernardo Carvalho Branco, re- 
sidente em Godinhaços — Vila 
Verde. 


calxilharia de 
2+1 


Aldora. Se puderes encontrar uma solução para deixar o pátio, é preciso 
sair daqui para fora. 

Também ele? Também lho aconselhava? 

—hHá a Céli — continuou ele—e tu. O resto não conta. 

Mas todo o seu corpo estava tenso para ela, muito tenso. 

— Reentra agora — agitou-se ela — tenho medo que ele volte. Não 
quero ser uma causa de discórdia entre nós. Reflecti Querer-me-ás mal 
se eu me servir, não importa de que melo, para... para fugir daqui? 

O leve movimento de furor dele não lhe escapou, Adivinhava-a, 
sem dúvida. Deu meia volta e, sem lhe tocar: 

— Sabes que eu tenho apenas o direito de me calar, Querer-te mal! 
Eu amo-te, Aldora. Volto para casa... 

—E Cé?... Ela... ela vai regressar? 

A jovem revia sempre aquela porta de comunicação entre os dois 
quartos deles. 

— Ainda não — disse ele apenas. — Não estou ainda maduro para 
esse regresso. Apesar de tudo, é preciso ver o que o tempo dá! 

Mónica reapareceu às sete horas, Marchava aprumadamente, com 
as maçãs do rosto vermelhas, o nariz insolente, que arrebitou com um 
movimento seco ao passar diante do terraço. 

O marido ecolheu-a sem dizer palavra, ocupado como estava a 
corrigir os cadernos dos seus alunos, 

Aldora ouviu distintamente a jovem mulher afirmar: 

— Isto vai acabar breve Plínio! Saí porque já não podia mais 
com esta pasmaceira, 

— Prepara depressa o jantar, se trazes alguma coisa com que 
o fazer. 

Falava sem cólera. «Domina-se admiravelmente — disse consigo 
a jovem. 

Mónica pôs-se logo a tratar da refeição e passou dum quarto 
ao outro. Sentaram-se à mesa em silêncio. 

D. Clotilde chegou ao ternaço de Aldora, seguida do marido. 
Empurrava a mesa rolante, Jerónimo estava contente porque, comer- 
clando agora, por sua conta, os negócios não lhe corriam nada mal. 
Este homem que havia mobilizado milhões maravilhava-se sempre que 
fazia boas transacções, 

Depois do jantar, Aldora reencontrou-se sozinha com o seu tor- 
mento. A noite estava negra. O céu era como um tecto de veludo por, 
cima dos telhados das casas, E E 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
SEGUNDO CARTÓRIO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
MIGUEL LUÍS MOREIRA 


CERTIFICO, para efeltos de pu- 
blicação, que por escritura. lavrada 
nesta Secretaria, em 21 de Dezem- 
bro corrente, de fls. 65v a 69v, do 
livro B-80, de notas do 2.º Cartório, 
Carlos de Castro Silva Poças, José 
Eduartio Duarte de Almeida e Ma- 
nuel Palha da Silva Carmo, consti- 
tufram uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que é regulada. pelo pacto constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a denominação <«INAMA — IN- 
DUSTRIA NACIONAL DE MATE- 
RIAS ADESIVAS, LIMITADA», tem 
a sua sede e estabelecimento na itua 
Bemardino Costa, número quatro- 
centos cinquenta e cinco, da íregue. 
sia de Valalares, concelho de Vila 
Nova de Gaia, que poderá ser trans- 
ferido para outro local, por simples 
deliberação dos sócios, e durará por 
tempo indeterminado, a contar de 1 
de Janeiro de 1974. SEGUNDO — 
O seu objecto é o fabrico de colas 
para a indústria de madeiras, cal- 
gado, cortiça, papel, colocação de ta- 
cos e outros revestimentos, podendo, 
porém, explorar qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio, desde que 
os sócios assim o resolvam e não 
sejam exigidas formalidades espe- 
ciais de constituição. TERCEIRO — 
O capital social é de 800 000800, re- 
presentado por três quotas, sendo 
uma de 600000800 do sócio Carlos 
de Castro Silva Poças e duas de 
100 000800 de cada um (dos sócios 
José Eduardo Duarte de Almeida e 
Manuel Palha da Silva Carmo. Pa- 
rágrafo primeiro — A quota do só- 
cio Carlos foi realizada quanto a 
cento e cinquenta e quatro mil sete. 
centos oitenta e três escudos e ein- 
quenta centavos, com as máquinas, 
ferramentas e vefeulo automóvel que 
lhe pertencem e que estavam afec- 
tos ao estabelecimento fabril que 
explorava, situado na referida Rua 
Bernardino Costa, e que ele entre- 
gou à sociedade, destinadas ao exer- 
cício daquela indústria, hens que 
constam duma relação apresentada 
para este acto, e que fica a fazer 
parte desta escritura, e com as res- 
pectivas licenças de laboração da in. 
dicada indústria com o n.º 356/1 e 
73/1, passada pela Circunscrição In- 
dustrial do Porto, sendo o resto da 
mesma quota realizado em dinhei- 
ro, Parágrafo segundo — As quo- 
tas dos sócios José Eluardo Duarte 
de Almeida e Manuel Palha da Silva 
Carmo, foram realizadas em dinhei- 
ro. QUARTO — A gerência e admi- 
nistração da sociedade, dispensada 
de caução, fica afecta a todos os só- 
elos, que desde já são nomeados ge- 
rentes, Parágrafo primeiro — Os do- 
cumentos ide mero expediente pode- 
rão ser assinados por qualquer dos 
gerentes, e os respeitantes a actos ou 
contratos que importem responsabi- 
lidade para a sociedade só a obriga- 
rão validamente quando assinados 
por dois dos gerentes, sendo um des- 
tes o sócio Carlos, que poderá dele- 
gar tals poderes, por melo de procu- 
racão, em quem entender, Paráerafo 
segunlo — E expressamente vedado 
aos gerentes assinar em nome da so- 
cledade documentos que não digam 
resneito aos necócios dela, e desi- 
gnadamente, fianças, abonações e 
Tesponsabilidades semelhantes, sob 
pena de resnonderem individualmen- 
te pelas obrigações assumidas e 
indemnizarem a sociedade dos 
prejuízos que lhe causem, Pará- 
grafo terceiro — A gerência 
será ou não remunerada, conforme 
o que vier a ser resolvido pelos só- 
elos. — QUINTO — E livre a ces- 
são de quotas ou narte de quotas, en- 
tre os sócios, ficando autorizadas 
quaisquer divisões para esse efeito, 
Parágrafo primeiro — A sociedade 
fica, porém, com o direito de prefe- 
rência na cessão de quotas a favor | do 
de estranhos; e quando ela não quei- 
ra usar desse direito, passará ele 
para os sócios, que o exercerão na 
proporção do valor nominal das suas 
quotas, ou individualmente, confor- 
me for resolvido. Parágrafo segundo 
— O preço de aquisição pela socie- 
dade, ou pelos sócios, será Igual ao 
valor que a quota tiver, apurado em 
balanço na ocasião dado para o 
efeito, Parágrafo terceiro — O sócio 
que quiser ceder a sua quota comu- 
nicará tal decisão à sociedade, e esta, 
em assembleia geral, que reunirá 
dentro de 15 dias, a contar da data 
daquela comunicação, resolverá se 
pretende usar do direito de preterên- 
cia, sendo nessa assembleia resol- 
vido também quanto à preferência 
dos sócios, se ela não quiser adquirir 
a quota, Parágrafo quarto — A quo- 
E o de ser aliquirida no prazo | que aqui se narra ou transcreve, ' 

le 60 dias, a contar daquela delibe- nã 
ração, sob pena de se tomar Nvre| Porto, oito de Janeiro de 1974. ii 


a cessão. Parágrato quinto — O pre-) O Ajudante do Terceiro Cartório 


por cento. SEXTO — No caso de fa- 
lecimento ou interdição de qualquer 
dos sócios, os herdeiros ou represen."* 
tante legal, poderão optar por con-" 
tinuar ou não na sociedade, devendo” 
tal decisão ser comunicada à gerên- 
cia no prazo de três meses, a contar: 
da data do falecimento ou da seni 
tença que decretar a interdição, Pa<* 
rágrafto primeiro — Optando pela: 
continuação na sociedade, terão os 
herdeiros de indicar um de entre sb; 
escolhido, que os represente à todos. 
Parágrafo segundo — Se optarem” 
pela safda, será a sua quota adqui- 
rida pela sociedade, pelo valor que- 
tiver, apurado em balanço especial. 
para o efeito, podendo esse valor... 
ser pago no prazo de três anos, em.. 
prestações trimestrais e iguais, com 
juros à taxa do Banco de Portugal . 
acrescida de dois por cento, SETIMO 
— Dos lucros líquidos apurailos 


amualmente poderão ser retiradas: 
quaisquer verbas para a criação e 


distribuído pelos sóctos, na propor- * 
cão de sessenta por cento para o só- 
cio Carlos, vinte por cento para o só: 
cio José e vinte por cento para o só: 
cio Manuel. OITAVO — As assem- 
bleias gerais serão convocadas por” 
cartas registadas, dirigidas aos só" 
cios com a antecedência mínima de 
dez dias, quanto a lei não extja for=« 
malidades especiais. NONO — Ne- 
nhum sócio poderá, sem consentimen. 
to por escrito da sociedade, exercer, 
directa ou indirectamente, a indús- 
tria de fabrico de colas para a in- 
dústria de madeira, calçado, corti 
sa, papel, colocação de tacos e ou- 
tros revestimentos, ou qualquer outro, 
ramo de vomércio ou indústria que 
venha a constituir objecto da socie., 
dade, mem fazer parte de qualquer 
outra sociedade com idêntica acti- 
vidade, n 
Está conforme. o 
Secretaria Notarial de V. N. de. 
Gaia, 31 de Dezembro de 1973 ú 


O Ajudante da Secretaria, 
(Jorge de Almeida Freitas) 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 


ADI 
IMPORTADORES, 


ASSOCIADOS, LM 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 . 
PORTO 


Telefs, 26516-32292 


TERCEIRO. CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fls. 35 a fls” 
36 v.º, do Livro de notas B-277,” 
deste Cartório, se encontra exarada: 
com data de 28 de Setembro findo,'- 
rectificada pela de 7 de Janeiro cor- 
rente, lavrada de fls. 32 v.º a 33 v.” 
livro de notas C-331, deste 
mesmo Cartório, uma escritura dev 
habilitação por óbito de IRENE 
FERREIRA, que também usava o» 
nome de IRENE FERREIRA FA- 
NECO, falecida em 8 de Janeiro de,.. 
1973, no seu domicílio, às Escadas, 
do Barredo, n.º 37-2.º, desta cldade,, 
natural da freguesia de São Nicolaup-, 
também desta cidade, no estado de « 
viúva de António Augusto Rodri- 
gues Fantco, deixando por único 
herdeiro legitimário seu filho legíti- 
mo Manuel Fernando Ferreira Fa- 
mêco, casado com Maria da Glória.» 
dos Santós Vieira, sob o regime da 
comunhão geral de bens, residente 
nas ditas Escadas do Barredo, 
nº 37-20, 

Está conforme e certifico, que na 
parte omitida da referida escritura 
nada há em contrário ou além dó 


ço poderá ser pago no prazo de três Notarial 
anos, em prestações trimestrais e 

iguais, vencendo o juro à taxa do) a) Carlos Oswaldo da Cunha 
Banco de Portugal, acrescido de dois Fernandes 


Mickey havia voltado para casa de rabo alçado e uma calma 
profunda reinava no pátio, ep 

Mónica, depois de se ter movimentado por detrás dos vidros foscos- 
do quarto de banho, entrara, envolta num roupão no quarto destinado! “: 
a céli. - 

Durante muito tempo, Plinio havia trabalhado, depois, por sua 
vez levantara-se. Agora, a sua janela, buraco escuro aberto na noite, 
estava silenciosa. 

Aldora imaginava-o, com as mãos debaixo da nuca e os olhos., 
abertos pensando nela, sem dúvida. Estava decerto todo entregue a esta .., 
triste história. TE 

Quanto a ela, que caos! Plínio, Dick, Mónica misturavam-se-lhe 
no pátio numa sarabanda que quase a punha febril. 

Depois, de repente, sobressaltou-se. 

A mancha clara da porta entre o quarto de Céli e a de Plínio .., 
acabava de desaparecer, substituída pela silhueta de Mónica, O seu «o. 
roupão parecia adejar à volta dela. a 

Aldora apertou os punhos. Começava a provação. Com os olhos .., 
esgaseados, fascinada, seguiu a ténue forma pálida que desapareceu no , 
interior do quarto, E, de repente, a voz de Plínio, abafada, mas dura, 
chegou-lhe aos ouvidos. 

-— Não, Mónica, Desejo estar só. Não tenho vontade de falar. ...y 
Preciso ainda de ler este fascículo. Volta para o teu quarto. E tarde, .,., 
tenho muito que fazer amanhã, dor 

A voz de Mónica, também abafada, silvou: 

— Julgava que me tinhas perdoado! -— 

Aldora, muito excitada, não compreendeu a resposta, Subitamente, Ea 
eclodiu a luz. Plínio, agora, era visível, com a mão assente no ombro , 
de Mónica. 

Não havia nenhuma cólera no seu gesto, mas alguma coisa de 
terrível desprendimento. Repelia-a lentamente, mas firmemente para o 
quarto da pequena. A sua voz, que ele moderava, era surda. e 

— Vá, ecabou-se, não chores! Mais tarde, talvez, Mónica, mais 
tarde, Deixa-me um pouco de tempo. Fizeste-me muito mal, trata de 
te lembrares disso algumas vezes, n 

De repente, a explosão desencadeou-se: 

— Esse é que é o teu perdão?... Já não me queres e eu sei bem 
porquê, E fácil fazer o papel de homem virtuoso, Não me tomes por 
imbecil, Não to admito. » " 


WOontinua) 


MICHEL VAILLANT em ÓLEO NA PISTA 


O CIRCUITO DE ENSAIOS 

DA FÁBRICA VAILLANTE. 
REÚNE TODAS AS DIFICULDA- 
DES QUE SE ENCONTRAM NOS 
PRINCIPAIS CIRCUITOS DOS 
GRANDES PREMIOS. 


IS GRANDES RECTAS SUCEDEM-SE 
AS GRANDES CURVAS E CURVAS 


o dia de Natal em família. Embora não 


VS festejou mais uma vez a véspera e 


lhe tenha tocado a lota 


, O que até 


certo ponto não admira por pertencer 


a uma província onde «El Gordo» nunca a 
favoreceu, foi um dia com animação, talvez não 


tanta como noutras ocasiões, devido às circuns- 
tâncias actuais. Assim mesmo, o comércio foi 
invadido por muitas pessoas que não quiseram 
deixar de presentear os seus maiores, ou qual- 
quer amigo nesta quadra do ano. Muitíssimos 
os portugueses que aqui se deslocaram nesse 
fim-de-semana e inúmeros os galegos residentes 
em Portugal que vieram para passar essa santa 
noite com os seus familiares. Viaturas com matrí- 
cula portuguesa havia-as em grande número 
estacionadas por toda a parte, mas de uma 
maneira especial na Praça de Compostela e na 


Alameda defronte 


'A cidade, devido à crise 

energética encontra- 
va-se a meia luz notando- 
-se mais a sua falta nas 
principais artérias. Tam- 
bém as iluminações espe- 
ciais desta quadra foram 
diminuídas e muito menos 
tempo acesas. 


O ano findo foi pródigo 
em progresso para a ci- 
dade e para a província, 
sendo de destacar a conti- 
nuidade das obras do novo 
Palácio Municipal de Vigo, 
o arranjo da Gran Via do 
Generalíssimo, da central 
do Principe, da Avenida da 
Beira Mar que a liga com 
Bouzas onde, em Novem- 
bro, se realizou com o 
maior êxito a 6º Exposi- 
ção Mundial de Pesca, a 
aquisição de novas peças 
e obras de pintura para o 
Museu Quifiones de León, 
a iluminação de várias 
ruas e avenidas a entrada 
em serviço do novo emis- 
sor de televisão, etc. etc. 

São todas elas realida- 
des palpáveis que por si 
só acreditam o seu desen- 
volvimento. Quanto a ur- 
banismo é difícil poder fa- 
---se um cálculo preciso 

muito que se está a 

istruir, mas sem temor 
a erros podemos afirmar. 
que não existe neste mo- 
mento qualquer avenida ou 
rua viguesa onde não se 
encontrem casas em cons- 
trução, algumas delas de 
mais de sete andares. Du- 
rante muitos anos ao cimo 
da Calle Colombo, onde 
esteve instalado o Café 
Derbi e que oportunamen- 
te tinha sido demolido en- 
contrava-se um terreno, 
que muito desfeava por 
estar vedado e servir de 
lixeira. Acaba de ser adqui- 
rido por mais de 100 mi- 
lhões de pesetas por uma 
importante casa construto- 
ra, que o dedicará a um 
grande prédio, metade do 
qual já se encontra com- 
prometido para uma enti- 
dade bancária. 

Também o estaciona- 
mento subterrâneo da 
Praça do capitão Carreró 
segue a pleno ritmo de 
construção, pelo que ficará 
concluído este ano. Outro 

atacionamento, o da Pra- 
«. de Portugal acaba de 
principiar a construir-se 
devendo ficar quase ter- 
minado também durante 
1974. Uma obra importante 
para Vigo vai ser o novo 
mercado do Progresso 
contando-se já com os 
seus planos, aprovação 
por parte da Câmara, ex- 
propriações quase termi- 
nadas, etc. A maior obra, 
quanto à construção de 
um prédio, que presente- 
mente se leva a efeito em 
Vigo é, sem lugar para dú- 
vida, o que se está a cons- 
truir na Gran Via e que tem 
fechadas para outras três 
ruas. Só o que tem de pa- 
gar pela licença dessa 
construção à Câmara anda 
pelos três milhões de pe- 
setas... destina-se a uns 
grandes armazéns de Ma- 
drid, que já constam com 
outras filiais neste género 
em algumas cidades espa- 
nholas. 


do Real Clube Náutico. 


FALA-SE, também muito. 

numa futura estação 
para autocarros só estando 
pendente disso a entrega 
de terrenos, por parte aa 
Câmara, ao Ministério das 
Obras Públicas que tinan- 
ciará a sua realização. 
Para Vigo e para toda a 
província de Pontevedra, o 
mais importante de tudo 
foi o começo, há dias, da 
«Ponte de Rande», que ser- 
virá de ligação para a nova 
auto-estrada desde o Fer- 
rol à nossa fronteira. Com 
essa gigantesca obra, que 
será uma das principais 
da Europa no seu género, 
o: trânsito rodoviário far- 


-se-á desde Pontevedra-a- 


esta cidade através da ou- 
tra margem da ria de 
Vigo, evitando-se, assim, 
a" passagem pela linda vila 
de Redondela. Esta ponte 
deverá estar terminada no 
ano de 1977 e com ela a 
mova auto-estrada do 
Atlântico e seus acessos. 
Toda esta vasta zona su- 
branceira a Vigo, hoje tão 
distante por falta de buas 
comunicacões ficará num 
futuro relativamente pró- 
ximo, como que transtor- 
mada numa cidade saté- 
lite da viguesa, sendo de 
momento ainda ditícil de 
se poder calcular o que 
vai ser o seu expansionis- 
mo. Outra obra de extraor- 
dinária envergadura vai 
ser para a cidade a amplia- 
ção do aeroporto de Pei- 
nador, para a que já se 
conta com a respectiva 
verba e que dentro de 
pouco derá começo. Es- 
tas são algumas das prin- 
cipais realidades nas que 
Vigo se encontra empe- 
nhado, esperando-se que 


Belissima vista parcial da antiga e moderna cidade de Vigo 
em franco progresso 


BALANÇO DAS GRANDES 
% REALIDADES 


prosperem eterminem 
muitas delas neste ano 
que acaba de principiar, 
embora 1974 se apresente 
cheio de diticuldades não 
Só para aqui como para o 
mundo inteiro. 


O ano que acaba de fin- 

dar foi dos de maior 
«sequia». Como não há 
memória por estas latitu- 
des. Em toda a Espanha, 
a falta desse precioso li- 
quido se fez sentir, mas de 
uma maneira alarmante 
na Catalunha e mesmo na 
Galiza, onde a chuva não 
só é imprescindível para o 
campo como para a saúde 
das pessoas que tanto a 
necessitam. Em Vigo, até 
ao presente momento não 
tivemos qualquer corte ou 
redução no abastecimento 
de água à população, o 
que não deixou de ser um 
êxito para os respectivos 
serviços camarários, com- 
parando-os com outros de 
algumas cidades espanho- 
las. 


Seguem as obras a bom 
ritmo do Rio Oitavem, que 
dentro de algum tempo fa- 
rá com que aumente con- 
sideravelmente o seu cau- 
dal para o fornecimento à 
cidade. Também a Coru- 
nha, que tão mal esteve de 
água durante 1973, está a 
proceder à construção de 
um açude no lugar de Ce- 
cebre, que permitirá o 
aproveitamento dos rios 
Mero e Barces para a am- 
pliação do abastecimento 
aquela cidade. Esta obra 
permitirá um caudal de 928 
litros/segundo e na sua 
realização serão investidas 
182.628.749,94 pesetas, já 
aprovadas pelo Ministério 
das Obras Públicas. 


O Comércio do farto 


Também o mesmo Mi- 
nistério autc a Câma- 
ra corunhesa a construir 
um açude de comportas 
móveis no referido rio Me- 
ro, à sua passagem pelo 
lugar de Telva. Nesta obra 
serão gastas 4.746.131,46 
pesetas e com ela preten- 
de-se captar, depurar e 
elevar a água para seu for- 
necimento aquela cidade. 
O clima mudou de facto 
em toda a região galega, 
mas de uma maneira mais 
acentuada na província de 
Pontevedra, onde as qua- 
tro estações do passado 
ano foram excelentes, nem 
frio nem muito calor, mas 
sim, muitíssimos dias de 
sol-claro.e radiante. 
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EppoRÓSCORO 


CARNEIRO 


20/3 a 20/4 
SAUDE — Dores de ouvidos. 


TRABALHO — Aceite com hu- 


mildade os conselhos dos cama- 

radas mais experientes. 
AMOR — Sonhar alto não é 

bom. A realidade também pode 


TOURO 


21/4 a 21/5 


SAUDE — Reumatismo. 


TRABALHO — A sua preten 
são irá em breve ser satisfeita. 
Até lá, nada de especular com 


ser um sonho, se quiser. 


o assunto, 


AMOR — Não prometa aquilo 
que de antemão sabe não poder 
respeitar. 


E cen 


22/5 a 21/6 


SAUDE — Boa, 

TRABALHO — As rivalidades 
arofissionais são louváveis, quan- 
do na emulação se não perde 
> respeito, 

AMOR — Um dia propício à 
cimentação de efectividade. 


CARANGUEDO 


22/6 a 23/7 
SAUDE — Insónias. 
TRABALHO — O consaço não 
deixa produzir. Procure aprovei- 
tar os momentos livres, para 
repousar. 
AMOR — Acabe com essa 


insistência de duvidar de quem 
lhe quer bem. 


notável a propensão dos nativos do Ultramar português para 

as artes plásticas, sobretudo para a escultura que eles 

(mesmo analfabetos, rudes e sem outras influências que 

não seja o seu meio ambiente nos povoados ou na soli- 

dão do mato) conseguem abrir na madeira, por vezes com ferramenta 
rudimentar, muitas vezes com um simples canivete ou mesmo com 
um ferro encontrado no monturo das inutilidades, e que afiam, penosa, 


dolorosamente, em qualquer pedra sem «taça», à maneira primitiva. 


ALGUNS fazem obra artesanal 

de carácter popular. Cutros, 
melhor apetrechados, vão mais 
longe. E instintivamente criam 
verdadeiras obras de museu, na 
forma e na expressão técnica 
e estética, a denunciarem saber 
de ofício, sensibilidade e inspi- 
ração que chegam a causar 
inveja a uns tantos europeus 
que frenquentaram escolas e 
são pautados como pessoas 
cultas e de especial pendor 
para a Arte. 

Pelo que conheço, entre os 
quiocos da Lunda (grande gru- 
po étnico do planalto central 
angolano), é que têm surgido, 
através dos séculos, em cons- 
tante surpresa e progressiva 
afirmação de valor, os melho- 
res escultores da África Negra. 


INTELIGENTES, enérgicos, la- 
boriosos, etnocênrricos e 


aventureiros, para além da sua 
vida assente em costumes tra- 
dicionais da selva (sem a prá- 
tica de barbarismos é certo), 
os quiocos, bons artífices e 
bons artistas, conquistaram fa- 
ma como escultores — fama 
que seria legítimo que ultra- 
passasse as fronteiras do seu 
acanhado mundo em recôndita 
parcela de Angola, para chegar, 
em larga escala, à Europa que 
admiraria e estimaria, por cer- 
to, a sua obra de invulgar 
interesse, pois como cuvi dizer 
há anos a um conservador do 
Museu do Dundo, «os quiocos, 
povo multiface como é, porta- 
dor duma mensagem cultural 
apreendida ao longo dos 
séculos, bem merece a atenção 
de todos aqueles que vêem, no 
conhecimento da experiência 
alheia, uma forma da sua válo- 
rização espiritual», 


2417 a 23/8 
SAÚDE — Distúrbios gástri- 


cos. 
TRABALHO — Decida-se pela 
aceitação da proposta feita. A 
sua hesitação é descabida. 

AMOR— Receberá provas de 
muito afecto. 


VIRGEM 


24/8 a 23/9 
SAUDE — As gripes nem 
sempre são benignas. 
TRABALHO — Acréscimo de 
preocupações. 
AMOR — Tenha a coragem 
de acabar com um namoro sem 


ES ALUNA 


24/9 a 23/10 

SAUDE — O figado vai cau- 
sar-lhe mau-estar. 

TRABALHO — Ninguém é 
dono de si mesmo e muito me- 
nos dos outros. 

AMOR — Nada lhe aconte- 
cerá de mal, se usar de since- 
ridade., 


ESCORPIÃO 


24/10 a 22/11 
SAUDE — Dores estomacais, 
TRABALHO — A situação ins- 
tável em que tem andado resol- 
ver-se-á a seu contento. 

AMOR — Goste de quem 
gosta e deixe-se de «flirts». 


EDITIONS DU LOMBARD — A, E. |. 


| SAGITÁRIO 


23/11 a 22/12 


SAUDE — Excelente. 

TRABALHO — Mudança de 
lugar, para breve. Não será pior, 

AMOR—A felicidade está 
na confiança mútua. 


CAPRICÓRNIO 


23/12 a 20/1 


SAÚDE — Dores de rins. 

TRABALHO — Prenúncios de 
uma melhor remuneração. Con- 
tinue, como até aqui, a trabalhar 
com dedicação. 

AMOR — Não fique chocado 
com determinada notícia e seja 
indiferente às intrigas. 


[= 


21/11 a 19/2 


SAUDE — Boa, 

TRABALHO — Se lhe -propu- 
serem um negócio, fuja da ten- 
tação e não se deixe iludir por 
(falsas) vantagens. 

AMOR — Do que você pre- 
cisa é de mais compreensão 
pelos problemas alheios. 


E ME 


20/2 a 21/38 


SAUDE — Não abuse das 
bebidas. 

TRABALHO — É loucura pen- 
sar que os assuntos podem ser 
resolvidos sem ponderação. Po- 
nha os problemas com lisura e 
um mínimo de calma. 

AMOR — Dia sem grandes 
perspectivas amorosas. 


CADEIRA DE SOBA PRINCIPAL 


